ANTENNA 


ELETRÔNICA & SOM € TELECOMUNICAÇÕES 





€ Um Provador de Estados Lógicos com C.1. 

O Um Provador de Transistores Diferente 

€ Análise do Ampliceptor Greynolds LR-1000 

€ Análise do Sonolletor Greynolds LC-50-Par Casado 











ALTO-FALANTES ESPECIAIS 
PARA INSTRUMENTOS MUSICAIS 
12POLEG-WN12XXF-G- Guitarra-50 watts 
12POLEGWNIZXXF-CB-C.Baixo-50watts 
fóPOLEG-WN15XXF-CB-C Baixo-50watts 


AVENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO 
NOVIK S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
Rua Um. n.º 133 (Parque Ind. Taquaral) — Sto. Amaro 
CEP 04674 — São Paulo — Fones 247-1566 e 247-1921 








1 — Sim, desejo reservar meu exemplar do SOM Nf 3. 


Forma de Pagamento 


O Pagamento anexo: Cr$ 50,00 (o que me dará direito a receber grátis o MAPA 
GERAL DE FREQÚENCIA DE INSTRUMENTOS MUSICAIS) 


DD Cobrem pelo Reembolso: Cr$ 60,00 (desposas incluidas) 














2 — Queiram anotar a(s) assinatura(s) abaixo assinalada(s). 
UD Antenna (12 números) Cr$ 185,00 [) Eletrônica Popular (12 números) Cr$ 185,00. 
Forma de Pagamento 


OD Pagamento anexo (com direito a um BRINDE SURPRESA) — Ver instruções no 
verso desta folha. 


[3 Cobrem pelo Reembolso (a despesa de Reembolso é de Cr$ 20,00 para qualquer 
tipo de assinatura). 


Nome 





CERTIFICADO DE RESERVA 


E ASSINATURAS 











INSTRUÇÕES PARA PAGAMENTO ANTECIPADO 


1 — Preencha corretamente o Cartão Resposta Comercial. 


2 — Verifique se na sus cidade há agência do Banco do Brasil, ou do Bradesco, ou do 
Itaú, ou do Nacional. 

3 — Se houver, proencha um cheque (de qualquer banco) em favor de Antena Edições 
Técnicas Ltda. coloque (junto com o Cartão) em um envelope a nós endereçado, 

selo o mande (de preferência sob registro) para a Caixa Postal 1131 — 

CEP 20000 Rio de Janeiro, RJ. 

4 — Se na sua cidade não houver nenhum dos bancos acima citados, ainda assim 

V. poderá ganhar os seus brindes, enviandonos um Vale Postal, 

que poderá ser conseguido em qualquer agência dos Corroios. 


Vantagens: ” 


1. — Você receberá sua(s) revista(s) rapidamente pelo Correlo, sem estar sujeito às 
demoras e despesas de faturamento pelo Reembolso. 

2 — Você ganha grátis um BRINDE SURPRESA da editora Seleções Eletrônicas se 
fizer assinaturas de Antenna e/ou Eletrônica Popular. 


3 — Você ganha grátis o MAPA GERAL DE FREQUENCIA DE INSTRUMENTOS MUSICAIS 
so fizer sua reserva de SOM Nº 3 


SOM, em sou 3º número, trará para os Audiófilos diversos assuntos de 

grande Interesse, tals como: 

== Suin Prático do Audiófilo — Escolha de Gravadores e Fitas — Como melhorar a 
scustica de sua sala. 


— Anólises de Equi do Som nacionais e estrangeiros com descrição 
minuciosa do Bm geral, manuseio e medidas. 

— Artigos da montagens de pequenos acessórios de grande utilidado para os Audiófitos, 
— Artigos sobre manutonção e reparação do Equipamentos de Som. 

=— Artigos explicativos sobre os componentes de um sistema sonoro. 

— Glossário dos termos utilizados em Alto-Fidelidado; tradução de termos em Inglha 
& explicações relativas aos mesmos. 

nana da Mac Goa. Feder o Aparecerá om 

inclpaia aparelhos Integrantes do um alstemo. ceptoros, 
Bimonicadors amplificadores "codigos. “tapes” 4 sbas neisicas) e do 
aparelhos diversos (misturadores, câmaras de eco, fones, entre outros), fornecendo ao 
Audiófilo as características técnicas mais Importantes de, praticamente, todos 08 
aparelhos do Som fabricados nos últimos 5 anos no Brasil, bem como 

os que serão lançados até o final do 1977. 
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CARTÃO RESPOSTA. 
COMERCIAL 


AUTORIZAÇÃO No 215 
RIO DE JANEIRO, Ay 











CARTÃO RESPOSTA COMERCIAL 


NÃO é NECESSARIO SELAR ESTE CARTÃO 
O selo será pago por 


ANTENHA EDIÇÕES TÉCNICAS LTDA. 


Av. Marechal Floriano, 143 
CAIXA POSTAL 1131 
20000 RIO DE JANEIRO, RJ 


MANDE JÁ O SEU CARTÃO 


PARA GANHAR OS BRINDES 
QUE OFERECEMOS, 



















LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


| Caixa Postal 1131 Rio de Janeiro, RJ 





20000 
Telefone (DDD): (021)223-1799 


8s2/A1001 
PEDIDO DE LIVROS TÉCNICOS 


Meu nome . Es 
da) nani é 
Bairro (ou Zona de Correio) SEE ; cer. 

Cidado Eagado cade aerea 


and rotas [os sed Nvu ico cora Rara de egimento aja Aa e 
dição abaixo assinaladas: 


PAGAMENTO: [1 Cheque anexo (pagável no Rio) 3 Cobrem pelo reembolso (*) 
EXPEDIÇÃO: [1 Correio comum [3 Correio urgente | 
(9) Voe Mena 4, 5 0 6 










































- | É 
Autor(es) & Titulo(s) do(s) Livro(s] | l 


NOTA: Ao encomendas são expedidas nos preços vigentes na data da chegada do pedido. 


PEDIDO DE ASSINATURA 
Quoiram providonciar a(s) assinatura(s) marcada(s) com “X' 

O Assinatura de ANTENNA [12 números) Ê 
D Assinatura do ELETRÔNICA POPULAR (42 números) 


() Preços espaciais, de duração limitada 


meumemteoo cw] 
| 
É 


cs 16500" 





m—— COMO COMPRAR LIVROS DE ELETRÔNICA aa 


Soo. fecomendação storm em comi, as encomendas nero atendidas ace preços vigentes na ata da chegada 


pedidos do menos de Cr% 5050 deverão vir acompanhados do respectivo va 
metsa postal 40h registro (pague com cheque neminativo cu com Vale Postal; 


D 5 As encomendas acima de C15 5900 poderão ser remetidas pelo resmbciso, com despesas de lanlas postais o de 
tatoramento a cargo do comprador; «é há serviço de rsembolis para o 





Or 10,00 para a 


























O problema era grave e premen- 
te: preparar, o mais depressa possivel, 
grande número de videotécnicos para 
os serviços de sua imensa rede de re- 
vendedores e oficinas autorizadas. 
Para resolvê-lo, a General Electric 
Co. mandou que seus melhores espe- 
elalistas elaborassem estes dois livros. 
O resultado fot perfeito: milhares de 
pessoas, sem precisar sair de suas ca- 
sas, tornaram-se excelentes técnicos 
de televisão. 















































Este é 0 caminho certo — o mais 
rápido e, também, o mais econômico 
— para Você. Veja bem: em vez de 
ter fins lucrativos, estes livros foram 


















CURSO PRÁTICO G.E. DE TELEVISÃO 


Esplicação 





















É 


CURSO PRATICO 








são = Cr8 18090. 


Informações comple 





medir receptores de 1 












(Para pedidos postais 
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O Caminho 


Certo para sua Profissão 
de Videotécnico 









caronada “com 380. páginas, 
dor Nosirações, am 14. capitulos 
abrangendo: desde * antena 

cinascópio — Rol. 172 — 8 


do, pe 

lagróxico a reparação de de 
Edição cartanade, com 182 
mestrando “St teto 


Portugal 
use a fórmula da página 3 desta revista) 


feitos para ensinar bem e depressa à 
profissão de videotécnico. E embora 
tenham custado muitos e muitos mi- 
lhares de dólares à General Electric, 
esta abriu mão de qualquer retribuí- 
são, permitindo que o livro fosse tra- 
duzido e adaptado às condições bra- 
sileiras pelo Dr. Gilberto Affonso 
Perna. 


É por Isto que o Curso Prático G.E. 
de Televisão e seu complemento Guia 
Prático GE. do Reparador de Televi- 
são tornaram-se o método-padrão à 
que devem, no Brastl, milhares de téc- 
nicos a sua sólida formação profissio- 
nal. Seja Você também um deles! 


- GUIA PRÁTICO 6.E. DO 
REPARADOR DE TELEVISÃO 








TELEVISÃO 


EDIÇÕES DE 


4) ANTENNA EDIÇÕES TÉCNICAS LTDA. 


ANTENNA 














REPIL 


O MAIOR ESTOQUE DO BRASIL 
EM COMPONENTES ELETRÔNICOS PARA: 


- ELETRÔNICA EM GERAL 

- ELETRÔNICA DIGITAL 

- ELETRÔNICA INDUSTRIAL 

- MICROPROCESSADORES 

- INSTRUMENTOS DE MEDIÇÃO 
Oferta Especial 


TRANSISTOR 2N9055 Cr$ 18, 00 
PESADO (DE AÇO). 15 A 

100 V MESMO!!! 10 por Cr$ 17,00 cada - 100 por 
Cr$ 15,95 cada-1000 PEÇAS A PREÇO DE MILAGRE. 


Novidade 
A REPIL possui agora em sua linha normal, para pronta entrega, os 
produtos da Texas do Brasil. 
— Todos os transistores da série TIP 
— Todos os triacs e SCK da série TIC 


DADOS TECNICOS E PREÇOS NO NOSSO CATALOGO GERAL. 
Se você ainda não recebeu nosso Catálogo Geral com 32 páginas, está 
perdendo o mais completo referencial técnico em componentes ele- 
trônicos jamais editado em língua portuguesa. Solicite-o URGENTE 
O que é bom dura pouco! 

REPIL LTDA. 
RUA AURORA 279 — 01209 S. PAULO, SP — FONE: 221-2456 
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Modernas Técnicas 
Televisão 
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SOM EO SEPARA- 
DOR DE SINCAONIS- 








reparação e 

Ear 

“so — CIRCUITOS DE VARRE- COMPRE ESTES LIVROS 

DURA. E PONTES DE AU o CORREIO AOS 
Tn Gota 
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do Cinanedpios. — “Cr5 Ea 












símbolo 
de . 
qualidade 
em 


transformadores 
Asuddizarea ELETRO ACÚSTICA LTDA 


AV. Profs Virgilio R.A.C. Pinto 795 J. Tremembé Tel.:299-8422 PBX-C.P. 13006 
São Paulo 

Blumenau Tel:22-5070 Rio de vontiro 221-2845 Porto Alegre 25-9690, Curitiba 24-2622 

Racila 24-3942 Belém 22-8530 Salvador Brasílio Belo Horicente Montevideo 91-3403 
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Completa linha 
de potenciômetros 
de carbono. 








Potenciômetros de carbono é um assunto indústria eletrônica em si como também. 


que a Constanta domina. dos aparelhos para surdez e até de naves 
E não é prá menos. Sua linha completa espaciais. 
: inclui 34 produtos básicos, produzidos em mais Continue pensando na Constanta quando 
de 5.000 opções variáveis de acabamento. necessitar de potenciometros de carbono. 
Potenciômetros de qualidade, que É um assunto do qual ela entende muito. 


satisfazem a todos os requisitos não só da + 


 QCNSANTA o ! 


' ELETROTÉCNICA S.A. : 


Escritório de vendas: Rua Peixoto Gomide, 996 - 3º andar - Tel: 2891722 , 
Caixa Postal 1.980 - São Paulo SP 








cdi ind STO nei A SE a ai td dd de dA 





TV EM CORES 


PRESTÍGIO E LUCRO PARA SUA OFICINA! 


A TV colorida cresce a passos gigantescos, com 
milhares de aparolhos vendidos mensalmente, 


Atenda a seus melhores fregueses — os 
donos de televisores em cores — em vez de 
perdé-los para as oficinas concorrentes! 


Ponha-se em dia com a técnica da TV Policromática, 
aprendendo-a no livro TV À CORES — Teoria 
Simplificada e Técnicas de Serviço. 

Quatro especialistas da Philco o escreveram 

para Você. 


Se já possu conhecimento básico da TV comum, 
em preto-e-branco, 

Você aprenderá facilmente a técnica da TV em 
cores e seus circuitos atuais, tanto valvulados como 
do Estado Sólido. A linguagem é acessível, 

sem análises matemáticas complicadas. E são 
inúmeros os esquemas, fotografias coloridas, 
oscilogramas, além do diagrama complete 

de um TV em cores, 
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Compre hoje mesmo o sou exemplar da 4º edição 
para ficar om dia com a TV em coros, 

garantindo prestígio e bons lucros 

para sua oficina. 





4: edição 
Cr$ 200,00 








Distribuidor Exclusivo (Atacado e Varejo): 
LOJAS DO LIVRO 
ELETRÔNICO JE 


Av. Marechal Floriano, 148 — 1º = Rio 
SP: R. Vitória, 379/383 — S. Paulo 
Reembolso: C. Postal 1131 — 20000 — Rio, R4 














[=] ANTENAS THEVEAR 


'Av. Rio das Pedras, 1746 - Fones: 271-1141 - 271-9561 - 271-4961 - 271-5529 
Caixa Postal 13530 - São Paulo 


A INSTALAÇÃO E BOM 
FUNCIONAMENTO 

DE ANTENAS COLETIVAS 
SEMPRE FOI UM 
PROBLEMA! 


DEIXE ESTE PROBLEMA 
CONOSCO E LEVE A 
LUÇÃO COM QUALQUER 
DOS 150 PRODUTOS POR. 
NOS CUIDADOSAMENTE 
PRODUZIDOS E, ANTENAS 
THEVEAR OFERECE A 
VOCÊ COMO GARANTIA 
UM KNOW-HOW DE 10 
ANOS DE BONS PRODUTOS 
E ÓTIMOS RESULTADOS, 
NO CAMPO DE ANTENAS. 


Para uma boa instalação é necessário um bom fio. 
Thevear é revendedor autorizado para todo 
território nacional de FIO KMP. 


ATENÇÃO INSTALADORES 
“Agora vocês sentirão orgulho de vossa profissão 
te ANTENAS THEVERA LIDA. produz 
apresentamos tdo o 


melho” amena ata uma simples tomada, conector 04 abraçadeira 
O sistema UNHAS EQUILIBRADAS (patestsado). proporesea imagem 
a gem Doro. qui e cquiados, tato 0 primo come” no 
On AMPLIFICADORES de poténcia, são de tecnologia atual Fransinto 
rea ou Circuitos Integrados. e vocá cbtém o ásia rendimento com 

imo de gasto. ATUALMENTE, Nossos conuntos 

x MONITORES (misturadores de frequência estão pro TENAS. COLETIVAS, LEVAM 
redores regulévi a ainda da sta ca acido 2 sen rima eo do 
ado 6 E fm E e tdo ESTA CAIXA COM Direnentes 
Instalando material THEVEAR, o sucesso é garantido ClnCUITOS SERVE PARA, SIMETRIZAR 

DC NISTURAR OU PREAMPLIFICAR. 
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Aplicações Típicas 
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AF saldo auto rádio é Hi FI aê 15) 
Complementar do BD435 

AF saida auto rádio e Mi até 15W 
Complementar do BD437 
Dariington plsaida áudio aré 454 
Bartington pltaída áudio até 451. 
Dantingtan plsalda áudio até 48H 
Complementar do BDX62. 
Complementar do BDXG2A. 
Complementar do BOXG28 


TV aveia BFISO 
TVestágio RF vintoniz (UMEI 
TV-otetador misturador (UHF 

















TV.EI video controlada por CAG. 
TV-FI vídeo (último estágio) 
TV.FMestágio RF sinoniccICAG 
FET junção "uso geral inclusive VH 
AN EM veja BF 

AM-FMVeja BF496 

TV-FMertâgio de RF sin Joseilador 
TV-snída de vídeo 

Complementar do BF422 

TV alda de vídeo 

Vaidade vídeo 

TV ida de vídeo 

TV.estágio RF linear sintonia, 
AM EMiconversor e ampli, RE/EL 
AM FMconverão e amélil. RF /FL 
MOS. FET-tetrodo para VHF/UMF. 














Comutação alta velocidade, 
Darinaton plaplicações indusrais 
Darington plaplicações industriais 
Darington p/aplicações industriais. 
Darington plsplicações indutrii 
Comutação altissima velocidade 
Comutação altíssima velocidade 
Valdo horizontal BAR. 

TV-áslda horizontal BP 
TV sida horizontal BAP 






Comutação ala velocidade. 
Comutação ita velocida 
Comutação-alta velocidade 
Comutição 

Comutação 

Comutação 

Comutação 

AF talão HEI até GOW 

















Aplicação 





SOT-18/14 cijanela | Disgarador muitiluncional fato-senslva. 
8714 Disparaçor multifuncional 

Disparador multilunérona! 

Disparador multifuncional 

































PERFURADOR DE 
PLACA 


Fura comparteção rider 
Teresa plaas de Eveuen 


SUPORTE PARA 
FERRO 
sho Eva eles” 
Greer caem 
ai Dna seo 


SUPORTEPARA OTOR |) 
PLACA —— (REGULADOR 





Toma o mamae usas pacas DIRECIONAL 
Ses reset ras DEAN 
cor eua PARA TV) 
tena, ao simples 
(ão, proporcionando 
imagem nítida e perfeita em 


FONTE 
ESTABILIZADA DC] ce instaiar. Servo para qualquer 





Cida: oo) OC gn: Trica 





todos os canais. Facilima. 


antena, mesmo as já 
5557596 | instaladas. Usa o próprio io da 
masireioo | antena para ligação. Não tem 





super avançada. Dá apenas uma 
volta relorna, não enrola o fio 
nem desvira com o venta, 
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VENDAS POR REEMBOLSO POSTAL 

























ft are Componentes CEOs 
Ay, Uns de Vasconcelos. 758 
À Cambuci - Cep 01537) aulo, 
Colocamos em suas mãos 
º que você a mais avançada 
precisa tecnologia em eletrônica. 
saber a 
Enio des e 
modernos =ERE 
COMPONENTES ABAIRA 
está neste Fones Eiemoncos: INSTRUMENTOS 
E pets compmmo Lie! — OSCILOSCOPIOS ATÉ 200 MHz 
livro as capa pemincada E GERADORES DE SINAIS (AF A VHB) 





ci to. 
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— CONTADORES ATÉ 1,5 GHz 
— MEDIDORES DE DISTORÇÃO DE 
ÁUDIO. 
— OSCILÓGRAFOS xy, XY 
Coml nos, soicitando à vi 
DESELECTRON ELETRÔNICA LTDA. 
Distribuidor de instrumentos Prorissionais 
Si Paulo: um Castro Alves, ata - Aclimação. 
Ss1g”. J00US é, Ribeirão Preto 
fa, Monsenhor Siqueira, 352 - Fone: (6 
Belo Horino: CSA Representações 


































ELETRÔNICA WADT 


Indústria Comércio Exp. e Imp. 
Fundada em 1945 
fue, Gesper Ferandos 312/914 -— Fone; goza 


Caixa Postal, 15079 — 








São Paulo 





Sistemas Ampliflex e Superflex 
Transistorizados 


Presmplificadores (boosters) para antena de TV em VHF e UHF. 
ulpamentos para distribuição de sinais de TV por Intermédio de cabos (CATV). 


— Amplificadores e componentes (VHF e UHF) para distribuição de sinais de TV e FM em 
- prédios de apartamentos, hotéis, motéis, escolas, residências, ete. (MATV). 
— Funcionamento em branco & preto ou em cores, FM monofônico e estéreo. 


Es 





cd 


2131 


*» Conjunto Preamplificador (booster) 


VHF Mod. 213-T/FT-2 


Dados Técnicos 


Faixas: 54 a 108 — 174 a 216 MHz 
Impedância: 300 º (entrada e saída) 
Ganho: 18 a 20 dB (8 a 10 vezes) 
Fator ruído: inferior a 6 dB (4kTo) 
Alimentação: 110, 130 ou 220V — 
50/60 Hz 

Consumo: 3 watts — aproximadamente 


Amplificador VHF para distribuição 
de sinais de TV o FM Mod. WCT-SA 


Dados Técnicos 


Faixas: 54 a 108 — 174 a 216 MHz. 

Ganho; 40 dB (100 vezes) 

Controle de ganho: Variação de 36 dB 
. Capacidade de saída: 400 mV 

(52 dBmV) por canal, para 7 canais 


Filtro Monitor VHF para distribuição 
de sinais de TV e FM. 
TV e FM — Mod. WM-7 


Dados Técnicos 


Atenuação: 15 a 2,5dB (conforme 
o canal) 

Entradas e saídas: Para cabo coaxial 
de 758 

Conectores: Coaxiais 
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Edições "ELECTRA"! 
de Rádio e TY 







& Saba — Aprenda Rádio — Liwo 
los: teoria básica, mortagem de 
impliicadoras de aom = Nova ade 


88 SA — 10 Esquema de Rádionecop- 
emas é relação do matt para x meo. 
iizando 





SPA = lido 6 Catra — Eaquas Nacionae 
w— mas do fábricas nacionais de TV. 





— Inidro M Cab 
PR 


A4E — Iidro H, Cabrora — Esquemas Nasionata 
de TV Val. V— Crê ao. 





— Eaquemas Macionais 





S74 — Cabrara & Martina — Análoo Dinâmica da 
pesquisa 









Livro prático sobra 





EDITORA 
TÉCNICA 
ELECTRA 
LIMITADA 













El 


ECTRA 
DISTRIBUIDORES: 
LOJAS DO LIVRO 
ELETRÔNICO [M 
Av Marea Fio 


SP; R. Vitória, 379 
Reembolso: 
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mu CROTRONIC 


ami ELETRON, LTDA. 
na dn Sho mama DB EL, EL, 2415589 


CAPEITÕRES | PROFISAIS TOL. 20,5% “ 
O VIGA PRATA PARA TELEGOMUNICAÇÕES. 
CA PRATA « dE ema 
CA nah RADIO 
CA? TS de POTENCIA 
STO] = ai nu ME do E + 


[SC INC, 
Po E cera E DS 
RESISTORES DE OXIDO DE META 





7 
Alemao Val. todas mo 
aâncias, Booster, Filtros, 


Equipamentos aprovados. 
pela Portaria 18196, Cód 





felopal 


Indústria e Comércio de Equipamentos 
Eletrônicos Ltda. 


FABRICA: Aus Luiza Vale, 176/— Loja D — Tel: 2815365 
aasesos 












aplicações. substituição e ligações de 
cópios. Bê 0d. (Esp) ES 
TO motores Eltrcos — Princípios, fase 
numa, pos, matenção, lets Port =" "C Sao 
GE — Cuno Prático de Televisão —” Principios 

viado o andlão funcional dos cicutos 
med (Port) cio Crê isago 
190 — Salm — ABC do Rátia Modemo — Esplicação de 
“coma o rádio funciona, dasdo a ostação transmissora de AM 
ou FM até o receplor o seus circutos. (Por) .... Crê 5080 
— Tytl — ABC das Antenas — Principios da prope- 





Tecape. * o Iranamissdo. 2% ed, (Port) 
26 — Pinhelio — Radioamadoriamo: Legislação Interna: 
Dlaposilivos das convenções a regutamentos interna. 








= Come diagnosticar defulos pala observação da Imagem dos 
lolovisoros. 74 06, (Port) “eo CA TEMA 
372 — Tulio à Tulio “E Curso Simplicado para Mack 
loss de Refrigeração Domántica — Princípio. de funciona. 
manlo, Comprossotos, motores, ratigerante, instalação, manu 
tenção, dingnênicos e regaração Ge dota em refrigerado. 
ros' domânicos. 129 ad, (Port) 3 








onclioscópios. (Port) - 
881 — idelaton — “joj Unos para o Seu Mi 
ulizações do volkohm-milamparimetro na ohiina, 
no laboratôio e na ala Go aulas, para provas & 
eauipamentos 
o 








nlcos “da Grlina, no laboratório e no ansino espe. 
do 4 sá Pe) — cer CA USO 
iádiaton — 167 Úos para & Sou Gerador do Sh 








do componentes. (Port) Ea 
São — Gil & Valente — Tudo Gabre Apieno do TV — 
Como escolher, contruir, intalar = oriantar antanas de TV] 
de Todos  Instlações especiais para grandes dia. 
tn, antenas coltivas para náiícios o demais dados 5 
ticom para videotácnicos  ameniatss. 39 ad (Port) Crê 








: 





015 — Aimeida Jr. — Amplificadores do Video. 
mas de CAQ. — Oirculos e componentes utilizados 
Blicação do sinal da video.» no sistema da contro 





LOJAS DO LIVRO Iê 
ELETRÔNICO ) 











Av. Marechal Floriano, 148 == 1º == Rio 
SP: R. Vitória, 379/383 — S. Paulo 
Reembolso: C, Postal 1131 — 20000 — io, RJ 


EC te 


“40 — Aimeida dr. — O Canal de Som e o Separador da 
Sincroniemo — Análise dos circos e componente na ampli 
fcação de dus o ra segaração dos pulsos do sincronia 
dos lelevisors atuo. (Por... Cr 8900 
880 — Mann — ABC dos Transisioros — Acosshvl carte 
na dos semicondutores: o que aão, como funcionam, circuitos 
típicos « mélados de serviço. 54 ea. (Port) =...-. Crê 5900 
“60 — Aimelto dr, — Elrcuos do Varredura é Fontes de 
Alimentação — Anáiso detahada do funcionamento dos cir 
Cultos de varredura é configurações a valvula 
Gircuior do fontes de alimentação ma 



















Análise dos eutágica que constituem os. amificadores 
dosio « orientação. prática para O projolo Go aquigamanios 
monatônicos & estereelônicos (Pont) ............ CF 000 
75 — Almeida Jr. — O Seletor do Canalá — Sintonk 
zadores de candis, seus componentes, caraciariaticas o pes. 
Sulsa do Guletos. Esquemas dos. seletoros cometcials mais 
Gitundidos Pe Brasi, vd, (Por) 8 somo 
739 — 6. Penna Jr — Cabras Acúticas: 0 projetos de 
tie consrução — Desenhos, folonraliar e Instruções dota 
Padas para a montagem e escolha dos materiais do 50 dife 
raros donchelores para equipamentos do Sem. (POr) C78 7800 
745 — Almeida Jr. — Televisão am Cores — Caractarta: 
ticas do nal do video Jem coros: 
seus cireulos típicos; ajustes do 
MPR cicero 
70 — quai 
— Principios da Inéutância: transformadores e bobinas. apih 
Cações. provas é medidas. 2 08, (Port) Cr soon 
789 — viatare — Componentes Eletricos: Fácil Com 
prendá-os — Monografia acbro ma princicais 00 
Ema, brincípioa funções * utilização, (PO) 1...» 
790 — Suns — ABC du Elevicidade — Piincipios básicos 
da eletricidade: batarias. geradores. altomadoras, 































“e “ana: Intruçõom 
belas cara confecção. do tanslormadaro 
mentação. 2% ad. (Port) EXT 
W9 — Lytel — ABC dos Compuiadores "0 quo são, 
como funcionam & o que podem fator cu computador di 
Gio o anal” crus cpraçõs o ctogamação, 3 
va. iron) á Cm éseo 
ma — GA Penna dr. O Novos Cculios Priticos da 
Audio, MEF, Estéreo — Coletânea da clrculos Dara montagem 
de aguipamêntos sonoros. com atauemas, fotos, 
“orais é instruções dolalhadas. Port) 

















tocistrônia em níveia médio a aumerior. (Port) 
TIZ2 — Moldarriso — Tranaatores — Equlvaloncias — 
Ecuvalências de mais de 5000 vibes Ho Vansstoros ouropo 








úteis, diaponhvos: um Alarma contra Ladiões, 
com Intensidade de Luz Variável, Os componentes são fácola, 
de encontrar é a exscução à simplificada. (Port) -. CA 1980 
Observações — Os preços estão cujelia a alerações. Para 
instruções gerais para. pedidos. de lwros polo coraio, ver 
Dão. 3 desta revista. Ver também listas do outros los de 
nota citrbuição, Importação e revendo, non anúncios. das 
deiiras Babani, Aros, Tab Boola, Howard Sama, ate. Pertelio 
atenéimento polo reamiolio. 
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FEITOS «SOB MEDIDA» 
PARA OS EXAMES 
DO DENTEL 


Para quem deseja ingressar no Radioemado- 

rismo ou ser promovido de Classe, aqui está 

A solução. Os autores destes livros neles io. 

cluíram sua experiência. na preparação de 

as de pessoas bem sucedidas nos exo- 

us hoje Re am na jet Brasileira de 
E 











Rio de Janeiro, Brasil 


A venda nas melhores livrarias 
técnicas do Brasil 
(Pedidos pelo reembolso: escreva à Caixa 


Postal Mat = 20000 io de” Janeiro, RI) 











PMR/P4 JMR/P4 








ESCRITÓRIO 
DE TELECOMUNICAÇÕES 


Eng.º Jorge Pequeno Vieira 
e 
PLANEJAMENTO 
E ASSESSORIA TÉCNICA 


RADIODIFUSÃO: Editais -- es 





TELECOMUNICAÇÕES EM GE- 
RAL: Serviço Limitado Privado 
- Móvel Marítimo -- Rádio-Cha- 
mada - Rádio-Táxi 
º 


SEDE: BRASÍLIA 


Conjunto Nacional — 6.º Andar 
Sala 6.078 — Telefone: 24-0225 
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ANTENNA 


MPR 























Novamente a Deli 


vai criar um mundo de 


novos Py 


UM TRANSCEPTOR CRIADO PARA OS NOVATOS 
SÓ 80 METROS 


(FACÍLIMA APROVAÇÃO NOS EXAMES) 
BAIXO CUSTO — ALTO RENDIMENTO 





35 a 38MHz — CW-100 WATTS — AM-80 WATTS 
FAÇA A RESERVA EM SEU FORNECEDOR, POIS A PRODU- 
ÇÃO É MENOR QUE AS VENDAS 


100% NACIONAL — ASSISTÊNCIA PERMANENTE 
MAIS UM PRODUTO DE QUALIDADE 


FABRICADO E GARANTIDO PELA 


D ki S/A MDÓSTRA E COMÉRCIO DE APARELHOS ELETRÔNICOS 
CAIXA POSTAL 2520 — SAO PAULO — SP 


FONE: (011) 246-3322 — PBX 
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E a pa PR 












ESUA INDUSTRIA EXIGE 









DÃO gorântia pormane 


DIODOS (NACIONAL) 


à oisteisuivor FAIRCHILD 
& Deselectron 


DESELECTRON TEM 
OS COMPONENTES 
QUE O AVANÇO DA 


Falrchild é garantia de qualidade a precisão para 
os produtos da sua Indústria. Deselectron é à 

de fornecimento de sem 
condutores. Fairchilá. Temos tudo isto e muito 
mais nn seu dispor. Consulte-nos, 


TRANSISTORES 
* Comutação 














Ampla espacidado TécnicaComercial em distr 
bulção (Engenharia e Laboratório de Aplicações) 
Consultenos solicitando a visita de nossos re 
presontantes 


DESELECTRON ELETRÔNICA LIDA. 





tt. CSA Poresnações e 6 











desenvolvimento em eletrônica 








SERVI-SOM 


Confie em nossos serviços 
especializados. 
Consertos de: 
O GRAVADORES 
* TOCA-DISCOS 
º ELETROFONES 
€ APARELHOS 
DE SOM 






—Componentes Originais — 
SERVIÇO TÉCNICO 
AUTORIZADO 


ePHILIPS e SONATA 


SCI Ltda. 


RUA AURORA, 253 — FONE: 2247917 
SÃO PAULO — sp 


Construa sua «Cúbica 
de Quadro» 


Esto manual ensina 
tudo o que o radioama- 
dor precisa para projo- 
tar, construlr e utilizar 
antenas quadras cúbl- 
cas de dois ou mais 
elementos, monoban- 
das e multifalxas 





UMA EDIÇÃO 
RADIO PUBLICATIONS INC. 


(1 Preço sujeito a alteração 
DISTRIBUIDORES: 


LOJAS DO LIVRO M ] 
Liu tita eo 
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Pd 









Ref. 2002 
Org 10,00 


manuais práticos do 


EXPERIMENTADOR 
ELETRÔNICO 


Para quem está começando na Eletrônica, nada melhor que aprender 
praticando, 
4 Editora SELEÇÕES ELETRÔNICAS lançou a série “MANUAIS PRÁTICOS” 
justamente para quem começa. 
ON. 1 destá série ensina a montar um Alarma contra Ladrões e 
um Abajur com Intensidade de Luz Variável. 
Se você ainda não o tem, procure-o na sua livraria, ou inclua-o no 
seu próximo pedido às Lojas do Livro Eletrônico (utilize a fórmula da 
página 3 desta Revista). 
E enquanto isso, você também pode reservar, sem compromisso, o N.º 2, que 
. traz um Captador Telefónico de fácil construção, e Dois Economizadores 
de Pilhas, um para adaptar no seu carro (12V) e outro para 
ser usado dentro de casa (110 V). 
- Adquira o quanto antes o primeiro Manual, e reserve já o Nº 2. 
A tiragem é limitada. 


LOJAS DO LIVRO ps Ea 
ERERERREd O == PAIGE 
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ESTUDANTES E TÉCNICOS 
DE RADIO E TV! 





20000 0/V DC 
10.000 Q/V AC 
Resist. TkO - 7MQ 
Cr$ 690,00 
30000 0/V DC 
10000 0/V AC SK. 100 
Noist 80 -8MO (og x 495 x GSmm 
Cr$ 890,00 
100000 0/V DO 
10,000 0/V AC 
Resist. 20k0 - 20 MO 
Cr$ 1.590,00 









componentes 
eletrônicos 





OTTO & TERCILIO LTDA. 
93-9971 - 93-3897 
VISCONDE PARNAÍBA. aoé2/80 — 8. PAULO 


ARNALDO LUCAS GÓSTA, 
RUA SENADOR DANTAS, 117 — SALA 411 














* ACOMPANHA CURSO DE LEITURA DE MUL- 
TITESTERS, UM PAR DE CABOS E INSTAU- 
ARA SEU U! 

PELO REEMBOLSO: 6. POTAL 1205 — SP 
TEL. 2809474 


CENTRO DE DIVULGAÇÃO 
CHICO ELETRON. PINHEIROS 


ENDEREÇO: 
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RIO DE JANEIRO, RJ 


Magnéticas 


Cerâmicas 
CONHECIDAS MUNDIALMENTE 
LABORATÓRIO DE ENGENHARIA SÔNICA 


Telefone: 262-5299 - Telex 1121887 Sell Br 
São Paulo - Brasil 





a 


Você paga 
somente 
o preço de 6 | 
livros, 
e recebe o sétimo 


volume de graça 
acompanhado deste bem 
apresentado estojo, 

para sua útil 


«biblioteca ABC de 
eletrônica e telecomunicações» ) 


Adquira sua coleção pessoalmente em nossas lojas ou 

mande seu pedido pelo correio (acompanhado de che- 

que pagável no Rio de Janeiro) para receber em sua 

casa sob registro postal. (Para pedidos pelo reembol-. 
so, O preço é Cr$ 350,00) 


LOJAS DO LIVRO 
ELETRÔNICO 
RJ: Av. Marechal Floriano, 145 Rio 
SP: R. Vitória, 379/38. o 
Roembolso: C. Postal 1131 — 20000 — Rio, R4 








ATENÇÃO SNRS. TÉCNICOS 


INSTRUMENTOS DE MEDIÇÃO ELÉTRICOS DE: 
PAINÉIS, 
BANCADAS, 
QUADROS, 


PORTÁTEIS, 
ETC... 
Vy. Ss, ENCONTRARÃO NA MAIS ANTIGA E ESPECIALIZADA 
CASA DO RAMO DO PAÍS 


BERNARDINO, MIGLIORATO & CIA. LTDA. 


RUA VITÓRIA Nº 554, LOJA — FONE: 2203986 — SÃO PAULO — BRASIL 
UMA TRADIÇÃO EM INSTRUMENTAÇÃO DESDE 1944 

















































ELETRÔNICA GUANABARA A . . 
o Ro Trees ntena Direcional 
SEMPRE COM OS MELHORES PREÇOS ” = 
ad pa E 6 dra é dom éa Solução 
PiANtam Philips “Radioamadores: mul- 
rádios transistorizados pena TR 
Bis sono | | ma tu 60 ve de 
om e telas uma boa antena dire- 
Kits de FM 
Seletores de canais cional. Este livro em 
Bobinas cefietoras alna como projetar, 
aída vortical ie] 
Tocadiscos, cápsulas e agulhas recionais para uma ou — ingl) ces tasas 
Multitestes japoneses mais faixas. 
O RR na 
ge É pena q de mos | | Um moção 
a on 
oa ms RADIO PUBLICATIONS INC. 
Fitas Es gravadores (') Preço sujeito a alteração, 
Eliminadores de pilha DISTRIBUIDORES: 
Cinescópios novos e recondicionados —————e——————— 
Material em geral para rádios, televisores e LOJAS DO LIVRO JE 
hi ELETRÔNICO 
DEE RSS Ro De si be 
R. Acre, 84 — sobrado — Rio de Janeiro, Ri Reembolso: C. Postal 1431 — 20000 — Rio, 84 
, 342/22 — Outubro 1977 ANTENNA 

















ANTENNA 








EDIÇÕES “ARBÓ 
DE ELETRÔNICA E 
TELECOMUNICAÇÕES 


As Lojas do Livro Eletrônico oferecem aos estu- 

dantes, técnicos erperimentadores e amadores, 

dem como às livrarias especializadas, os excelen- 

tes livros da tradicional e conceituada editora 

argentina “Arbó”. Estoque permanente de todos 
os principais títulos. 





d08 — RCA — Válvulas de Re: cor « laboratórios do anbls: 
espelên: Mancai RC-28 — Caracio escolha, instalação “o” Gupróico 
de delitos 1867 = Erg 8770. 


1040 — Hoston — Antenas para 
Nasicaiclonados — a 
GAITA = Cro JAR prática sobre otaras par radios 
macro” “undaranioo encha, 
prol, Construção 8 ajusta. 1 
(Es) riso 

















 vaplcaçess. 
E esquamão picos 1 JEI — Rito — Proyecto do 
De tag om vas MDlOs: NUTS corcltos Elecurônicos — Elreuios 
Digtaes DCaracteriicas vii 
modo do calcular ciredtos 














opa 
oncêraia acre coracteriicas 
E calculos” a clarénos contigo 

— Termas & Pe — caderas? csarado. 
ndo Elacronlcas 22" Lico Mia nai integrado 1976 = Cr8 800 
naicado RP eica eo 

técnica 1345 — ROA — Clrclios da Po. 

Go rdidas na morra aliônica o 
Ed 


817 — Montr — gente Rapido 
em TV — Obra práca em 23 see 














do e potência tor — rg 7,0. 


1148 — AiSó — Cletos Inte. 
corddos Tinenles RCA TOAZ: 1076 
Tea tasas. 





1858 — RCA — Tranalores do 
dseia de RF ROARFM-O, 1975 
as, a elicina de 

são VOTE Dem Vegas. — CA 11500. 

240 — Stacy — Electrónica Blo- 1737 — Vilamil — Proyecto de 
lógica “y Medica — Equipamentos Fugntes de  Almentecim. 
sitíônicos para. conauilóios má r$ 215,00. 












LOJAS DO LIVRO 
ELETRÔNICO 





: R. Vitória, 379/262 — 
Besmboiso: C. Postal t34 — 20009 














A única calibrada em laboratório próprio de engenharia. 
Completa linha de modelos VHF — UHF — FM e ACESSÓRIOS. 
Fornecemos gratuitamente boletim técnico com gráfico de 
diretividade — ganho, etc. 
Temos modelos especiais para ANTENA COLETIVA, corrigi- 
dos para 75 ohms e damos orientação técnica para instalação. : 


ESPINHA DE PEIXE UHF 
de 4 até 18 elementos de 4 até 32 elementos 


PRODUTOS DE 


METALÚRGICA BIASIA INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. 
Rua Cel. Antônio Marcelo, 523 — S. Paulo — CEP 03054 — Brasil — C.G.. 61.170031 











A Parcela 
que 
DIMINUI 
o Total 








Ao adquirir um esquema na Ebro, Você, está diminuindo 0 seu custo do conserto, pole val gastar menos 
tempo para fazê. E, é claro, Vock val lotar mais com o servi, 
da, mão, Você não precisa adivinhar o cielo, nem axperimentar o melhor 
orou”. O alngnóstco é “rápido, de 













or para 
cal! 


votáicas ca Etr 
perdem tempo: vão dirt Esbral, No 
mulio mais fregueses caristatoa (Pudera: com o exquema de Tabrca, 





eor 
im do mag: m 
o uparlho ca 


ESQUEMATECA BRASILEIRA 
ESBREL DE ELETRÔNICA 
RIO DE JANEIRO: Av. Mal. Floriano, 148 — Fone 2436314 
SÃO PAULO: Rua 379/3839 — Fone 2210683 


IMPORTANTE. 
Para receber o esquema 
certo, ne a marca 
o modelo do aparelho. 
Isso é indispensável! 
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NÚCLEOS DE FERRO SILÍCIO 
“E” BREDA 


Especiais para transformadores 
de alta qualidade. 


Cortes exatos, nas medidas e no acabamento. im 
Lâminas desde 3/8“ até 2.3/16. ] 
Braçadeiras e tampas de encaixe perfeitas, E ] 
zincadas ou polidas. 


INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE MATERIAIS ELÉTRICOS LTDA. 
Fábrica: Rua Dr. Alvaro Soares, 572 Tel: (0152) -20852- Sorocaba 
Vendas: Rua Dr. Fritz Martin, 121 (R. Mamoré) CEP 04727 - Tel.: 246-4244- Sto. Amaro 














ANTENNA 


Antena, a mais antiga 
revista técnica brasilel- 
ra de Eletrônica, Telo- 
comunicações e assun- 
tos conexos, é de pro- 
prisdnde de” Antenna Edições Téo. 
nicas Ltda, principal organização 
editorial especializada do ramo 
nos países de língua portuguesa. 
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EQUIPE REDATORIAL 


Diretor.Hesponsável 
GILBERTO AFFONSO PENNA 


Diretor Industria! 
JOSE FELIX KEMPNER 


Superintendente de Redação 
EUNICE AFFONSO PENNA 


Redatores. 
GILBERTO A. PENNA JUNIOR 
H. R. DE MORAES E CASTRO 

MARIA IZABEL B. DE ALMEIDA 

SERGIO STARLING GONÇALVES 


Revista do Som 
PIERRE HENRI RAGUENET 

Revisão 
ANA MARIA DEL AGUILA 


Diagramação e Desenhos. 
MARCO A. DE M. CARVALHO 





comentários, notícias 
retransmissões 


ALEGRIA E DECEPÇÃO 


Sr. Diretor: 


O recebimento de meu exemplar da “Edição His- 
tórica Comemorativa do Cingdentenário da Revista 
Antenna” causou-me, ao mesmo tempo, uma alegria. 
e uma decepção. 

A alegria pela bela apresentação e pelo valioso 
conteúdo da publicação, que reflete o que era “O Rá- 
dio no Brasil há meio século” e a longa caminhada 
de Antenna ao longo destes cingilenta anos. 

Tive, porém, a grande decepção de não ver nossa 
firma incluída entre aquelas que, divulgando anún- 
clos, acederam a convite da direção de Antenna para 
tornar viável a publicação da edição especial. 

Em começo do ano passado, durante sua visita 
pessoal à nossa firma, recebi convite para publicar- 
mos anúncio na Edição Histórica — convite que foi 
imediatamente aceito, ficando o Amigo de, oportuna- 
mente, submeter-me uma sugestão para o texto do 
anúncio. 

Fiquei, assim, entristecido de não ver Compo- 
mentes Eletrônicos Castro Ltda. na boa companhia 
daqueles que ajudaram Antenna a comemorar sua 
edição cingllentenária! 


Paulo de Castro 
Diretor 
(São Paulo, SP) 





ADMINISTRAÇÃO 
CENTRAL: 

Av. Marechal, Floriano, 143 
Fone (021)223-1799 (PBX) 


20000 Rio de Janeiro, RJ 
Brasil 


FILIAIS: 
No Rio de Janeiro: Av. Marechal 
Floriano 148 — Fone 2435314; em 
São Paulo: Rua Vitória 379/3853 — 
Fone 221.0683. Importante: O De- 
partamento de Correspondência é 
centralizado. Por este motivo, 
mais rápido atendimento, endere- 
gar quaisquer cartas ou pedidos à 
Caixa Postal 1134 — 20000 Rio Je 
Janeiro, RJ, Brasil. 


ANTENNA 


VALORES: 

Recomenda-se cheque nominativo em favor 6 Antena Edições Técnicas 
Lido. papável em Qualquer praça ando Neja aoência de qualquer doa aa: 
quinies Bancos: Bradesco, ltd, Nacional ou Banco do Brasil. Não a0ndo 
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e Penitenciamo-nos da imperdoável 
falha para com a tradicional, prestigiosa e 
estimada firma. De fato, nosso amigo Paulo 
de Castro foi o primeiro anunciante a au- 
torizar inserção na “Edição Histórica”. Por 
extravio das anotações respectivas, omiti- 
mos, inadvertidamente, o anúncio. A jalha 
é tanto mais lamentável pelo fato de tra- 
tar-se de uma firma pioneira no setor das 
Radiocomunicações, tendo sido iniciada em 
1944 pelo saudoso Henrique de Castro, que 
fabricava transmissores de radiodifusão e 
fornecia aos amadores equipamentos e com- 
ponentes para suas estações, Em 1962, com 
o ingresso de Paulo de Castro, foi consti- 
tuída a firma Henrique de Castro e Filho 
Lida., transformada, em 1972, em Compo- 
nentes Castro Ltda. Sempre bem sortida 
de materiais e equipamentos para radio- 
amadores, u loja da Rua dos Timbiras 301 
é um ponto de encontro dos radioamado- 
res. No final da tarde é comum a presença 
de mais de uma dezena de PY — não ape- 
nas os residentes na capital, como, tam- 
dém, os do interior e de outros Estados, 
que, em visita a S. Paulo, comparecem à 
“labrinha” do Paulo de Castro para se in- 
teirarem das novidades. Para nós só pode- 
ria ser motivo de orgulho a presença de 
Componentes Castro Ltda. em nossa Edição 
Histórica! — GAP. 


“KITS” 
Sr. Diretor: 


Quem, nos bons tempos, adquiria “its” 
para montar oriundos dos E.U.A. deve e 
tranhar muito os congêneres nacionais, 
dada a falta de racionalização, instrução e 
parcos itens, 

Acreditamos que esses conjuntos para 
montagem objetivam facilitar ao técnico ou 
amador, permitindo-lhe ter à mão tudo o 
necessário ao seu objetivo. Lamentavelmen-. 
te, as indústrias e comércio paulistanos, 
em especial, arrojadamente lançam na 
praça conjuntos para montagem, autodeno- 
minados “kits”, mas que, em flagrante in- 
coerência, obrigam o infeliz comprador a 
percorrer o comércio, à procura de partes, 
muitas vezes com insucesso. 

Exemplificando: certa firma bem acre- 
ditada lançou um “kit” de relógio digital. 
Na relação de componentes constam seis 
itens, enquanto na relação, pitorescamente 
denominada complementar, alinham-se 
quinze. Nestes, es- (Continua na última pág) 
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circuito, este provador ainda 


detecta pulsos. 


Raúl Omar Ferrero 


NESTE artigo Iramos descrever o funcionamento o 

a construção de um versátil provador de estados 
lógicos para as familias de integrados TIL e DTL. 
O aparelho fornece, com rapídez o procisão, os es- 
tados lógicos que podem ser encontrados nos t 
minais do um G1, sem que seja necessário levan- 
tar os olhos do circuito sob prova. 

Os estados lógicos são Indicados por dois dio- 
dos fotemissores: vermelho para o nível O e verdo 
para o nível 1. Além dosses dois diodos, existe um 
terceiro que tem por finalidado detectar pulsos de 
até 50 ns. O Instrumento também é capaz de Indl 
car a coincidência ou a oposição de estados lógicos 
entro dois pulsos, e para isso conta com duas pon- 
tas de prova adicionais [P+ e P-). A alimentação 
do provador (5V) é retirada do próprio circuito sob 
inspeção, 

















o circurro 


Na Fig. 1 temos o diagrama esquemático do 
provador de estados lógicos. Em funcionamento 
normal, isto é. som fazor uso das pontas para de 
tectar coincidência ou oposição, CHI deverá estar 

posição 1. Desta forma, a entrada 2 do C12 “a” 
recebe o nível lógico 1. Ri e D1 proporcionam uma 
elevada Impedância de entrada. C2 tem por finali: 
dade filtrar a de alimentação. TR1 e TR2, li 


















GI1 o" o “e”. 
Quando a ponta de prova Pt não se encontra 





ligada ao circuito sob prova, TR( é levado 20 corte. 
Em vista disso, o terminal 1 do C1.1 “c” apresenta 
o nível lógico 0. Após a dupla inversão, através de 





611 “e” e *d”, será aplicado ao terminal 1 de GIZ 
“a” novamente o nível 0. Como a outra entrada se 
encontra no nível 1, a saída desta porta NE apre- 
senta o nível 1, e 0 diodo fotemissor a ela ligado 
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(D4) não acende. Por outro lado, nas mesmas con 








dições, o terminal 11 de CJ recebe o nível 
lógico 1 e, após a dupla Inversão par Intermédio do 
Cit “a” o “br, toromos novamente o nível 1 à 
saída do C4.1 “br (terminal 8), o que mantém do- 


sativado o diodo fotemissor D3. 

Vejamos o que ocorra ao ser aplicado o nível 
lógico O a P1, ou seja, uma tensão do menos. 
08V: no terminal 11 de C4 “a” teremos o nh 





dupla Inversão, novamente aparecorá o 
Gt “b”, o que tórna o dio. 
80, TAI 6 


nível 0 no termini 
do fotemissor D3 Iluminado. Enc 












Revista Telogtáica Electrónica, nt 702. 


FOTO |! — Agoi lemos o prevador em funcionamento. 
Podemos ver como é de ficil ulzação 
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' ide úrico 





























1 — Diagrama esquemático do provador descrito no testo. 


LISTA DE MATERIAL 


“semicondutores 


eua — tum 
Ci2— oo 

cisma 

TRI, TR2 — 2708 ou equivalente 
Dl, Dê — INHMA ou equimlento 
D3) DS — diodo Iotemiasar verme 


equivalente 


RM RE — AQ 





ng 


do nível O aplicada a P1, 0 diodo fotemissor de cor 
vermolha (D3) é o único a so luminar. 

So à ontrada for aplicado o nívol lógico 1 
(acima do 23V), TRÍ conduz. o após a dupla in- 
versão proporcionada por C. 

o nivel 1 no terminal 1 de Gi2 “a 




















apresenta nível 1, 
forma, aplicando. 
será aceso o diodo fotomissor de cor vei 





lógicos entra dois pulsos. 
sição 2. Assim, no terminal 
2 de GI2 “a” fica ligado um circuito idêntico ao 
formado por TRt, G1.1 "67 e C14 “d. Desta forma 
Pio P+ são ligadas nos dois pontos entre os quais 
desejamos detectar a coincidáncia. Se esta existir, 
TRI e TZ conduzirão, provocando o acendimento 
de Dá. O pulso aplicado à P+ deve ter a duração 
mínima de 80 ns. 

















— >aav 
mm Pulso aplicado a Pp 

tara 

<oav de plo 

>asv o Cua du 


Dk acento 
Pale aplicado a P1 
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Resistores (Ná, e 19%) 


Ema 





capacitores 


DA — diodo totemitsor verdo, tipo 
TULEZE (Fama Instrumento) ou 


CN — E2yf; 16V, tâmnlo 
Ca oohyr, cerâmica ou disco 


Diversos 


em — en 
ponçõe 

Plaquota. de clreuto impresso do 
dupla co (vor Flo, 2), to, 
void, ale 


do um pólo, duas 


Para detectar oposição entre dois pulsos, de. 
vemos ligar P1 20 ponto am que o pulso sofra a 
transição do nivel O ao nivel 1; portanto, TRÍ, Irá 
conduzir e haverá nível 1 no terminal 1 da G2 “a”. 
A ponta de prova P— deverá sor ligada ao ponto 
no qual o pulso transita do nível 1 ao nível O. Após 
a tríplico Inversão, através de C12 “c", GI1 * 
& CI4 “f”, obteremos o nivel 1 na terminal 2 do 
G42 “a”, provocando a mudança do estado da saída 
desta porta e acendendo Dê, O pulso aplicado a 
P- deve ter a duração mínima de 60 ns. 




















Paio api 





asia 
o conv óridho 
o caga 

Th ra 


Peito aplicado a pt 


Convém lembrar que, embora obtivóssemos o 
mesmo resultado realizando a inversão através do 
G42 “cr, em lugar da tríplico Invorsão utilizando 
CJ2 “er; G11 “e” e C11 “F”, preferimos esta ól- 
tima para conseguir o mesmo retardo que em TR1, 
GI4 “e” e G11 “d” (pulsos aplicados a P1). 
Quando os pulsos tém uma duração muito cur- 
ta, D3 e D4 não chegam a se iluminar. Para que 
possamos registrar a presença de, qualquer transi- 
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ooo o escipijoSoccoo ocafsos 








==. 











FIG, 2 — (A) Face superior « dinposição tos componentes sobre a plaqueia de circulo Impresso; (8) clrculto 
impresso, om tamanho natura, do provador ds níveis lógicos, visto por sua face Inferior. 





ção do níveis, dispomos do um circuito do memó. 
ria, constituído de um  multivibrador monoestável 
(G13), cuja Tabela do Verdades diz o seguinte: 


x = aujaver tranucão 
ENTRADAS [SAIDA] 4 5, TUliO cua 
DEBE O niva 

eo fnfafcamo) St= suo de mtv 


Como nos terminais 1 e 3 de C13 devemos 
dispor do uma transição do nível O ao nível 1, co- 
locamos à saída de C12 “a” (levo em conta que 
esta so acha em nível 0) uma: porta Inversora 
(C12 “b") formada por uma porta NE com as duas 
entradas unidas, 

Na saída O (pino 8 de C13) temos o nível 1 
o, após a Inversão proporcionada por C12 “d”, te- 
remos o nível O no pino & desta porta. Em vista 
dlisso, o diodo fotemissor DS é Iluminado, indicando. 
a presença de pulsos. O tempo durante o qual o 
multivibrador é ativado não depende da duração 
do pulso de entrada, sendo determinado pela cons- 
tante de tempo CAS; a largura do pulso de saída 
é dada por: 
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roro 


= 03285, C4 (1 + 





sendo 1, em ns, R$ em kQ e C1 em pF. 


— Delalho do provador de níveis lógicos sendo api 
cado a um os pinos de um circlio Integrado, 
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DEPARTAMENTO CRC 


ANTENNA 


PROVADOR DE ESTADOS LÓGICOS 


O Departamento Técnico de An- 
tenna realizou a montagem do Prova. 
dor de Níveis Lógicos e comprovou 
seu funcionamento. 

Na Foto 1 podemos apreciar o as- 
pecto do dispositivo em uma plaqueta 
de montagens exporimentals “Proto 
Board”. A alimentação foi proporeiona- 
da por três pilhas grandes, em série. 
As pontas de prova P1, P+ e P— foram 
substituídas por fios rígidos, identifi 
cados por etiquetas 

Substituimos TR1 e TR2 originais 
(2N708) por dois BG239, de fácil aqui- 
sição no comércio especializado, e que 
proporcionaram Idênticos resultados, 

Quanto aos diodos fotemissores, a 
especificação não é crítica, podendo 
ser utilizadas unidades de” qualquer 
tipo, 

As 











provas de detecção de pul 
foram efotuadas em um estágio gera- 
dor de bases de tempo para um fre- 
quencimetro digital. onde também 
vemos oportunidade de verificar a 
atuação do circuito detector de colnot 
dência o oposição entro pulsos. 

















Com os valores dados na Lista de Material. DS 
permanace iluminado durante corca de 300 ns, tem- 
po suficiente para que soja observado sua ilumina- 
oão, Os resistores R2. R3 o R4 t8m por função Ii 
mitar a corrente nos diodos fotemissores em aproxt- 
madamente 10 mA. 





MONTAGEM 


A construção de nosso protótipo foi realizada 
em um circuito Impresso do face dupla, o qual podo 
ser visto, em tamanho natural, na Fig. 2, com a dis. 
posição dos componentes sobre a plaqueta. 

Na Fig. 3 damos o plano para a construção mo- 
cânica do provado, incluindo as principais medidas 
colocação das peças. 








INTERPRETAÇÃO DAS INDICAÇÕES LUMINOSAS 


Estado ou Condição Indicação 
Nível 1 Luz verde 
Nível 0 Luz vermelha 


Trem de pulsos Piscam as duas luzes 


Indeterminado (08 a Apagadas 
23V) 
Girculto aberto Apagadas 


Alternativa entre nível 1 
& indeterminado 
Alternativa entro nível O 
8 Indotorminado. 


Pisca luz verdo: 


Pisca luz vermelha 
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CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS 


Nívol 0: 0 a +08V; nível 1: além do 23; 
zona indeterminada: 0,8 a 2,3 V; largura minima de 
pulso, detectável: 50 ns: Impedância do entrada 
65%0: alimentação: 475 a 525V CC; tonsão de 
entrada máxima: 25 V: tempo de resolução (coin- 
cidência): BO ns; tempo de resolução (oposição 

dO ns. 000—0— 





DOIS COMPUTADORES BRASILEIROS 
ENTREGUES À UNICAMP. 


Dois computadores fabricados no Brasil, modelo 
IND-5005, projetados na GAPRE, foram entregues ao 
Departamento de Física da UNICAMP, Campinas, 
Sou índice de nacionalização de componentes é 
de 778%, e de componentes e mão-de-obra é do 
po 

Os computadores serão usados em pesquisas 
de raias laser, em que aquela Universidade é um 
dos líderes mundiais 

Este é o primeiro modelo de computador total. 
mente projetado e fabricado Industrialmente no. 
Brasil, tendo sido fabricado, e não montado, corh à. 
mais alta tecnologia existente no país. 

O modelo IND-005, aprovado pela CAPRE, já 
está sendo fabricado em série, e o Grupo d. 6. 
Melo prosseguirá com as entregas de mais 24 uni. 
dades até dezembro de 1977. 990— 
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RA a AT 4 


Noções Básicas 
sobre Contadores* 





PROJETOS eletrônicos em que an- 
m contadores aparecem to- 
dias na Impransa especial 
ado, Por Isso, 

nar como funci 
polo. muitos que lidam diariamon. 
to com eles não têm uma Idéia 
sobre 08 princípios 


contador básico 



















possui quatro elementos: 1) dá- 
Cada contadora; 2) registro; 3) 
decodificador /impulsor BCD-7 seg- 
mentos; 4) indicador luminescon- 
te de 7 segmentos, 

Cada um destes conjuntos 
permite-nos contar de O a 9. Para 





O INDICADOR DE 7 SEGMENTOS 


Cada um dos 7 segmentos 
que compõem este Indicador é um 
lodo luminescente. Quando cir- 
cula corrente no sentido correto 
pelo segmento (trata-se de um 
diodo, afinal de contas), elo 
acendo. 








O WO; 










LI 
) 


Estes úteis circuitos 
lógicos são muito mais 
simples do que parecem. 


LARRY KAHANER, WB2NEL 


Dispondo os segmentos em 


determinadas configurações, podo- 7, 
mos formar todos os números ch 


(Fig. 24). Cada segmento é Idon- 
tificado por uma letra, de a a q. 

O Indicador de 7 segmentos 
é fabricado em dois tipos: anodo 
comum e catodo comum. No caso 
do componente de anodo comum, 
todos os anodos são interligados. 
internamente, o cada segmento 
acende ao ser ligado à massa. 

Na configuração de catodo 
comum, as catodos são interliga 
dos,  acendemos o segmento fi. 
gandoo a um potencial positivo. 
À Fig. 2A mostra as designações 
dos pinos, 


O" DECODIFICADOR/IMPULSOR 








Antes do tratar da operação 
do decodificador /impulsor, convém 
pissarmos em revista brevemente 
os números binários. O leitor tal 
vez ainda não tenha pensado is. 
So, mas o nosso sistema de nu- 
meração é o decimal (Isto é, bs. 
Seado 

pareco, porque temos dez dedos 
ou digitos, do latim). 




















Contamos BRAS 

quando chegamos ao quo 
tamos, na 

lidade, recomeçando a contagem. 











O dez é na reall . O 
onze 6, no realidar Em 
tretanto, como usamos esses nú. 
meros com multa frequência, de- 


moslhes nomes especiais. 
Os computadores são apro- 
priados para utilização do 
mas ou bases de numeração dife- 
rentes do nosso sistama decimal. 
O sistema do baso 2, ou binário, 
é facilmente compreensível por 
essas máquinas Infernais porque 
só usam dois dígitos: O e 1. 








os núm 
trata de contar números grandes, 
porque só dispomos do O e do 1 
mas os computadores se dão mui 
to bem com eles, uma vez que o 
9801 podem ser assimilados a 
“ligado” e "desligado”, concei 
são fácil para a inteligência lim 
tada das móquinas. 

Vamos contar em binário: 00, 
01, 10, 11. Isso corresponde a 0, 
1,28 3, em nosso sistema deci- 
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Unidados, dezena, contenas, et: 
Na numeração binária temos uni- 
dades, dois, quatros, oltos, 
À Fig. 3 mostra isso de maneira 
bem clara, 

O integrado 7446 6 um doco- 
dificador/impulsor BCD (decimal 
codificado om binário) /7 segman- 

internamente, trata-se de um 
anhado de portas E. NE e 
NOU, mas, não vamos entrar nos- 
ses dotalhoo 

Para realizar sua decodifica- 
ção, ele aceita números decimais 
codificados em binário, os núme-. 
ros binários de quo falamos, e 
converte-os em números decimais, 
correspondentes aos segmentos 
de um indicador de 7 segmentos. 

Como vemos na Fig. 4, o 7446 
tem quatro entradas: D, G, B, A 
(a notação de trás para dianto 
será explicada), o 7 saídas. Dei. 
xemos de lado, por ora, os pinos 
3405. 

A entrada pode ser qualquer 
número binário de 0000 a 1111. Em 
nosso sistema, Isso corresponde 
ria à uma contagem de O a 15. 
Como estamos lidando com ape- 
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nas — 
dos pinos do 
te integrado 
decote, 
nor Gouais 
en. 


Dezenas 


o 


y 


IN 


E 
8 


Unidades 


onsonaun=o 





sc 
Entradas 


“nas um Indicador de 7 segmentos, 
só nos interessa a contagem de 
0000 a 1001, ou seja, de 0 a. 
Vejamos a Fig, 5. Se aplic 
mos um potencial baixo às entra- 
des D, 8 e A, e um potencial 
a G, representaremos o nút 
0100) (eis aí o motivo da ordem 
DCBA) 
Em nosso, siste 
isso corresponde ao núf 
saídas correspondentes a essa 

















Palo “mapas do LED da Fig. 
2a, vemos, qu 





permanecem apê- 
o número 4. Isso, 
porque, como. 
vemos na Fig. 28, o indicador é 
do tipo de anodo comum, ou seja, 
quando uma saida do 7446 está 
com tensão alta, o segmento cor- 
respondente do Indicador lumines. 
cente não completa a ligação à 
ficando, portanto, apagado, 
08 Indicadores de cato- 

codifica- 
trabalha 

















Par 
do comum, usamos o 
dor/impuleor 7448, qu 
como o 7447, só quo “negativo 
mente”. 

Vamos ver outro número, O 
número 8 em notação binária é 














1000. Aplicamos. tensão 
D' tensão balka em 8, C e A À 
saída é então 0000000. Todos 
segmentos são ligados à massa 

portanto, acendem, formando O 
número 8, 


O CONTADOR DE DÉCADAS 


Todos nés contamos do 1 em 
1, normalmente, Precisamos, por- 
tânto, de algo que faça a conta. 
gem do 1 em 1, como fazemos, o 
que a converta para 0 sistema bi 
nário, a fim de poder falar a lin- 
guagem do nosso decodificador) 
Impulsor. 

Esso dispositivo desejável te- 
rá não só de contar, como tam 
bém do reciclarse do chegar a 









































va be ga 
To BrT D A Mas 

E 5 Emada 
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Fla. 5 — Entradas 
é saláas do circuito 
Integrado 7486. 


FrETERSIES 
--s0900590 9 


Sendância de contagem BC 
Contagem 


Sosansun=o 
co--co-- som 
-o“o-0-0-0» 


10, O Integrado 7490 foi foito exa- 
tamento para Isso. 

Sempre que um pulso proce- 
dente do nosso cronômeira é apll- 
cado ao contador de décadas, af 
fica registrado, e a saída do con- 
tador expõe o total registrado no 
momento am código. binário. 

A Fig. BA mostra as ligações 
dos pinos do 7480. As saídas 
DGBA respondem a cada pulso do 
cronômetro. 

O pulso 1 determinará uma 
saída de 0001; o pulso 2 fará a 
Saída passar para 0010; e o pulso 
3, para 0011. À tabela da Fig, 68 
mostra a sequência de contagem 
no sistema decimal codificado em 
binário, que, alés, é bem simples. 

O 7490 é versátil. As entradas 
R não usadas permitem muitas 
opções. So mantivermos os pinos 
2 3 com tensão alta, nosso indi- 
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z 
Ê 


s90-9-00=0 4 
co0-. 00000 
“e-c8-s0=e8 
*e-o-1=0n04 
co-o00-u10 = 
eo-v0000+-u 


AD Ma dc 























PO SL VC Rs a 


Reciciagem/Contagem 
Entradas de recícingem 


Rot FR) 








pinos 
teremos 
uma leitura de 9 constante, 

Uma tabela de. reciclagem/ 
contagem fornecida polo fabrican- 
te indica as diversas opções à 
nossa disposição. 

O 7490 pode ser também usa- 
do em outras aplicações além da 
contagem em décadas, como, 

exemplo, contagem dividindo por 
10, dividindo por 2 ou dividindo 
por 5. Todos estes tipos de opo- 
Fação, requerem conexões exter. 
mas diferentes. Em nossa conto- 
gem om década, a saída (pino 
12) deve ser ligada ao pino 1. 


O REGISTRO 


O integrado 7475 é um regis- 
estável. quádruplo. Tratase 





tro 





Simplesmente de quatro multivi- 
res blestáveis Integrados 
(Fig. 7). 

O dispositivo atua como ele- 
mento de armazenamento tempo- 
rário entre o contador de décadas. 
e o decodificador/impulsor. Sua. 
função reveste-se de particular 
importância em muitos casos. 

Se os pinos 4 e 13 forem 
mantidos à tensão alta, os pulsos 
que percorrerem o dispositivo se- 
rão contados normalmente. Se 
esses pinôs forem conservados 
com tensão baixa, o dígito apre- 
sentado pelo indicador lumines- 
cente permanecerá estacionário. 
Para restabelecer a contagem nor. 
mal, é preciso aplicar de novo o 
potencial alto aos pinos 4 e 13, 

Esta particularidade toma f 
cil deter a contagem a qualquer 
tempo, sem fazbio à entrada do 
dispositivo. Se, no decorrer do 
uma contagem, quisermos saber a 
que altura da contagem determi- 
nado evento ocorreu, bastará fa. 
zer com que esse evento passe 
para tensão baixa 08 pinos 4 13. 

Assim, não Só ficaremos si 
bendo em que número o avento 














Pa. 6 — (A Ligue 
gões dos pinos do co 
lador de décadas 7490; 
(8) tabela refrentos 
ao mesmo contador, 








mero permanecerá visível, até quo 
reciclemos o dispositivo, tudo 
|sso sem interromper a contagem, 
que prosseguirá normalmente. 





JUNTANDO AS PARTES 


Todos os três elementos da 
cadeia de contagem são circuitos 
integrados de baixo preço, da ló- 
gica TIL. O proço do Indicador lu- 
minescente depende do tamanho: 
quanto maior os segmentos, maior 
também o custo. Mas sorão mais 
agradáveis à vista. O projetista é 
quem escolhe. 

O diagrama do sistema conte- 
dor é simples. Os pulsos proce. 
dentes do cronômetro (um gera- 
dor de pulsos cuja frequência dita 
a cadência goral de funcionamen- 
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to do sistema) constituem a en- 
trada do sistema, 

Poderíamos ser tentados a 
aplicar os pulsos manualmente 
com um botão de contato momen- 
tâneo, por exemplo, mas não te. 
riamos êxito. Nossa mão não tem 
rapidez de controle suficiente para 
produzir um único pulso em deter- 
minado instante. Experimentem 
para ver: saltarão vários números. 
à cada pressão do botão, par mais 
que nos. esforcemos para emitir 
tim único pulso, 

O fenômeno denomina-se “ro. 
pique dos contatos”. Por este mo- 
tivo é que são usados 08 multivi. 
bradoras blestáveis como disposi- 
tivos de comutação, Os meios me. 
cânicos não são capazes de fazer 


(que não foi interrompida) no 
momento. 


Se. duranto a contagem, Into 
ressar que o zero não apareça no 
indicador, aplicaremos a tensão 
baixa ao terminal 5, que corres- 
ponde à entrada de apagamento. 
Sempre que o zero tiver de ser 
exibido, os segmentos apagam, 
nada aparecendo, 


LIGAÇÃO DE CONTADO! 
SEQUENCIA 


Nosso contador funciona es- 
plendidamente, mas só conta até 

Para números maiores, neces- 
tamos de mais contadores. E te. 
remos de juntólos de forma tal 
que o primoiro contador dispare. 














Se observarmos o funciona- 
mento do contador a baixa velock- 
dade, com um voltímetro eletrô- 
nico, veremos que os números 
mudam na passagem do 1 para O, 
Este tipo de operação denomina- 
se “disparo pelo flanco posterior”. 

Pela Fig. 58, vemos que os nú 
meros 8 e 9 possuem característ 
cas muto especiais. São os únicos. 
a ter 1 na coluna D. So tivermos 
um segundo contador, em posição 
de espera na contagem zero, elo 
será disparado à passagem de 1 
para O. 

Mediante a ligação da saída 
D do nosso primeiro contador à 
entrada (pino 14) do nosso so. 
gundo contador, este irá contar 1, 
quando o primeiro contador passar 
de 9. O primeiro contador retor- 
nará a zero e o segundo contará 1. 
Dispondo os contadores em posi- 
ções relativas apropriadas, tero- 
mos 1.6 0, ou seja, o número 10. 

O diagrama da Fig. 9 mostra 
como é fácil ligar em segãência 
(ou em cascata) um número qual- 
quer de contadores. Geralmente 
é interessanto, também, empres- 
tar um caráter permanente nos 






































Pacetar 0 —: 





























realmente um único contato mo- 
mentânco, 

Agora, vamos ver a questão 
que doixamos em aborto, dos pl- 
nos 3, 4 e 5 do 7446. O pino 3 é 
designado como “lamp test” pelos 









fabricantes, mas em bom portu- 
denomináo “pro- 
ou, simples- 





ncia”, Se apli. 
carmos a tensão baixo, todos os 
Segmentos deverão acender: caso 
contrário, saberemos que há de- 
feito no indicador. 

O terminal 4 é a saída de apa 
gamento, Aplicando a tensão bai- 
xa a esse terminal, todos os seg- 
mentos apagam, mas a contagem 
prossegue. normalmente. Aplican- 
do novamente a tensão alta go 
terminal, o indicador exibirá o nó- 
mero em que estiver a contagem 
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Em O 
Saida 
- Lr 
Crontmetro do registrador 
FIG. 8 — Contador completo, 











E po; 
Tendo 
Todos reniiaras de 
10 vzw 












































O segundo depois do número 8, e 
& segundo contador dispare q ter- 





controles. de, recicl 
todos os contadores. 





ceiro depois do número 9, e as- contagem a partir de zero. 


sim sucessivamente. 














Conheça o diodo Shockley e o diac 
em suas características fundamentais. 


ESTE artigo foi escrito com uma 
finalidade. puramente didática, 
Nolo alisados, do manei. 
ordonada o com “suficientes 
talhos, os dispositivos eletrôni. 
cos de disparo mais utilizados na 
prática, o sorão dadas, também, 
algumas aplicações Ilustrativas da 
utilidade do tals dispositivos. 








DIODO SHOCKLEY OU DE 
QUATRO CAMADAS 


E muito importante que so 
conheçam os mecanismos de ação 
do diodo Shockley, pois, como 
veremos mais adiante, o funciona- 





ser explicado 
tos últimos co- 
mo diferentes variações ou com- 
binações do diodo de quatro ca- 
madas. 


ANTENNA 


O diodo Shockley. ou diodo é conhecido, compõe-se da justa: 
de quatro camadas, como também. posição do quatro camadas «do 


FIG. 1 — Esquemas do diodo Shocatey: 
3) estrutura básica; 6) simbolo usado. 











silício dopadas alternadamente 
com impurezas de tipo P e de ti 
po N, como vemos na Fig. 1. 
Assim, são formadas trôs Jun- 
ções pn em seqUência. Ao termi- 
nal exterior, ou lide, ligado ao 
semicondutor P, dá-se" o nome da 
anodo, e ao ligado ao semicondu- 
tor N dése o nome de catodo. 
Se aplicarmos ao anodo um 
potencial positivo em relação 29 
catodo, as junções 1 e 3 ficarão 
polarizadas diretamente, enquanto 
que a junção central, 43, ficará 
polarizada inversamente, impedin- 
do, assim, a passagem da corren- 
te. (Na realidade, sempre circula. 
uma pequenissima corrente, que 


igráica Elecirênica, nº 77% 
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é a corrente de saturação Inver- 
sa) 

Se agora aumentarmos lenta- 
mente a tensão aplicada, a cor 
rento pelo dispositivo se manterá 
em nivel multo reduzido, até um 
ponto em que a tensão aplicada 
atingirá um valor denominado ten- 

ão de disparo, Vao, no qual a cor 

rente aumenta bruscamente, fican- 
do sua amplitude Ilimitada unica- 
mente pelo circuito oxtarno, e a 
tensão no diodo diminui multo 
(Fig. 2). 








arvamos que Os const 
Er pn 
to da dois transistores, um do tipo 
pmp e outro do tipo mp, liga- 
dos de forma regenorativa, 

Pois bem, a corrente de colo- 
tor do um transistor oparando na 
região ativa 6 dada por 











lo=—alelo (1) 


onde « é o ganho de corrente da 

base comum: ls a corrente do 

emissor; & lou a corrente de satu- 

tação inversa da Junção coletor 
o. 











=efel» 
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FI. 2 — Coracterisca lensão x comente do diodo Snocxtes. 


Aplicando, agora, a expressão 
(1) ao cireuito da Fi 
observando que Im 


la=—ad+lo (2) 
le=—al tio (3) 
Para um transistor ai 


negativa, e para um n-p-n dl 


do 
sitiva. Fazemos, então 





2 


Igualando a zero as correntes de 
entrada do transistor TRS, temos 


Erla-la=0 (4) 
Introduzindo (2) e (3) em (4), 
1 ul + leo: — ul — love = 0 


e explicitando |, obtemos final. 
mente 





5) 





























Se em (5) q + qe se apro. 
xima da unidade, a corrente | au- 
menta sem límite (estado de con- 
dução) ; ao contrário, quando us + 
az é muito menor do que 1, a cor. 
rente circulante é pequena (esta. 
do de bloqueio). Como é possível 
op tania 








vras, por que, em determinadas 
condições, a, + a é multo menor 
do que 1 e, em outras, aproxima. 
se bastante desse valor? 

Para responder a essas per- 
guntas, recordemos que o coefi- 
ciente 'a aumenta muito com cor- 
rentes intensas, permanecendo re- 
ativamente pequeno se a corren- 
te circulante é débil, Apliquemos. 
esse conhecimento ao nosso dio- 
do: já vimos que, se a tensão 
aplicada for menor do que a ten- 
são de dispara do dispositivo, à 
corrente circulante será pequena. 











nsão, a Junção central, Ficará, 
cada vez mais, polarizada inversa. 
mente. E possível que a ten 
são aplicada seja suficientemente. 
grande para. produzir no, diodo 
central o fenômeno de multiplica- 
ção por avalancha, do tal maneira. 
que a corrente quo atravesse o 
dispositivo aumente muito. Esta 
situação provocaria o necessário 
incremento dos parâmetros q, 6 
teríamos cumprida a condição as 
+ am 1. 

Quando o diodo se acha no 
tado de condução, a queda de 
tensão anodo-catodo é muito pe- 
quena, valendo aproximadamento 
AV (2 Vas a — Vet me me 1 VJs 
Nestas - circunstâncias, . dizemos 
que o dispositivo está disparado. 

Outro aspecto do funcionar 
mento do diodo parp-n 6 quo, sa 
polarizarmos positivamente o cato- 
do em relação ao anodo (polar 
zação inversa), as duas junções 
extemas ficarão polarizadas Invor- 
semente. Se esta polarização in- 





































































aumentar ocorrerá a ruptura 
junções (Fig. 2). 


EFEITO DA VARIAÇÃO INSTAN- 
TANEA DA TENSÃO APLICADA 





Podemos representar o diodo 
Shookloy no astado do corte, co- 
mo mostra a Fig. 4. Se a diferen- 
ça da potencial aplicada entre 
anodo e catodo aumentar muito 
rapldamento, “um nte 
(dV dt) passará 
oltância, somando-se à corrente 
do Di o DZ. Esta situação poderia 
provocar um aumento dos coefi- 
cientes a até o ponto de satisfa- 
er a condição do disparo do die 
positivo muito antes do desejável. 

Vemos assim que o ponto de 
disparo do diodo Shockley depen- 
de não só do potencial aplicado, 
como também da rapidez da sua 
taxa de crescimento instantânea. 

O partmetro dV/dt máximo 
admissível é uma especificação 
important dos diodos de quatro 
camadas, que deve ser devida- 
mente considerada no projeto de 
airouitos. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Para resumir, o diodo Shoc- 
Kley comportase da seguinte ma 
neira: tratase do um dispositivo 
de dois estados estáveis — um 
de corte, de alta Impedância, no 




















ANTENNA 


qual a corrente circulante é pe 
quena e praticamente desprezível, 
e outro, de condução, de impe- 
dância muito baba entre os ter- 
miais do dispositivo, no qual a 
corrente pode ser muito elevada. 
(A corrente circula pelo disposi 
tivo todo & não como, por exem- 
plo, nos transistores bipolares ou 
de efeito de campo, nos quais a 
corrente principal circula somente. 
por uma seção do dispositivo.) 
Existem no mercado diodos Shoe- 
loy capazes de suportar corren- 
tes de várias dezenas do ampêres. 
O diodo permanecerá no esta- 
do de condução até que a corren- 
te ou tensão aplicadas decresçam 
um valor 1, OU Vy, respectivo. 
mente chamados corrente e ten- 
são de manutenção (Fig. 2). Estes. 
parâmetros são sensíveis às va- 
riações de temperatura. 
Finalmente observamos, ng 
Fig. 2, que o dispositivo possui 
“uma zona de resistência negativa 















ponde uma redução da corrente). 
Esta característica 6 peculiar aos 
dispositivos de disparo. 


DIAC OU DIODO BILATERAL 





papa em associação antiparale 
(6, SU, À carmetorística 1xV do 
di 

apresentada na Fig. 6. 

“Aplicando agora uma tensão 
externa aos terminais do digo 
(Fig. 7), pode suceder que essa 
tensão seja igual à tensão do dis- 
paro do diodo da esquerda, quan- 
do então este começará a condu- 
air, permanecendo o outro diodo 
no estado de bloqueio. 

Reciprocamente, se a polart- 
zação aplicada tiver o valor —Vao, 
à corrente circulará. unicamente 
pelo diodo da direita. Vemos, as- 
Sim, que o diac se comporta como 
um diodo Shockley, que é possi- 


















































































Observando atentamente a 





Fig. 9, notamos que o contato 
ôhmico extemo curto-circuita as 
junções pn externas de tal modo 
que a corrente circulante no dis. 











positivo bordeja a camada N. Inl- 
cialmente, de acordo com o des- 











crito, a corrente não atravessa as. 
n quatro camadas p-np-n, como em 
um diodo Shockley. 


























vel disparar tanto com tensões 
positivas como com tensões nega- 
tivas (quadrantes | e II). 


O dispositivo é encapsulado “na Fig. 8, surgindo um novo ofel- 
o, que passamos a descrover. 


em uma só pastilha, como vemos 


8 — O contato Enmico uxtemo 
curio-circuta as junções pa exemas, 


Então, assim que começa a 
circular corrente, atravessando la- 
teralmente a camada N, produz. 
se nos extremos desta uma queda. 
de tensão que polariza diretamen- 
te a margem direita dessa cama- 
da, permitindo, assim, que a cor- 
rente possa passar por ela, 


A partir desse instante O dis. 
positivo é disparado como qual- 
quer estrutura p-rp-n simples. A 
possibilidade de ser disparado 
com tensões de ambas as polar 
dades torna o diac um dispositivo. 
extremamente Útil. 0000 — 

















Novos PRODUTOS 
NOVO Gi. IMPULSOR DE AUDIO 


A National está lançando um novo circuito in- 
tegrado que, segundo ela, é o GI. monolítico im. 
pulgor (Driver?) para Gstágios da” potência de 








judio, capaz de funcionar com a maior tensão de 
alimentação até hojo prevista para dispositivos. 
desse tipo. 

O LM 391 foi 


projetado para substituir os clr- 
cultos de alto desempenho que utilizam componen- 
tes individuais em um sistema de Hkfi. Este novo. 
Integrado servo. para. impulsionar transistores. 
potência externos em amplificadores do potência 
do 10 a 75W, 

À tensão de alimentação é de + 40V em es- 
tágios de potência que produzam 75 W sobre uma 
do 89. A distorção harmônica total é bem 
baixa (005%) em toda a faixa do froqúências do 
áudio. O dispositivo apresenta, ainda, alta rejeição 

da residual da fonte (90 dB), baixa 
alagem (5 mV) e alta velocidade de 
excursão ("slew rato” = 20 V/us). A rolação sinal/ 
ruído é de corca do 110 dB. 

Para maiores informações, escreva para: Natio- 
nal Semiconductor. 2900 Semiconductor Drive, San- 
ta Clara, Califórnia 95051, EUA. 























UNIDADE DE CHAMADA ELETRÔNICA * 


A Intercept Communications Pty Ltd, está pro- 
duzindo um sistema eletrônico de chamada do 
receptores individuais (tipo “bip”). capaz de con- 
trolar até um máximo de 180 aparolhos. Tal sistema 
80 Intercopt 180. 

Quando o operador aperta a tecla do número 
correspondente ao receptor desejado, esse número 
aparece no visor da unidado de codificação e cha- 
mada, desta forma permitindo sua conferência 


te) Australian Trading News, nº 9. 
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entes de ser completada a ligação. Ao ser pressio: 
nado o botão de chamada, 6 enviado um sinal codi- 
ficado no receptor em quostão, Em seguida poderá 
ser transmitida a comunicação verbal, e uma Iâm- 





som a unidade, pode ser do qualquer potência, ou 
frequência, em transmissões do AM ou FM, 

Os receptores de bolso utilizam clreultos Inte- 
grados e pesam apenas 110 9, modindo 88 x 49% 18 
mm. À vida Otil da bateria 3,000 horas. Um 
indicador de luz intermitente atua Juntamente com 
o sinal de chamada sonoro, o que pode ser útil em 
locais barulhentos. 

Todo o sistema já se encontra disponível para. 
entrega imediata, 

Para maiores Informações, escreva para: Inter- 
cept Communications Pty Ltd, P. O, Box 297, Cam- 
bewall, Victoria, Austrália 3124, 











NOVA RAM PERMITE MAIOR RAPIDEZ E 
MENOR CONSUMO * 


A NEC (Nippon Electric Go., Ltd)) desenvolveu, 
com sucesso, uma nova linha do memárias de acesso 
aleatório (RAM) de 16kbits, que constitui a sério 
NPD4IG. Tais memórias utilizam um circuito de bai 
xissimo sinal acoplado a um amplificador do alta 
sensibilidade em cada bloco, o que possibilita um 
aumento na velocidado do operação e uma diminui. 
ção no consumo de potência. As novas RAM são 
disponíveis em quatro tipos, dependendo dos tem 
pos de acesso e de ciclo, que podem variar, res- 
Pectivamente, de 150 a 300 nanossegundos e da 
375 a 650 nanossogundos. 900—| 














E) NEC News ne 71, 


ANTENNA 














Tolão da enava do funções. 


AA, maloria dos profissionais o ox- 

perimentadores de Eletrônica 
possul na sucata diversos transis- 
toros sem Identificação ou, então, 


de funcionamento duvidoso. Se a di 


Isso somarmos a necessidade do 
uma rápida comprovação do esta- 
do de semicondutores no trabalho 
cotidiano de um laboratório ou ofi- 
cina de reparação, voremos que 
um provador de transistores que 
ça as provas rapidamente, e 
soja simples de manejar, torá seu 
lugar assogurado. 
O Instrumento que doscrovo- 
remos neste artigo é capaz do 
determinar o tipo de um transis- 
tor (pap ou mp), é ainda seu 
janho estático (hrs) em quatro 
ixas do valores: menor que 20, 
entro 20 o 60, entre 60 e 120 e, 
finalmonte, malor que 120. 
rovador também É capaz 
de verificar o ostado de um diodo, 
além do idantificar sous eletro: 
os, 


DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 


O circuito do provador com- 
põe-se de duas partes principais: 
O indicador de tipos (Fig, 1AJ e o 
Indicador de ganho (Fa 


























esquem 
indicador do tipos (Fig. 1A), po- 
demos ver que os Inversores a 
e b de C11 (um Inversor sã. 


ANTENNA 








corrente. 


tuplo) achom-se dispostos na con- 
figuração de muitivibrador astá, 
vel, produzindo uma freqdência 
em torno de 2kMz, As duas saí- 

do multivibrador são aplicadas 
cada qual a um dos dois inverso- 
res contidos em C.L.1 (e e d), sen- 
do o coletor e o emissor do tran- 
sistor em prova ligados às saídas 
destes Inversores. 

O sinal aplicado à base do 
transistor em prova sempre és- 
tará em fase com o sinal aplicado 
a seu coletor, uma vez que a baso 
recobe o sinal por intermédio do 
inversor a de GIZ o do resis- 
tor R3. Isso faz com que o tran- 
sistor a ser provado, seja ele pap 
ou npem, sempre conduza om 
semíciclo do sinal produzido polo 
oscilador. 

Os circuitos “integrados da 
série lógica 7400 têm a corrento 
limitada por intermédio de resis- 
tores ligados em sério com a Il 
nha positiva de alimentação do 
estágio simétrico do saída. Por- 

into, como no presente circuito, 
quando um transistor estiver sob 
prova, esto so tornará condutor 
em um semícicio, sua saída post. 
tiva ficará ligada a O V. com o que 
a saída do integrado que está no 
nível lógico 1 ficará a nível de 
OY, praticamente. 

Com um transistor npm na 
posição de prova, este somente 

















iii coin é catch ac á 


Um P 


J. POSIELLO 


rovador | 


de Transistores 
Diferente” 


Este instrumento original reconhece 
se o transistor é p-n-p ou mpm. 
automaticamente, fornecendo ainda 
uma indicação de seu ganho de 








“conduzirá quando seu emissor for 
ligado a OV pelo circulto, com o 
que o coletor será levado a um 
potencial do quase O V. Na segun: 

da metade do clelo do oscilador, 
o coletor passará a sor ligado à 
OV, o o emissor à tensão de 
mentação. Portanto, com um tran- 
sistor mpn, O coletor estará sem- 
pre a um potencial polo menos 
próximo do 0V. 

Colocando-se um transistor 
psp no circuito do Indicador, o 
processo sorá idêntico, salvo polo 
fato de ser agora o emissor que 
ficará sempre a um potencial de ] 
quase OV. 

Os dois últimos inversores do 
CI4 (e e f) são utilizados p 
detectar qual dos torminais do 
transistor apresenta OV, excitan- 
do um dos diodos fotomissoros, 
DI ou DZ, através dos resistores. 
limitadores correspondentes (Rá 
ou R$). 

O indicador de tipos poderia 
sor projetado com um único cir 
cuito Integrado inversor sôxtuplo. 
Contudo, como em C1l2 resta um 
































por bem empre 
o controle de 
sob prova. 


INDICADOR DE GANHO. 


O Indicador de ganho (Fig. 
18) faz uso de um diodo zener 
um resistor (D3 e R6, ou Dá 6 
R20, de acordo com o tipo do 
transistor), aplicando uma corren- 
te de 1004A à base do transistor 





T) Revista Espafoia do Elotrónica, 
ne 28, 
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LISTA DE MATERIAL 
Semicondutores 


CI, CI2 — swrtomm, NoTao 
os equivalanto 

G1S O ENTeIoN, MGTAM ou 
“guivatato 

TR, TRE, TRS — Transistor 220 
“ou equivalente 

TR4, TAS, TAS — Transltor 2W5700. 
'ou equivalente 

BI, DE, D5, DG, DT — Diodo tote- 
milisor TIL "209 Ou equivalente 

05, Dê — Dlodo zemr, 38V, 
400 mw 

D8, DO, DIO — Diodo tH314 ou 


equivalente 
DI), BIZ — Dlodo 1N4001 


Resintors (5 We, = 5%) 


at Re — 224g 
RO, RETA RG, RêS a Roo — 14 
R4'a B8, RIZ a RO — 200 
Rr, Ri dah 

PO, RO, Roz, RD — O 

Rio, Ras — 20 


Copacitores 


O4, CE — OMyF; 160V. polinter 
metalizado. 


Diversos 


OH! — Chave do 4 pólos, 3 pos 


a ser provado. A carga do coletor 
& constituída de trós resistoros 
em sério, formando uma cadoia. 
sensível à corrente. 

Se o transistor for do tipo 
fepen e tiver Um ganho maior que 
20, através de Rô o R9 será ge. 
rada uma tensão de valor insufi. 
clente para tornar TRI e TR2 con- 
dutores. Contudo, as quedas do 
tensão em R8, R9 e R(0, somadas, 
farão TR3 condutor, e produzirão 
o nível 1 lógico, que será aplica- 
do a uma das entradas do uma 
porta NE de três entradas, inte- 
grante de C13 (porta e), cuja 
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ja passa ao nível lógico O e 
toma o diodo fotemissor D7 con- 
dutor, acendendo. 

No caso de o transistor em 
rova apresentar um jor 
que 60, TRZ e TES conducirão, a 
uma das portas lógicas fará D6 
acender. Entretanto, a ligação ao 
pino 8 inibe a porta e de CI3, 
para que somente um diodo fote- 
missor acenda de cada vez. 

Igualmente, se o ganho do 
transistor for superior a 120, as 
três transistores conduzirão, mes 
somente um dos diodos acenderá, 
neste caso, DS. 


























O circuito do Indicação de 
ganho de transistores pvp é aná- 
logo, salvo por serem das, 
dos “transistores invertidas em. 
polaridade antes de serem aplica- 
das a Cl3, em virtude das ten- 
sões de polaridade contrária em- 
pregadas no caso. 

Os valores comerciais padro- 
nizados dos resistores proporcio. 
nem uma 
para o cirçuito, incl 
se em conta as vai 
encontradas de um transistor 
para outro. 
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Ma pio 
de CUM Cloe C43 


A fonte do alimentação e o 
sistema de comutadores para o 
circuito estão apresentados na 
área pontilhada da Fig. 1A. Os 
transistores em prova são ligados 
ao circuito por intermédio de um. 
soquete convencional para. tran- 
sistores de três terminais. 

- Os componentes podem ser 
montados em uma plaqueta do 
material isolante, perfurada, efe- 
tuando-se as ligações por inter- 
médio de fios de cobre isolados, 
de pequeno diâmetro. 

Na Foto 1 podemos apreciar 
o painel frontal do instrumento, 


ANTENNA 
Acid 








com a disposição adotada para 


os diodos fotemissores, soquet: 
Iaques de conexão, Interruptor do 
pressão e chave rotativa. À caixa. 
que contém o provador mede 9 x 
tem. 





FONTE DE ALIMENTAÇÃO 


O circuito do provador conso- 
me uma corrente máximo de 110 
mA, é uma vez que a alimentação 
somente opera durante breves po- 
riodos, é mais econômica e sim 
ples a utilização de pilhas. 













- Contudo, se o leitor quiser, 
poderá empregar uma fonte esta: 
bilizada que forneça 6 V, ou então 
dotar o provador de tomadas para 
alimentélo externamente. 

O circuito do provador funcio- 
na satisfatoriamente com tensões 
de, alimentação entre 45 6 6V 








o, podemos pro-| 
var o funcionamento do Instru- 
mento. 

Coloca-se a chavo de funções 
(CHI) na posição correspondente 
a “TIPO” o 
de prova um transistor qualquer. 

Ao ser pressionado o botão 
“ALIMENTAÇÃO”, um dos diodos 
fotemissores correspondentes a 
pp ou mp deverá acender, in. 
dicando o tipo do transistor sob 
prova. 

Em seguida, coloca-se 
de funções na posição correspon- 
dente ao tipo do transistor, inden- 
tficado na prova anterior, & pres- 
siona-so novamente o botão “AL 
MENTAÇÃO”. Um dos diodos f 
temissores deverá acendor, Indl 

ndo o ganho mínimo do. trar 
tor. So nonhum dos diodos 
acender, o ganho do transistor 6 
Inforior a 20. 
So, com a chavo do funções 
sição “TIPO”, acendorem os 
diodos correspondentes tanto a 
mp como a pap, estaremos em 
presença do um transistor abar- 
to, Se nenhum dos diodos fote- 
missores acender, o transistor os. 
tará om curto. 


















AE DD O E Ti to 





PROVA DE DIODOS 


Os diodos poderão ser prova- 
dos ligando-os aos terminais cor- Ê 
respondentes a coletor a emissor 
dos. transistoros, e levando, à 
de funções à posição “Ti- 








respondente a transistores pnp 
acender, o terminal do diodo em 

prova ligado à tomada “coletor” 
corresponde ao catodo. Se o dio- h 
do fotemissor correspondente a 
transistores np acender, O ca 

todo do diodo corresponde à to- 

mada “emissor”. 


Tal como na prova de transis- 
tores, se ambos os diodos acen- 
derem, teremos a Indicação de 
um diodo aberto; se nenhum 
deles acender, o diodo estará em 
curto, 900 
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Gerador de 
Sinais para 
Calibração* 


Um instrumento que fornece ondas 
quadradas de tempos de 


O gerador que vamos apresentar 
tem O seu diagrama osquemá- 
tico ilustrado na Fig, 1. O circuito 
é alimentado por uma bateria do 
9 miniatura, do tipo usado em 
recoptores transistorizados de bo! 
so, O aparelho tem a alimentação 
ligada ou desligada mediante o 
PO Interruptor Cit 
O primoiro iransistor, TA!, do 
tipo unifunção funciona Como ge 
ra 
Su 














bo g 
20 postivo da dliemtação aire 
do R3 o Rá E 
No posição 1 da chave CH2, 

de 2 posições, a frequência da 


vês 





(resistor ligado em sório com o 
resistor ajustávol R15). R15 por 
mite ajustar em 60 Hz a froquên- 
cia do oscilador 

No posição 2 de CH2, a fro- 
auência “pode sor ajustada om 
TkHz, mediante R16. 

Gomo à alimentação d 
aparelho é feita por uma. bat 
cvidontomente. à tensão de al 
mentação experimentará uma cer- 
ta variação com o passar do tem- 
po. Por este motivo, foi emprega. 
do o oscilador com unijunção, e 
não um multivibrador convencio. 
nal. Os circuitos do relaxação com 
transistores unijunção são pouco 
sensíveis à variação da tensão de 
alimentação, apresentando pouca 
variação da frequência em função 
do tempo, 

A onda quadrada gerada por 
TRI é aplicada à base de TR2, 
transistor montado na configura: 

cão de coletor comum. Esta con- 

figuração oforece uma alta impe 
dência do entrada e baixa impe- 
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dância de saída. A carga do emis- 
sor de TR2 achase representada 
por RS, 

Desta etapa, o sinal 6 aplica 
do a um 





TR4. O sinal atinge a baso do TR3 
através de C3, em sério com R6, 
Um divisor de tensão formado por 
R7 o R17 permite ajustar o poton- 
cial médio de base de TR3, a fim 
de bem simetrizar a onda quadra- 
da gerado. 

A reação entro TR3 e TRÁ, 
característico dog circuitos bios 
tíveis, corre por conta do resistor 





o do resistor de coletor de TR&, 
Ri2, estaboleçe a historeso do 
disparador, vale dizer, a sopará 
ção entre os flancos de cresci 
mento e de queda da onda. O aco- 
plamento entre o coletor de TR3 
e a base de TR4 é foito através 
do divisar de tensão formado por 
RIO e Bit. 

C4, que é de pequena capaci 
tância, tem por função acelerar a 
comutação do disparador 

O estágio de saída, aonde 
chega. finalmente, o sinal de onda 
quadrada, compõe-se de TR3, mon- 
tado na configuração de coletor 
comum. Esta etapa tem de ser 
alimentada com uma tensão esta- 
bilizada, para que a amplitude do 
sinal de saída seja bem definida 
e constante em função do tempo. 
Isso é obtido mediante o diodo 
zener D2, cuja corrente Inversa é 
limitada por tá. 

A carga de emissor de TRS 
compõeso dos dois resistores 
ajustáveis, R8 e R19. Assim, é 
possível variar a amplitude das 








crescimento e queda muito pequenos. 


ondas quadrados produzidas, quo 
são recolhidas. nos cursores da 
R18 e R$9 e aplicadas aos bornos 
de saida X o 

Cada ciclo de onda quadrada 
deve partir do nível zero. Isso 6 
Indispensável para que possa ser 
efetundo o ajuste do gerador com 
aulio do um multiprovador, pelo 
método que. será descrito “mais 
adiante. 

Como podemos ver pola Fig. 
2. o nivel do patamar inferior da 
onda no coletor de TRA 6 diforan- 
to de zero, 

Para que a tensão correspon- 
dente seja nula no emissor de 
195, 6 necessário, introduzir um 
escalonamento. dos potencia 
que executa Justamente o diodo 
zener DI (do 5,1V). Assim, du- 
rante a saturação do TRA, à tem. 
são de base de TRS é nula, uma 
vez que à base está ligada à mas: 
sa através de R13, e D1 não rec 
be uma tensão suficiente para 
que ele se torne condutor 

Naturalmente, este arranjo faz 
também baixar o nível dos pata- 
mares super 
tensão de uns 5V, o qui 
Joca a uma tensão do cerca do 















































muito adequada para o sistema 
com plaqueta de circuito Impres 
so 


AJUSTE DAS FREQUÊNCIAS 

Este ajuste, obtido mediante 
R15 e R16, pode ser efetuado fa- 
cilmente-com um osciloscópio e 


[') Bevita Espafola do Eloctênica, nt 














FIO. 1 — Diagrama esquemático do gerador de sinais para calivação. 






TRI — 2N2sas ou oqu 

TRE, TR TAM, TAS — 
'uivsteto 

DI SDlodo. toner, 8.1 V, 400 mW 

DR — Dlodo zanar, 88 V, 400 MW 





Relatos (já W, = 109%) 








mg 





ma q 
ma RU ao 
no — 33h 


um gerador de AF. Na falta do 


gerador, podo-sa extrair o sinal do 
60 Hz do secundário de baixa tem 
são de um transformador. 

A deflexão do osciloscópio 
será ajustada de maneira que, 
Juntamente com o sinal de refo- 
rência, apareçam na tela dois ci- 
elos. completos, por exemplo. 
Substituindo o sinal de referência 
pelo de saida, e sem variar a de- 
floxão, ajustaremos R15 de modo 
a obter dois ciclos completos da 
onda quadrada. 

O ajuste dos 11000Hz pode 
ser foito com 0 ajuste do R16, do 

. maneira que apareçam na tela 40 
clelos completos nas condições 
anteriores, ou 20 ciclos, se a de- 
flexão tiver sido ajustada previa- 

. mente a um cíclo da freqúência 
padrão, 











AJUSTE DA AMPLITUDE 
DA ONDA 


Na saída Y, a amplitude da 
onda quadrada deverá ser regula- 
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LISTA DE MATERIAL 


w=a 
mao 
mo ata 
Rig = eo 
Rá Tre 
as 





10). elustável miniatura 


miniatura 













RI GOD. ajutivol 
[e 


miniatura 


da pora 2V. A esta saida será 
aplicado um voltímetro de G.C.. e, 
curto-circuitando tt para blo- 
quear TR4, ajustaromos RI8 de 
maneira a obter uma tensão do 

Sorá foita a mesma operação 
quanto à saída X, ajustando-se 
R19 para obtenção de uma tensão 
de 200 mv. 















Capachores 


ON, CE — O. uF, 250, pol 








elotoíico 








Che — Chave selotora, 1 pólo, à 





Cab mítica 
Fo, molda, ee 


AJUSTE DA SIMETRIA DA ONDA! 


Com o voltimetro de G.G, 
gado» saída Y. ajustaremos R17 
para obter uma. tensão de saída 
do tV. 

Uma voz realizados | estes 
ajustes, teremos à saída Y uma. 
onda quadrada simétrica do 2V 
de amplitude e, à saída X, do 
200 mv. 990—0— 








Antifurto 
para 
Automóveis 
(laim-Kit 07) 


De fácil montagem, 
este circuito protegerá 
contra'os «amigos do 


ESTE é o segundo “kit” da Idim 

que monto e, como no primo 
ro (NA), obtivo excolontos ro. 
sultados. 

A finalidado deste artigo é 
apresontar o clrculto o descraver 
pormenorizadamente a montagem 
do um dos dispositivos que vêm 
— Infolizmente — obtendo gran- 
do procura por parte dos possui. 
doros do voículos: o antifurto 
para automóveis. 

O circulto projetado pola Idim 
6 particularmente oficaz contra 
um tipo de roubo muito em voga 
atualmente (o a crônica policial 
está af para comprovar...), no 
qual o motorista é privado de seu 
automóvel, dos bens que estiver 
lovando nã ocasião e (6 revoltan. 
to, mas não podemos deixar do 
mêncionar),, multas vezos, de sou 
malor bem: a vida. 
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seu carro 


alheio». SERGIO STARLING GONÇALVES * 


Neste tipo de assalto as col- 
sas geralmente acontecem da so- 
guinto maneira: o motorista os- 
taciona o veículo e permanece 
dentro deste, à espora de alguém 
ow, então, inocentemente detém 
seu carro diante de um semáforo, 
altas horas da madrugada, quando 
o assaltante armado “matorializa- 
se” a seu lado, não lhe dando 
qualquer oportunidade de reação. 

Não obstanto, o dispositivo 
aqui apresentado também protego 
o automóvel no estacionamento, 
impedindo que o motor funcione 
a disparando a buzina após um 
determinado tempo. 














DESCRIÇÃO DO CIRCUITO 


Na Fig. 1 temos o diagrama 
esquemático do antifurto para au- 





o para autombveie 





tomóvels Idim-Kit 07. TR1, do tipo 
unijunção, bem como seus com- 
ponentes associados, faz parta de 
um estágio temporizador. Estando 
CH2 (seções a e b) fechado, ao 
fecharmos CH1 será Iniciado um 
clelo de tomporização. Cf Irá se 
carregar atravós do At o R2 até 
atingir a tensão de pico do emis 
sor do unijunção. Atingido esse 
ponto, C1 será descarregado atra- 
vês do circuito emissor (E) /base. 
+ (B1) do transistor o também do 
resistor R4, A corrente do descar. 
ga de C1 provoca um pulso do 
tensão em R4, que é aplicado en- 
tre a porta o o catodo do retifica. 
dor controlável do silício TIf, dis 
parando. 

ào entrar em condução, TIf 
por sua vez energiza a bobina do 
um relé (RL1). Inicialmente, isto 
é, antes do sor energizado, RL1 
alimentava a bobina de Ignição 
do veículo através de seus con: 
atos “normalmente fechados” 
(NF). Quando Tlf dispara, o relé 
interrompe a allmentação da bo- 
bina, passando a energizar outros 
dispositivos que sejam ligados a 
seus contatos “normalmente aber. 
tos” (NA). Nesso contato podere- 
mos ligar. por exemplo, os faróis, 
ou então as luzes intermitentes. 
de emergência (*pisca-alerta”) 























TERATEL 
NAT — Veia “O Intemuptor Gre- 
puteuiar IK02” am Alana, vol, 77, 
Te 6, de Junho do 1877. 








disso, ligados ao anodo 
de TIt podemos A dois ro, 
anodo de Ti Ea a toali 
dade da tensão de alimentação 
UE qu dp 
RELA 
puedo a 
E 
D2 o relé da buzina, este sera 
pa 
E 
o relé da buzina fica com um dos 
Fa 
E 
A 
Re aa 
E pa 
ppa ras da 
tor do volante, o terminal da bo- 
bina do relé li a este é leva 
do ao potencial de massa (nega- 
fo fã de da 
vando a buzina. Certifique-se de 
q istema de buzina de seu 
Srt dra 
Pane da da 
E, 

Di e D2 têm por finalidade 
Impedir que, quando a buzina for 
acionada através do Interruptor 
do volante 1 também seja ener-| 
gizado. O terminal 4 do antifurto 
podará manejar até 1,54. Segum. 

jo o Manual que acompanha o 
“kit”, se for desejada a li 

de mais ao ai neste 
Pi e, 
E e, 
dE 
um novo parafuso que deverá 
ser fixado à caixa do aparelho. 


MONTAGEM 





























O Manual quo acompanha o 
“kit” é bastante detalhado no quo 
diz respelto às instruções de mon- 

tagem, Para, realiza, basta um 
imo, de ferramentas: um gol- 
dador de, no máximo, 30W; um 
alicato do bico; um alicate de 
corte e uma chave do fendas 
(Foto 1). 

Na Foto Il podemos ver os 
componentes que integram o Idim- 
Kit 07: três rosistoros fixos; um 
potenciômetro miniatura  (“trim- 
pot"); um capacitor eletrolítico; 
dois diodos de silício; um tran- 
sistor unijunção; um retificador 
controlável de silício; uma caixa 
plástica; uma plaqueta de circuito 
Impresso; um relé; uma chave de 
dois pólos, duas posições (do tipo. 
HH); um interruptor simples (do 
tipo “aperta para ligar/aperta para. 
desligar"); parafusos, porcas, ar- 
ruelas, “separadores, — terminais 
para circuito impresso (unhas”), 
fio para ligações e solda especial. 

A plaqueta de circuito impres- 
so traz o desenho e a numeração 
dos componentes na parte não 
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u ] 
de in a 
re ame (ea 


= 20. porcas de 16º 8 tor 
mina. para. circulo Impres; 
8 terminal para. oaralasos; & 

“& sepatadoras, fio hu 
para ligações e solda especial 


cobreada (Foto ll). o que facilita V). O próximo passo é Instalar o 
grandemento a montagem. potenciêmetro minitura (na post 
Iniciamos o montagem colo-. ção vertical) o os resistores 
tando 08 oito terminais, de, cl horizontalmente), A Foto Vi us: 

cuito impresso (“unhas”), bem tra da montagem. 
como 0 TO (Sem remo à plugue: “Ci devera dor selado à paz 
a), o soldando-os (Foto IV). ins. queta prestando-so atenção à po- 
olde. em seguida, a chavo  laridado do oletrolítico. Em so- 
” (CH2). Esta chave deverá  quido, o unijunção será colocado 
ser soldado à plaqueta do forma em seu lugar, introdizindoso os 
só apareça 1 mm do seus ter. torminals do transistor na plaque- 
minais do Tado das soldas (Foto ta em correspondência à dispost 








FOTO ll — Componentes fornecidos com o Idim-Xi 07. 
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FOTO 1v — Instale ou terminais 


gão em que estos so apresentam 
no invólucro. Entro o corpo do 
transistor o a plaqueta devemos 
deixar corca de Smm. O tiristor 
deverá ser Instalado de forma a 
ficar deitado sobre sua latoral es- 
querda, com a parto metálica vol. 
tada para o capacitor eletrolítico 
(Foto VII). Todos os semicondu- 
tores deverão ser soldados pren. 
dendo.so aos torminals um alica! 
de bico ou uma garra Jacaré para 
que o calor não os danifique. Os 
terminais do tiristor deverão ser 
dobrados com cuidado, de profe- 
rência segurando-se com a alicate 
de bico bem rente ao invólucro. 
Os orifícios da plaqueta destina 
dos sos terminais do  tiristor 
acham-se em correspondência ao 
desenho Impresso. No Manual são 
encontrados desenhos que Ident 
ficam os terminais de todos os 
componentes semicondutores. 

Concluída a montagem da pla- 
queta de circuito impresso, dovo- 
mos preparar a caixa plástica para 
receba 

Primeiramente, devemos fixar 
à plaqueta os oito parafusos e ter- 
minais, ficando as cabeças dos 
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impresso ("unhas") e também 


parafusos, bem como os termi- 
nais, localizados do lado interno 
da caixa. Externamento à caixa, 
deverão ser instaladas arruolas o 
porcas, apertandoas sem exagero. 
Em seguida colocamos em cada 
parafuso uma segunda porca, que 
servirá para prander os fios dos- 
tinados à instalação (Foto VII) 





FOTO V — Insaio a chave "MH" deixando 1 mm de vous terminais 


- Prenda a plaqueta à cabxa 
através dos quatro parafusos, por. 
cas e espaçadores fornecidos no 
“kit”. Preste atenção para que os 
terminais numerados na plaqueta 
fiquem voltados para os terminais 
presos à caixa. Usando flo nu 
(também fornecido), ligue os ter- 
minais da plaqueta Ros terminais 
presos na caixa (com exceção do 
de número 4). Entre o terminal 
número 4 da plaqueta e seu pa- 
rafuso correspondente na caixa, 
coloque os dois diodos (D1 e D2), 
de forma que o catodo [círculo 
desenhado no corpo do compo- 
nente) fique. voltado para o ter. 
minal da plaqueta, soldando-os 
em seguida, 

Com Isso, está terminada a 
montagem do dispositivo antifur: 
to, À cala plástica, sem a tempá, 
apresenta o aspecto mostrado na 
Foto IX 


INSTALAÇÃO E AJUSTES 


O dispositivo devorá ser Ins. 
talado no automóvel em um local 

e não chame a atenção, Um 
m lugar para Isso é sob O pal 
nel, próximo à calxa de fusíveis. 
A caixa plástica deverá ser fixada 
verticalmente, com 08 parafus 
para. clma, ou então. horizontal: 
mento. 

A Fig. 2 ilustra claramanto 
todas as ligações à sorem ofetuo- 
das, Os fios devorão ter o mesmo 
diâmetro dos usados no sistema 
elétrico do voículo, 

O antifurto aqui apresentado 
foi projetado para automóveis 
sistema olótrico da 12V o ch 
negativo (praticamente, toda a ll. 
nha do voículos nacionais do Uns. 
dez anos para cá). O Manual for. 
necido pelo fabricanto de sou 
carro, traz a disposição do siste 
ma elétrico, o deverá sor consul. 
tado quando da Instalação do an- 
tifurto. A quaso totalidade das li. 
gações poderá ser feita na própria. 
caixa do fusíveis, De qualquer 

















csbresdo da plaqueia 


















forma, se você ficar “enrolado 
não hesite em consultar um ele 
tricista idôneo. 

CHI deverá ser Instalado sob 
o tapete, em um local dissimula 
do (entre os pedais de embreo- 
gem, freio e acelerador. por exem- 
plo). Faça um arifício de cerca de 
Smm de diâmetro, no local esco. 
Íhido, e Instale CHit. Você poderá 
reduzir O tamanho do acionador 
de CH1, se assim o desejar. Pros- 
sione O acionador 6, mantendo-o 
calcado, faça um entalho, ou qual- 
quer outra marcação, em seguida, 
cortando a parte que sobra. Do 
interruptor CH1 partirão dois fios. 
que irão ter aos terminais 3 e 5 
do antifurto. 

Após a Instalação, o antifurto 
somente necessitará do ajuste do 
temporizador. o que depende, em 
muito, de cada caso em particular 
O tempo, findo o qual o dispositi 
vo entrará em funcionamento, é 
determinado pelo cursor de Rt, 








+ 









MTSSVI7] 
Paget de cocada re 







do que o motor do veículo soja 
posto a funcionar 

Uma segunda hipótese é a do 
desligar a chave de Ignição o, em 
seguida, acionar CH1. Desta  for- 
ma, se for tentada uma clássica 
“ligação direta”, não aó a bobina 
como também o antifurto sorio 
ativados, interrompendo, em sé- 
guida, a tensão aplicada à bobina. 
o provocando a “infermelra” de 
buzina e luzes descrita anterior. 
mente, 4 








MODIFICAÇÕES é 


O circuito se presta a divor- À 
sos modificações no sentido de 
“aumentar sua versatilidade, A quo. 
nos pareco mais simples para o 





FOTO VI — soldo 04 resistores lixos é o potencidmetro miniatura. 


podendo variar entre praticamen. FOTO Vil — Golde o copacior eletrica (atenção à polaridade) o, om 





te zero (R1 apresentando mínima seguida, TAI o 3, lomendo” cuidado quanto do" aquecimento excesso 
resistência) e cerca de dois mi- preta os 
nutos (R1 na posição de máxima 


resistência) 
Com Ch2 ligado (da mesma 
forma a chave de Ignição), pres- 
sione CHZ (com o pé). Transcor- 
rido O período determinado pela, 
reistência de R$, o antifurto Irá 
interromper a alimontação da bo- 
bina de Ignição (desligando o 
motor do veículo), alimentando 
ivos ligados aos termi- 









* Para retornar às condições 
normais, basta acionar CH! e des. 
ligar e ligar novamente CH2, 

Pelo diagrama da Fig. 1 pode- 
mos verificar que, estando CH2 
desligado, não chegará alimenta- 


são à bobina de ignição, impedin- nd 
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O E O do ca Cid IS 














FOTO Vil! — Inlel a preparação da calsa plástica prendendo os paratusos, 










montador mediano é a de se ins- 
talar um aviso (sem muito “espa- 
lhafato”) no painel que informe 
ester o temporizador em funcio- 
namento e, com isso, impeça que 
sejamos “pilhados” “altas horas 


da madrugada dentro da garagem 
do prédio, ou em outros locais, 
mais inconvenientes, 

A melhor solução é proporcio- 
nada por um diodo luminescente. 
(C LED") em série com um resis- 





deverão ser ligados aos terminais 
5.e 2, ficando o catodo do diodo 
fotemissor ligado ao terminal 2 
Assim, tão logo CH! seja acior 
do, o diodo localizado no painel, 
do veículo acenderá, 


COMENTÁRIOS FINAIS 


A caixa que contém o anti- 
dimensões, 








cer. Jock. verá, que, os poucos 
cruzeiros dispendidos em sua. 
equisição compensaram . larga- 
mento 0 “Investimento” 
0000 (OR 1247) 

















NOVIDADES DA ELETRÔNICA 


CONFECÇÃO DE DENTES ARTIFICIAIS COM 
ÁUXILIO DE COMPUTADOR 


Na Univorsidado da Califórnia do Sul foi util- 
zado um computador para o estudo e projeto de 

a, prótese dentária em carbono cristalino. Trata- 
do dentes artificiais a serem implantados diro- 
tamente no osso do maxilar, sem que afetem os 
dentes adjacentes, como costuma suceder com as 
próteses comuns. 

O cálculo e projeto de uma prótese desso tipo 
envolve numerosos fatores, entre os quals as tra- 
oões a que serão submetidos os dentes, e que va- 
riam constantemente, por causa da mastigação e 
das posições ocupadas pelos dentes. 

Todos os fatores são calculados rapidamente 
pelo computador, sem que seja preciso, como acon-| 
tece normalmente, confeccionar vários protótipos, 

o resultado atende matematicamente aos requisi- 
tos de cada paciente 

Uma vez determinado o tipo de prótese, o deo- 
tista pode realizar a operação para sua Implantação 
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e ) incisão na 
gengiva segui trepanação do 0880, insere-se 
uma haste do carbono no maxilar. Dopols de su- 
turar a ferida, o dentista fixa um pino do aço ino- 
xidável à haste de carbono, e neste pino é então 
fixado o dente artificial 


TELECOMANDO EM INFRAVERMELHO E 
CODIFICAÇÃO BINÁRIA 


Vem de sor apresentado no mercado europeu, 
pela Siemens, um sistema de telecomando de tele: 
visores e aparelhos de HIFI para 31 funções com 
Saídas codificadas em binário, quo utiliza o princi- 
pio da transmissão pelos raios Infravermelhos, 

O sistema tormouse possível. graças a dois 
novos integrados MOS. Destes, o 5556 (dotado de 
dois a quatro diodos luminescentes LD27) opera 
como transmissor, e o $554 (com um fotodiodo. 
BPWSA), como receptor. 

A Corrente de repouso da módulo transmissor 
556 lalimentado a bateria) é inferior a 10 A. 
a 900— 























revista 
do 


O 
Greynolds 
LR-1000 


Medidas: 


PIERRE H. RAGUENEI 


Análiso: 
GILBERTO A. PENHA JR. 





Um ampliceptor de bom 
desempenho e com 
um desenho industrial 
inovador em nosso país. 


NUM mercado altamente competitivo como é o 

de equipamentos do Som, 6 bastante comum 
surgirem fábricas que desaparecem da noite para 
o dia sem deixar o menor vestígio, Conclusão: 
só fica quem é bom, quem apresenta produtos ho. 


nestos, com bom acabamento e desempenho à al- PM 


tura do um equipamento de Som (com S malús 
culo). Quem não preenche estos requisitos. básl- 
cos, melhor será fechar ou mudar de ramo (vender 
bananas, por exemplo), porque o consumidor brã 
sileiro está se tornando mais esclarecido. Não é 
mais uma potência IHF elevadíssima que Impros- 
siona. Temos vista diversas vezes, em nossas an- 
danças pelos estúdios de Som, clientes pergunta- 
rem qual a potência real (ou mesmo contínua ou 
RMS) de determinado amplificador ou ampliceptor, 
não aceitando uma especificação de potência qual- 
quer. 

Fizemos esta introdução para chegar até a 
Lambda Eletrônica Ltda, sediada em S. Paulo, que, 


Outubro 1977 — 51/871 


ac Nic 


í 
ê 








TOMADA DE FORÇA 
PARA LIGAÇÕES SE 
| ovonivases 


































































































| FIO ISOLADO 


=== 
ANT INT ou EXT cabo 300 


TPGRTANTE 
DE SUR AEGO. 














na. 


| com sua marca Greynolde, vem aparecendo 
mercado com Impeto 8 disputando com garra uma! 
posição no clube das grandes marcas. Para isto, 
| tem lançado, sucessivamente, componentes de 
Alta.Fidelidade com bom desempenho o acabamento 
| esmorado, a praço altamente competitivo. Dentro 
desta política. já se tem no mercado o amplicoptor 
À LR-1400 (que analisamos em abril deste ano), os 
R Sonofletores LC-60 (ducto sintonizado o cusponsão 
acústica), o LO (também sonofletor, com ducto 
; sintonizado e analisado nesta odição) e o LR-1090, 
um de seus mais recentes lançamentos. Vejamos. 
então da que se trata esto LR-1000. 


DESCRIÇÃO GERAL 
O LR4000 é um amplicoptor de média potêo- 


cia, possuindo todos os recursos indispensáveis 
à sua Ínclusão em um sistema de Som com- 

















Uma caixa de papelão com o aparelho apoiado em 
À calços do mesmo material. Ou seja, a Lambda lan- 
gou um novo aparelho com o mesmo problema que 
já havíamos apontado na análise do LR1400. A 
única diferença está em que o papelão usado no 





372/52 — Outubro 1977 


























a 
vocueana | 




















ESQUEMA GERAL DE LIGAÇÕES LR 1000 


—— Dllgrama do ligações do LR-1000 dentro de um sistema do Som completo. No caro do ne usar 
dois pares do caixas acúnicas, a Impedância de cada uma doias não deverá ver Interior 
fisco de dano ao apartiho caso se uso sonolietoes com Inpedâncias menores 





Eehmo, vob O 





a 





13.100 é um pouco mais resistente. Mas mesmo 
assim não protege praticamente nada. E o LR-1000 
é lindíssimo, com o painel todo em alumínio claro 
& acrílico cristal, seguindo a tendência atual dos 
randes fabricantes estrangeiros de equip 

Som [Ploneer, Akal, Sansul, Scott, 
Já estávamos começando 
















bemos que os moldes das embalagens em Isopor, 
tanto para o LR-1000 quanto para o LR-(400, 
estão prontos e, quando esta análi 
publicada, é bem provável qua est 
teja resolvido. Segundo alegação do fabricante, que 
achamos válida até certo ponto, os aparelhos vêm 
saindo da fábrica com esta embalagem porque, 
“quando a concorrência é dura, qualquer tempo que 
uma vantagem muito grande. 
fabricantes tenham Idéia do 
motivo de nos batermos tanto pela embalagem, va- 
mos relatar rapidamente um fato que presonaia- 
mos: estávamos na janela de nosso esoritório 
quando encostou na loja ao lado um caminhão de 
uma transportadora bastante conhecida — a Dardo 
— com várias caixas de equipamentos Polyvox jo- 
gadas de qualquer maneira. Quando chegou o car- 
regamento da loja, o “delicado” rapaz do caminhão 
saiu empurrando (para não dizer chutando) as cai- 
xas dos aparelhos. Uma delas, em equilíbrio pre- 
cário sobre outra, chegou a calr no fundo do ca- 
minhão. Como as embalagens da Polyvox são exoe- 
lentes (justiça seja feita), acres 








stivor 
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FOTO 1 — Painel Ironal do LR-1600, Notar que lodo a painel 6 am 
ielusive a escala da sinloia. Muvo bos a indicação dae Tunções por maio de diodo 


pamento não tenha sído avariado. Por estas e ou- 
tras à que nos batemos tanto peia embalagem. 
Junto com o LR-1000 recebemos o manual 
(muito claro e bastante completo), um jogo do fu- 
siveis de proteção dos canais, cartão de garantia 
o antena dipolo Interna (feita! com fita geminada 
de 30042) para FM, Recebemos também uma cópia 
holiográlica do diagrama esquemático, que acredi- 
tamos não ser fornecida ao comprador. Seria Uma 
bou medida se o fabricante providenciasso uma 
folha com o mesmo (diagrama) Impresso, para in- 
elusão na documentação que acompanha o aparelho 
(podoria ser um encarte no manual). Fornecer o 
dingrama esquemático junto com o aparalho já é 
uma tradição nas boas familias! 
Folemos agora da apresentação do LR-1000, 
A primeira vez quo topumos com o bicho, em um 
estúdio aqui no Rio, pensamos tratar-se de algum 
equipamento Importado, polo sou aspecto totalmen- 
te diferenta dos demais aparelhos expostos na pra- 
teleira (não esquecer quo atualmente só temos. 
praticamente aparelhos nacionais com painéis fron- 
tais om alumínio e acrílico fuméo, e que a moda do 
painel, frontal todo em alumínio é bastanta recan- 
Quando retiramos da calxa o aparelho aqui ana- 
ligado, tivemos a mesma sensação de prazer que na 
primeira vez (quando o vimos no ostúdio e consta- 
um aparelho genuinamento nacional). Fo- 



















Indicam as funçõe 


fonadas pela chave sela! 
de programas, do 


tão da gintor 





ima, pormitindo que so 
emisora, mesmo que 
ente no escuro. As laterais 





contro entra O 
perfeitos, faceé 
bamonto ' padrão. Greynolds, bola branquissima! E 
isso aí: quando o aparelho é bom não hesitamos. 
em elogiar, E gratificante para o fabricante ver sou 
esforço reconhecido, e serve de Incentivo (um 
pouquinho de provocação) para que os demais st 
gam o exemplo, para que tenhamos uma indústria. 
de equipamentos de Som capaz de concorrer com. 
qualquer estrangeiro. 

No tocânte 20s recursos, o LR-1000 possui to- 
dos os controles habituais (volume, graves. agudos 
& equilíbrio), entradas para fonocaptor (magnéti- 
co, baixo nível), auxiliar (alto nível) e gravador 
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ei ei À 





(não possui o conector tipo DIN), recepção em À 
AM/FM/FMestéreo com medidor que fornece In- À 
dicação do nível do sinal recebido, indicação lumi- BR 
posa da modalidade de operação, dols sistemas do À 
falantes [deles trataremos daqui a pouco), saída 
para fones, antena de ferrita articulada para AM, À 
e saída de GA. comutada pelo Interruptor geral À 


So tdo 
O eira do 1.000 é bata amplo, de RR 
coin arde um A 
dos no estágio de Fi. e decodificação em FM. 
Poa pao “OSS 
Cir Aa a da sen 
rea irao en ci” tn “e RR 
ção é convencional, possui fusivel de proteção na É- 
entrada (primário do transformador). contra o qual 
cos a roi“ e ineo du 
E ga du ir CR 
Pd palco ai 
bendito. Nada prático. Vamos di . 
Já sabemos que o pessoal da Lambda é aberto às 
críticas pois, quando da análise do LR-1400, fiza- 
o con 
meteram mãos à obra e já 
balagem, como já dissemos. Vamos então botar um 
porta-fusível decente no LR-1000? O aps 
Pe era pegue Ivete 

somos então à descrição dos palnéis. Desta 
vez faremos diferent ior de 
falarmos dos mesm 
Ure doe E q 
nos painéis, ok? 






























PAINEL FRONTAL (FOTO 1) | 


Na part superior, correspondente à escala de | 
sintonia, temos, no canto esquerdo, sels. pilotos 
luminosos (diodos  eletroluminescentes — LED) 
correspondendo às funções selecionadas pela cha- DAR] 
ve seletora. Na primeira coluna, de, cima para bal- À 
xo, temos o de AM, o de FM e o do fono. Na so À 
gunda, o de fita (“Tape”) comandado pola chave | 
de monitoração, o de estersofonia Stereo"), À 
acendendo apenas na recepção de FM-estérao, e o À 
da entrada aweliar (Aux). | 

Ao centro temos as escalas de sintonia (em 
cima a de FM e embaixo a de AM) quo não sã 
lineares. São, apesar disso, bem dimensionada 
proporcionando leitura fácil é precisa. 

























bom tamanho, que trabalha acoplado 
pesado que facilita bastante a sintoni 
Parte inferior temos, da esquerda para & 








e) Chave seletora de funções: possui quatro 
posições (“Phono”, FM, AM é Áux.). Achamos seu 





- Outubro 1977 — 53/879 








FOTO 2 — O painel irselro do 








funcionamento um pouco duro. E preciso segurar 
bem O botão para girkia, Podia ser mais. macia 
É só alivar a tensão da mola de aço (em forma 
de arruela) quo prendo a bilha que desliza sobre 
os ressaltos das posições. 

b) Volume: convencional 
equilíbrio, leva o pomposo 
E Control” 

c), Equilibrio: possuí retém na posição central 
DO Faz parte do “Level Control”. 

d) | Agudos: permito uma atenuação ou reforço 
4 de 10.98 om 10 kitz 





Associado 
nome de 





de 
“Level 





0) Graves: Ídêntico ao de agudos, mas atuan. 
do em 100Hz. Associado ao de agudos, passa a 
É se chamar “Tone Control”, Bonito, não? 
É A seguir tomos uma série de cinco botões do 
EE tipo de comprimir para ligar e para desligar, cor- 
respondendo às seguintos funções 
1) Audibllidade: proporciona um reforço do 
É 78 em 50Hz o do 5dB em 10kHz 

2) Monitor de Gravação: quando ligado, ou. 
Vimos o programa reproduzido em um “tapo-dock” 
ligado bs respectivas entradas no painel trasiro. 
Quando desligado, pademos. ouvir qualquer uma das 
fontes de programa selecionadas pela chave sele 
tora do funções (Fono. FM, AM e Aux). 

3) Solntor Mono-Estérco. 

4) Seletor de Falantes: possui funcionamen. 
to diferente de todos os que temos visto até agora 
Com à chave ligado, temos audição tanto nos fones 
como nos sonoflotores conectados ao LR-1000. Des. 
ligada, temos saída apenas para os fones conecta- 
dos 80 jaque correspondente. 

5 — Interruptor da rede CA. 

Por último, temos a saída para fones de oito 
ohms. 





PAINEL TRASEIRO (FOTO 2) 


Ao centro do painel traseiro temos a antena 
do ferrita orientável para AM. Tomos uma observa- 
cão a fazer quanto à mesma: em zonas de sinais 
Um pouco mais fracos (como, por exemplo, emisso. 
ras do Rio captadas em Teresópolis) 2 eficiência 
cai bastante. Contudo, um pequeno pedaço de fio 
igado à tomada externa de antena de AM resolve 
o problema imediatamente. 

alroiS? Parte Inferior temos, da esquerda para a 
rolta: 

A) Tomadas para antena de FM; pode ser 
sado cabo de descida de 75 ou 3009. O primeiro, 
cabo coaxial, é bastante indicado quando a descida 
À da antena atravessa campos de interferência. O se- 
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1009 é convencional, não apresantando nenhuma 
ligações com os demais compon 








Noulénde em tazor 
e de um nistema de Som, 


gundo é o cabo paralelo normalmente utilizado para 
antenas de televisão. 

Bi, Tomada para antena externa de AM: seu 
uso é imprescindível em zonas de sinais fracos, 
como já dissemos anteriormente. 

C) Saída do CA,/Seletor de Tensão/Cabo de 
Alimentação: a saída de GA. para alimentar equi. 
pamentos externos é comandada pelo Interruptor 
geral do LR-1000. A chave seletora é do tipo des 
fizante (110/20 V) o rasa, ou seja, não possul ala- 
vanca. É preciso uma chave de fenda ou qualquer 
objeto de ponta para trocar a tensão do oporação 
do LR-800. Isto é bom, evitando mudanças ok 
lentais, 

D) Fusíveis de Proteção: o da cima é para o 
canal esquerdo e o de baixo para o canal direito, 
Os fusíveis são do tipo curto, para tA. 

E) Saídas para os Sonofletores: o primeiro. 
conjunto de quatro conectores é para o sistema À 
e o segundo para o sistema B. À esta altura dos 
acontecimentos os leitores perguntarão: “Dois gl 
temas de sonofletores? Como, se não vimos chava 
alguma no painel frontal, do tipo A, B e À + B? 
E isso aí, minha gente, podomos usar o alstema À. 
ou o B ou os dois juntos mas, para tal, teremos 
que fazer o desfazer as ligações nos bornos, da 
acordo com o que quisermos. Nada prático. Palo 
contrário, bastante complicado. E tom mais: O mé 
nual não diz em lugar algum que a impedância da 
cada sonofletor (no caso de se usar os dois siste 
mas) deverá ser sempre Igual ou superior a 8 ohms, 
para que nôo ultrapassemos o limite mínimo admis- 
sível do aparelho, que é 4 ohms. Não resta a manor 
dúvida de que são raros atualmente os sonofioto- 
res com impedância inferior a 8 ohms, mas que eles. 
existem, existem! 

F) Saida para Gravação: utiliza conectores do. 
tipo RCA, bem como os demais conectores de 
sinal. Aliás, por falar em conectores, esquecemo- 
nos de falar dos utilizados para a ligação dos so- 
nofletores [a esta altura dos acontecimentos, o 
pessoal da Greynolds, que devia estar pensando 
que havíamos esquecido os benditos, deverá estar 
pensando: “esta raça não perdoal"). E 6 Isso mos- 
mo, são do tipo de rosquear, horríveis, sujeitos a 
curtos, etc., etc. Quando será que os fabricantes. 
que usam este tipo de borne vão chegar à conclusão 
de que a lei do menor esforço é a que impé 
que ninguém tem cabos de ligação dos sonofletores. 
com terminais do tipo garfinho? Todo mundo tem 
é um fio desencapado e, na mélhor das hipóteses, 
estanhado! Ligar um fio desses a este tipo de co- 
nector é um castigo. O fio escapa toda hora. VIVA. 
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roro 3 





Aspecto 











dentro ole. O fusivel geral fica dento do aparelho, antro o translomador 





LR4009 poderia er bem 





“a mara 


OS CONECTORES DE PRESSAO! Vamos adotálos 
no LR-O0O? 

6), Entrada para Gravador: possul baixa sen 
sibilidade (200 mV), como convém. posto que este 
6, rogra goral, um nível de sinal bastante comum, 
entregue pela maioria dos “tape-decks”. 

H) Entrada Auxiliar: 200 mV do sensibilidade, 
destinasso a equipamentos auxiliares tals como 
“tapo-docks”, toca-itas, eto. 

1) Entrada para Fonocaptor: é de alta sensibi- 
lidade (3 mV), destinando-se a unidades magnéticas. 

4) Terminal do Massa: do boas dimensões, 
permite conexões rápidas, sem problemas, 

Terminamos a descrição do palnel traseiro e 
nom sinal do fusível geral do LR-1000. Aliás, o 
manual também não fala deste fusível, mesmo na 
parte do diagnósticos, onde apenas são abordados 
os dos falantes. Os leitores pensarão então que o 
mesmo não existe. Que “furo”, não? Nada disso! 
Ele existo o... está dentro (!) do LR400O. Para a 
troca, nada mais simples: solta-se a tampa do apa 
relho, retira-se o fusível de seu suporte — que fica 
entre O transformador de alimentação e a lateral 
do aparelho (local de “fácil” acesso) — e substi 
tui-se o mesmo por outro de Igual valor (1A). Fe- 
chase a tampa e pronto, .. O LR-1000 está pronto 
para funcionar. Prático, não? Sem ironia. 





ANTENNA 


MEDIDAS 


Como já é de costume, começamos pela medi: À 
cão da potência de saída, posto quo a mesma 6 
um dos pontos mais visados quando se verificam À 
as características de um equipamento dosto tipo, 
Potência de Saída: do acordo com as novas À 
normas americanas que aboliram definitivamente 0 
valor IHF para medição do potência, adotando ox 
clusivamente o valor RMS, obtivemos em 4 ohms: 
216W e 214W respectivamente nos canais es 
querdo e direito; em & ohms, 156 W e 162 W idem, À 
idem e em 160hms 10.24W e 927W, canais os 
querdo e direito, respoctivamente. De acordo com 
as especificações do fabricante, o LR-000 fone 
ce 28W em 40hms e 22W em 8 ohms em cada À 
canal. Gomo se pode ver, há uma grande discrepân. 
cia entre os valores que encontramos e os espe- 
cificados pelo fabricante. Em contato telefônico À 
com o Sr. José Bettoni F*, Gerente de Vendas da 
Lambda Eletrônica Ltda. em São Paulo, relatamos. 
o fato e obtivemos a explicação de que a medição 
feita pela fábrica é realizada com apenas um canal À 
em carga, enquanto que a que realizamos é feita À 
com ambos em carga. Daí a diferença constatada, À 
Consumo: à potência máxima medimos para 
cargas de 4 ohms, 100 W; para 8 ohms, 75 W e pa- 
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18 160hms, 75W. O consumo mínimo medido foi 
de 1W. 

Distorção Harmônica Total: para os canais es- 
querdo e direito medimos, respectivamente, & 0,1 W 
07% 8 04%; a 1W 05% a 03%; a 10W 07% e 
032% o à 14W 0,4% e 0,42%. O manual especifica, 
um valor máximo de 02%, que. não, obtivemos. 
Nossos, valores excedem a especificação do fab: 
cante. Achamos o valor de 07% excessivo. Apesar 
disso, o L$-1000 proporciona uma audição aceitável 
A distorção para a potência máxima foi de 055% 
(165 W no canal esquerdo) e de 0,3% (14,7 W no 
can direito 

Distorção por Intermodulação: medimos 19% 
(canal esq) e 085% (canal dir) a O1W; 19% 
(canal esq) o 055% (canal dir) a 1W é 12% 
(canal esq.) e 08% (canal dir) a 5 W. Acima des. 
tas potências há uma oscilação do amplificador, 
acompanhada. de, uma. distorção violenta. da onda 
senoidal composta da 60/7000 He. O. manual. não 
especifica esto valor, mas achomos os que encon- 
tramos. muito elevados, fato aliás constatado na 
prática durante os longos períodos do audição que. 
fizemos com o LR-1090. Sentimos fadiga após a u- 
dlição em FM, Com discos, a coisa muda Um pouco 
do figura, porque a trocs ao final da reprodução 
do cada um quebra o processo, não dando, tanto 
para sentir este tipo de distorção. Um nível elevado 
do distorção. harmônica pode ser constatado rapi- 
damente, mas o da distorção por intermodulação 
requar uma audição. mais Tonga. 

Fator do Amortecimento: medimos em 8 ohms 
20.5 no canal esquerdo e 204 no Canal direito. O! 
manual especifica um valor igual a 50, o que soria 
excolento. O valor que encontramos é aceitável, 
mas dove sor melhorado. Assim como. fazemos 
nossas críticas sempre no sontido construtivo, so- 
mos abertos às mesmas. Assim, qual 
tação quanto aos nossos resultados, é 96 nos co. 
É municar o prastaremos os dovidos osclaracimontos. 

Hoja vista a medição do potência de saída foita do 

É modos diferentes por nós e pola Lambda. 
Resposta à Onda Quadrada: em GOHz 6 acei- 
gu arradondamento. 



































sofre uma inclinação bastante acentuada, não dig- 
na do LR4000, Aliás, na parte das considerações 
finais faramos algumas observações quanto a estos. 
valores de que não gostamos. e o desempenho 
propriamente dito do LR-1000. Para a obtenção de 
uma boa onda quadrada em 1 kHz, colocamos o 
controle de graves na posição +3 e o de agudos 
em —1. As demais provas foram feitas com os 
controles na posição correspondente à resposta 
plana (controles em O, nem reforço, nem. ate- 
nuação).. 

Resposta de Frequência: medida a 1W, com 
ambos os canais em carga, obtivemos respectiva. 
mente para os canais esquerdo e direito: —55dB 
e —9dB em 20Hz, +2dB om 50Hz, +15dB o 
H9dB em 100Hz, —18 o —15dB em 500 Hz, 
OdB em fkHz, +0AdB o +0198 em 5kHz, 
—05dB e —04dB em 10kHz, —12dB o —1,1d8 
em 15kHz, —22d8 e —2dB em 20kHz e —45da 
em 30 kHz. Este último valor único em 30 kHz e o 
mesmo em 1 kHz representam equilíbrio entre os 
canais para estas freqdências. Temos uma respos- 
ta com alguma linearidade dentro de -=2 dB de 50 Hz 
a 20kHz, Notamos um crescimento rápido de 20 
para 50 Hz, O que não invalida então a espocifica- 
são do fabricante, que é de +2 dB de 25 Hza 25kHz. 
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Diafonia: medida na entrada auxiliar, apresentou 
um valor igual & 538, o que representa uma boa 
separação entre os cariis, 

Relação Sinal/Ruido: medimos 60 d8 na entra- 
da de fonocaptor (Fono), 68dB na auxiliar (Aux) 
e 7348 na de gravador ("Tape”). Os valores são 
muito bons, conforme  atestamos posteriormente 
em nossas provas auditivas. O manual especifica. 
65dB na entrada auxiliar, 70d8 na de gravador 
e BO d8 na de fonocaptor. Esta última confero com 
o que medimos, e nas duas primeiras os nossos ro- 
guitados superam o especificado pelo fabricante. 

m. 

Sensibilidade: medimos. para se levar o LR-1000 
à sua potência máxima, 260 mV na entrada auxiliar 
(celfamento da senóide a partir do 2V), AmV na 
de fonocaptor (ceifamento a partir de 25mV) e 
180mV na de gravador (celfamento a partir de 
10V). O manual especifica 200 MV, 3 mV o 200 mv. 
Os valores conferem dentro das margens normais 
de tolerância e, pelos valores de celfamento en. 
contrados, podemos ver que há boa tolerância para 
Sobrecargas. 

Atuação dos Controles de Tonalidade: pelo mo- 
nual, tanto o controle de graves como O de agudos 
devem permitir um reforço ou uma atenuação, do 
1098 em 100Hz e 10 kh, respectivamante. Para 
o de graves. medimos uma variação do —15 a 
“+8dB (em 100 He) & para o do agudos de —10 a 
+9dB [em 10kHz). 05 valores especificados polo 
fabricanto divergem dos que obtivemos. Contudo, 
as faixas de atuação que encontramos. são gui. 
cientes para compensar a audição nas mals difo- 
rentes condições, não ponsem que vam 
concordar com estas discrepâncias. Neste caso, 
estão dentro do aceitável, mas é lógico, deveriam 
conferir as especificações da Greynolds com o que 
encontrássemos. O. controle do  audibilidado 
(Loudness”). a 15mW do saida, apresentou um 
reforço de 708 em 50Hz é 6dB am 1OkHz. O pri 
mero está regular e o segundo um pouco êxcossi. 
vo. O manual especifica -+7 dB em 50 Hz g 
om 10 kk. 

Saídas: medimos 8,5mMW na saída para fonos 
O valor é boixo para fones comuns, Contudo, é 
suficiente para excitar um par de fones de alta sen- 
aiblidade. A saída de sinal para gravação ontrogou 
222 V para 2V aplicados à entrada auxiliar. 

A seguir, publicamos mais algumas caracteris- 
ticos fornecidas pelo fabricante 
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Seção do AM 


Sensibilidade: 20 uv 

Rejeição de Imagem: 50 de 
Selotividado: 40 dB 

Relação Sinal/Ruido: 45 dB 

Resposta de Frequência: 50 Hz a GkHz. 


Seção de FM 


Sensibilidade IHF: 1,9nV 





Separação Estéreo (Diafonia): 35 dB 
Relação Sinal/Ruído: 60 dB 

Rejeição de Espúrios: 60 ds 
Rejeição de Imagem: 50 dB 

Rejeição de Fl: 80dB 

Antena: 300/75 ohms. 
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CARACTERÍSTICAS GERAIS 


Semiconduteres: 24 transistores, 20 diodos, 
1 MOSTEC de poria dupla, 6 LED, 2 C1 e 2 filvos 
cerâmicos 


Rede CA: 105:120V, 210.240 V, 50/60 Hz 
Garantia: 1 ano 

Preço sugerido ao público: Cr$ 7.000,00 
Conjunto LR-1000 e duas LCS0: Cr$ 11.400,00 
Número do aparelho analisado: 01270 





CONSIDERAÇÕES FINAIS 


A audição em FM é boa. O LR-1000 possui boa 
sensibilidade e estabilidade na recepção. Contudo, 
achamos que ele doverla ser dotado de silenciador 
comutável para » recepção das estações mas fra: 
cas. O valor do limiar de acionamento do silencia- 
dor não é fornecido pelo manual, mas não deve ser 
baixo, Já que não se nota 0 chiado característico 
entre as emissoras. Mas, há o reverso da medalha: 
as emissoras mais fracas, como já dissemos, pas- 
sem a ser captadas com dificuldade. 


A iSEspção, em AM é boa mas não aprosenta 
sensibilidade quando se usa do forrita. Pa 
ra so ter um bom resultado é 
à antena externa. Basta um pequeno pedaço de fio, 
ligado ao borne de antena externa, para resolver 
o problema, Por Isso, achamos que dove haver al- 
gum engano na ligação da antena do ferrita no 
ralho que recebemos, porque sensibilidade ele tem. 
A montagem do LR-1000 não é o que se pode 
chamar de bonita, Possui alguns fios espalhados, 
o que não lhe confare aquele aspecto de que gos 
tamos. Allás, um detalhe que nos chamou a ater. 
ão: por que uma caixa tão grande para O LR-10007 
só dar uma olhada na Foto 3 o ver quo as plo- 
quetas estão literalmente “boiando” dentro da cal- 
xa. Como so trata do um equipamento com potôn- 
cia de saída relativamente baixa o, portanto, Indi- 
cado para pequenos ambientes, nãó vomos nenhuma 
razão para uma calxa tão grande, Só se for para. 
impressionar nas estantes dos ostúdios! Por outro. 
Indo, já pensaram se o LR-1000 fosse pequenininho 
e; quando colocado ao lado de um grandão com a 
mesma potência, “gritasso” tanto ou mais que o 
outro? Afinal, quem não é o maior tem que ser o 
melhor... Que tal o pessoal da Greynolds diminuir 
o tamanho da caixa do LR-1000? 
























O manual que acompanha o LR-1000 não nos 
aurproondeu. O pessoal da Lambda não é (graças 
à Deus!) adepto daquela história do que “a gráfica 
não entregou”. Aparelho desde o dia em que é lan- 
gado já vem com o manual. Bola branquíssima. E 
já que estamos falando no dito cujo, temos a dizer 





quais dor 
xXamos de reproduzir posto que, com a redução no-| 

ria para a publicação, legíveis os dr 
zeros. As duas únicas observações que temos & 
fazer relativas ao manual são quanto à não menção 
da impedância mínima dos sonofietores, e o fusível 
Sera, que só descobrimos quando abrimos o apo- 
Felho. 
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Detestamos os bornes para altofalgotes, bem 
como o “sistema de comutação conj. À, con), B, 
A é. BY. O botão de sintonia deveria ser um pouco 
meior, o que facilitaria bastante o seu manejo. À 
Indicação das funções por meio de pilotos, lumino- 
3os 6 muito boa 6 esteticamente agradável; Agra- 
dou-nos multissimo o painel frontal todo em alu- 
mínio fosco. Belíssimo! A nosso ver, O Interruptor. 
geral deveria ser colocado depois da saída dos fo- 
nes. Daria mais destaque, não confundindo com os. 
demais do mesmo tipo. 

fera finalizar, flomos, um pouco, do desempo- 
nho do LR-1000 e das medidas quo obtivemos 
Me Vimos. temos restições quanto à dltrção | 
harmônica, à distorção por intermodulação, ao fator | 
de amortecimento, à resposta à onda quadrada e à 
atuação dos controles de tonalidade. A esta altura. 
dos acontecimentos, os leitores já deverão estar 
pensando que o LR-1000 não presta. Não 6 bom | 
assim. Ele possul uma boa potência de saída é pro- 
porciona uma audição agradável e equilibrada. O ni | 
vel de distorção harmônica a 0,7% deve ser dimi- | 
nuído para que o LR-1000 reproduza flelmente o | 
programa. original, sem introduzir “corpos estra- | 
nhos” no conteúdo musical que estiver sendo re- 
produzido. O fator de amortecimento, que achamos. 
um pouco baixo, ainda é suficiente para não per. 
mitir danos aos sonoflotoros, e a resposta aos 
agudos, a despeito da onda quadrada em 20 kHz 
ter se apresentado rulm, ainda é aceitável, pormi- 
tindo que o programa reproduzido não fiquo sem. 
brilho. Não perdoamos é a distorção por intermod- 
lação. Esta, achamos elevada e foi perfoltamente 
detectada na audição com FM-ostéreo. Com discos. 
mem tanto, posto que a troca entre um e outro. 
corta o processo da audição que, se bem que seja 
por alguns segundos, já é suficiente para uma de 
cansadinha. Agora, em FM não tem perdão: não há 
troca de discos com seus Intervalos, a audição é 
corrida e a fadiga pela presença desta distorção 
acaba vindo. Vamos melhorar, minha gente? Pois, 
no cômputo geral, o LR<000 6 um aparelho bom, 
com ótimo apresentação, possul todos os recursos. 
indispensáveis a um ampliceptor e... o mus In- 
teroasante: não é tão caro. 0000 — (OR 1245) | 





























NOVIDADES DA ELETRÔNICA 


CALCULADORA DE BOLSO FUNCIONA 
1.200 HORAS 





Uma calculadora de bolso, levo o de p 
espessura, capaz de efetuar as quatro operações 
fundamentais, além de calcular percentagens, a 
LC810, da Toshiba, foi lançada no mercado com o 
atrativo especial de sua capacidade de funcionar 
durante 1.200 horas com uma carga de pilhas, em. 
contraste com as 8 horas de autonomia das outras. 
calculadoras comuns. 

A grande ampliação da autonomia obtida dove- 
se ao emprego de mostradores digitais de cristal 
líquido e de um circuito integrado capaz de apro- | 
veitar ao máximo à energia das pilhas de óxido do 
prata. 990-0— | 











RE 267 | 


Outubro 1977 — 57/8377 


E 







| 


ER 


PA Sei 


Soo POv, TP CS q 


MAE 














CENTRO 
ELETRÔNICO O N IX 
Aseistêncin Técnica a Equipamentos das. Gran- 


Noci 5 
ne See 


Fonocoptores, Agulhas, Fones, Cabos, Conec- 
foros, enfim, todo o matortal para Som 


[x oca 


Em matéria do Som, temos do tudor 


vma 


op os mae RE 
Oppo as rei. o erros 





Eanes die o E Pri o TRAS 
indomos pes reemesisa VARia. 
om GPS 1 Or 
o suilsi na 
LIVROS DE SOM 


Variado wstoqu do obra ttcnicas nacionais o entram 
uia nobm  ampliicação gravadores, sonotitivos 
Oie sono do Som. Vino ou ascrivamos 


mercado do 





dicas nacionais e estrangeiras 


fio é Exterior: Jónior 
São Paulo: Equipo Mani 


Este mês começamos badalando a Bravox 
e, por tabela, o nosso amigo Henrique Fiel, 
representante desta marca aqui no Rio. Estão 
nos estúdios os dois recentes 
lançementos: o primeiro 6 o BBR-5, uma 
caixa do pesada (e pesada! 32kg) para 
130W IHF (aproximadamente 90 W RMS), 
com a bagatela de 5 alto. (1 de gra. 
jesê de módios o 2 de agudos, dotados de 
lentes acústicas para disporsão dos agudos). 
A fera possul uma linearidade incrivel na res. 
posta de fregiência, utiliza o sistema reflo. 
tor de graves ("bass roflox”) e possui con. 
troles de médios e agudos localizados na la. 
toral do gabinete. O outro lançamento é uma 
caixinha (pequenina só no tamanho) que 
utiliza o sistema de suspensão acústica, Tra- 
ta-se da SA-S. do dois canais, para 20 W IF 
(cerca de 13W RMS). À bichinha 6, ideal 
pera colocação em estantes, naqueles “aper- 
tamentos” onde quando à gente abre a porta 
da casa, abre a geladeira do vizinho! Um ou- 
tro produto da Bravox, quo já está na praça 
e 6 maneiríssimo pro pess 
Som no automór 
ter, uma unidade de controle que, admitindo 
até 10W/canal, permite a ligação do 4 falar 
tes do graves, 2 de agudos, 2 caixas 
acústicas externas, audicão em fones o con 























um canal na esquerda o outro 
ou um na frente e outro na tr 


E o que sempre dizemos: quando um es: 
túdio é bom o dá aquele atendimento, a gen. 
to volta lá. Isto porque sabemos que o mes- 
mo tratamento será dispensado nos cliantes, 
Quando se dá o inverso, a gente dosaparoca 
e não volta mais. Pior para o estúdio, que 
fica sem a badalação dele aqui na coluna. 
Afinal. é uma propaganda gratuita que elo 
recebe. Aliás, tom gente lá pelo Centro quo 
vai ficar na geladeira. ... Mas, por causa do 
bom atendimento, é que voltamos ao King's 
Sound e levamos um papo com o Sansão o 
9 José Antônio, que nos disseram que, quan- 
do esta coluna for publicada, eles já estarão 
com as novas calxas da Gradiente (exceto 
a Master 55). os amplificadores Model 80 
120 e 0 STR-50 (este já está Ig). Aliás, quem. 
quiser sabor da nova linha da Gradiente, dê 
“uma lida na reportagem do seu coquetel de 
lançamento, que publicamos neste número. 
Continuando nossa paquerada pelo estúdio, 
avistamos o ampliceptor SR-4120 que, apesar 
de lançado no mercado pela CCE há algum 
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tempo, ainda não havia sido por nós notado. 
Isto porque ele é idêntico ao SR3120 — com 
a diferença de possuir dois indicadores (ni- 
vel de sinal e sintonia) — que só tinha um 
de dupla função (nível em AM e sintonia em 
EM). E, pra terminar a dica, fomos informa 
dos pelo Sansão de que em um coquetel rea 
lizado dia 20 no Hotel Nacional pola Basf. o 
King's Sound foi distinguido como o maior 
revendedor dessas fitas no Rio. Bola branca 
pra essa gente, 





componentes de Eletrônica, cabos, plugues, 
fusiveis e 





frequenci 

atonuadores, geradores de áudio, medidor de 
distorção, medidor de velocidade de gravado- 
res o “decks”, wattimetros e outros). Qual- 
quer um agora vai poder medir as caracteris- 
ticas de suas feras! O endereço do Rei das 
Válvulas 6 R. da Constituição 59 (esquina da 
República do Líbano). Aliás, 6 o mesmo en- 
dereço do King's Sound. Os telefones: 
2241573 e 2324765. O negócio mesmo é dar 
uma chegado até lá. 


Há condição de so negar um pedido de 
dica à um amigo? Ainda por cima quando 
nem é pra ole? Pois 6, mas à gente bota o 
nomo delo, nosso amigo José Frota F?, que 
nos padiu pra darmos uma deixa para o Cláu- 
dio Oliveira, representante no Sul da AKS, 
O andoraço do moço é R. Visc. do Polotas 
2537, Caxias do Sul, RS, que está transando 
stas caixas acústicas que ostão fazendo 
sucesso nos estúdios cariocas. Aliás, O Frota. 





Em dica que demos aí atrás falamos que 
havia um estúdio no Centro que ia ficar na 
geladeira. Decididamento não sorá a Casa 
Oxford, onde temos presenciado o impocável 


quem puder soltar um pouco mais, lá 
Ploneor SX300, SX434, SXS35, $X635 o 





SA-9500 (160 W RMS). SA-7300 (70W RMS) 
ou SA-S30 (40W RMS), todos Pioneer. E 
para completar o conjunto, poderá escolher 
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Esta notícia vem das Alterosas, De Belo 
Horizonte, o Adriano o o Itamar. da Linear 
Produtos Eletrônicos Ltda., mandam novida- 
des. Há uns mesos demos dicas das caixas 
1.400 e L-500 (ambas de suspensão acósti- 
ca). que não foram completas porque o es- 
túdio não nos fornecou os dados restantes. 
Agora completamos, depois de contato tele: 
fônico com BH. À resposta de freqdência vai 
de 40 a 2000 Hz na 1400 o do 30 a 20.000 Hz. 
na L600. À potência móxima é de 40 W RMS 
e 60W RMS na L400 o na L$00, respoctiva. 
mente. Os divisoros. (montados em circuito 
impresso) possuem atenvação de 6 dB/8" 
(1400) e 12 dB/8" (1:500), e frog 
corte em kHz (L400) o 1kHz o 75kHz 
(1600). Ambos os modolos possuem ótimo. 
acabamento om  cerejoira o. tol 
lluretano. Já recebemos a L.600 para 
o com pedido expresso do fabricante para 
abrirmos um dos sonoflotores para a devida 
“autópsia”! Bola branca. Isto é que é cons. 

olêncio de so tor um produto bem fabricado. ' 


cias do 





do 
nó 








a uma dica que não é bem uma 
clogio a um comercianto cuja ho- 


o desprendimento estão acima do 


tro interesse, diretrizos 





que pre. 


ou 
em seu estádio. Vamos ao milagre 











meio do uma barulheira infornal de trânsito, 
se o que está ouvindo é um Som ou um 
som. E foi assim que passando pela Ay. Pas. 
sos il, lj. B, topamos com as caixas Tecsom 
VS W. Não é preciso dizer que havia um. 
mundo de gente na porta para ver 0 par em 


exposição. Características das feras: 175W | , 
RMS, 1 falante de graves (de 280 mm) su- 


-— 
Quem sabe curtir um Som distingue, no E) 


perpesado, “mexido”, 2 de médios, 1 de mé- 
dios para 4º fase (? — ainda não entendemos. 
direito este treco do 4º faso que, segundo * 
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o Marcos, é um trecho do espectro de áudio 
normalmente. não coberto pelas outras cai- 
xas), 4 de agudos (T6D) e um super 
“tweeter” também do 4º fase, À resposta de 
frequência val de 15Hz a 35kHz (-60 dB). 
sendo o gabinete feito em compensado nave 
de 8 fios [o bicho berra alto sem a menor 
vibração). À garantia é da apenas. 


5 anos. 


E fomos carregados lá pra dentro da 
Tecsom pra ver o resto. E foi aí que vi. 
mos o do “tape-deck” de rolo do 
Dr. Antônio. É para carretéis do le- 
gadas, velocidades do 3 34 e 7 127/3, 
gemento automético, controles, de volumes 
gravação indopendentes (linha e microfo- 
ne), comandos dos deslocamentos da fita por 
solenóides, 3 cabeças, 3 motores com ven- 
toinhas (2 de indução o 1 síncrono), som 
sobre som e características técnicas iguais 
à do Akai 4.000 DS. Todo o material é 100% 








) querendo 

o bicho de sociedade com algum Industrial 

(falta tutu que, segundo ele, não é muito). 
, quem estiver interessado é só en- 

trar em contato com o Júnior ou com o pró- 

prio Dr. Antônio, 

x 


Respirem fundo, porque. todo mundo vai 
precisar de multo folego. Nada monos quo 
B (ou disso olto) modelos do calxas acústi- 

8 serão lançados no morcado na 1º quinze- 
na de novembro. A autora da façanha: Ge 
neral Acoustic Ind. Eletrônica Ltda. (R. Po- 
napanema 255, Ramos, Rio, RJ), que lança 
calxas GA. Vamos [ái Os modelos de pro- 
fixo HR são do tipo refletor do graves ("bass 
reflex") e os de prefixo SA de suspensão 
acústica. HR-120: 8W RMS (20 W IHF), 1 ca: 
nal (falanto de 6a"): HR-125: 10W RMS 
(25 W IHF), 2 canais (1 falante de 6” e 1 do 
214º); AS140: 25W RMS (40W IHF). tipo 
para estanto ("book-sholf”), 2 canais (falantes 
de 8º o 2%); HR460: 35W RMS (60W 
IHF), 3 canais, 3 falantes (10", 4” o 2 Ya") 
AS-170: 40W RMS (70W IHF), 3 canais, 1 
falanto do 107, 1 de 4” o 2 de 215" (osta 
nós vimos a curva da resposta do frequência. 
— plana, sem valores ou picos): HR-180: 
50 W RMS, (80W IHF). 3 canais, falantes do 
12º (1), 4"(1) o 212: (1); HRAISO: 55W RMS 
(90 W JHF), ” canais, falantes de 12º(1),.47(1) 
82%" (1) e AS:1,000, para 60 W RMS (100W. 
IHF), 3 canais, falantes de 12"(1), 5º(1) e 
3º(1). resposta de fraqgôncia da 25Hz a 
19kHz (+28) o 12dB/oitova de atenuação 
no divisor. Para os demais. modelos, a ate- 
nuação é de 6dB/oitava. E tem mais, o 
Heraldo — diretor comercial da General 
Acoustic — prometeu mandar estas foras 
para análise, A mãe do Júnior vai tor um 
ataque quando chegar o caminhão da trans- 
portadora!!!... 
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8”, 5º e 20mm) 
de 25 a 25.000Hz. A segunda 
RMS (100 W HF), 3 canais (fal 


Hits 
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Monymar Produtos Eletrônicos Ltda. ara 
o nome da firma; mas todo o mundo só cha- 





transformar a tradicional Monymar Ltda. Pa 
rabéns e bola pra frente, Poly! 


poucas. âmbito regional, 
por serem Tedação; ma 
constarão 

os revendedores 


(idem); 
mesma potota: Df Iracema Santos, a mando 
do um Sr. Francisco, declarou que dados 


Paraguassu). Atenção, pessoal: se para In- 
formar compradores eles agem assim, que 
será — ou não será — sua assistência téc- 
nica aos produtos!!! 


E agora, Mani reportando da SP: a sogra 
do espião de Mani é tão velhinha (ou aparen- 
ta ser) que não há recepcionista que consiga 
evitar um sorriso, apressar uma gentileza e, 
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que a visit 
vox. Passou por toda a segurança, cumpri- 
mentou a Sandra, cumprimentou o Celso 
(que lhe abriu largo sorriso) chegou até o 

iu do setor técnico que, na maior inocên- 
cla, lho mostrou o ampliceptor Polyvox. 
PR.2.500. Um jeitão de 1.800, com mais re- 
cursos e mais parrudo em watts — mas pa- 
rece que vão ainda modificar detalhes na 
aparência, À velha senhora voltou e contou 
tudo Isso para Mant. Ou teria sonhado? De- 
pois de uma certa idade 85 possoas costu- 
mam “bater pinos”. 








Em fins de setembro Mani correu a um 
estúdio a ouvir os novos sonofletores da 
15 — já que a própria firma não dá colher 
de chá... Pois ficou decopcionada: os 


sido 
vendidos a um cliente que “ou levo, ou boto 
esta loja abaixo”. Pura, bons 
assim 


Quem está fabricando os alto-falantes. 
domo pra IBS 6 à Dalvox, Há multos anos. 
atrás Man fez Instalações de música amblen- 
te. E havia um falante, om ospecial, quo lhe 

a mul prodileto; o 8 polegadas da Dalvox. 
So os do domo atuais estivorem à altura 
daquelo.... estamos boml 








Mani deu um fora “ "11 “Choveu 
no molhado, hein minha fia”, comentou a 
sogra do espião, maldosamento. Pois a dis- 
tinta velhota, ao passar pela rua Sta. Ifigê- 


nia, observou, lá no fundo da Robinson's, uma. 





da Sta. Ifigênia que chamou 
velha” pela variedade de equi- 
pa Kitson. Explicamos. 
originalmente, a Kitson oferecia com; 
eletrônicos e que, aos poucos, foi se orien- 
tando mais para 0 lado do Sôm. “Pois té tu- 
do que é sonofletor, amplificador, fones e 
o que V. imaginar, fiat” 






Au, Blimas — da Dolphin Lada. no início da 
j — parece um d'Artagnan: conse- 
quo esgrimir com três clientes do, mesmo 


presas. Pois Mani 

















Mas o Dimas não 
(sem som) um amplificador fabricado por 
equi na vizinha cidade de Santos, o HER. 


parou al: mostrouos 


aparentemente sofisticado. Segundo nosso 
amigo, seria “muito superior” a muito. fabri- 
cante de ronome. Quem 6 que val. nos ofo- 
recer uma unidade para anóliso? 
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cando careta! 





ral da praça. Oa In- 
terossados Vão tar da correr pra mão pardor 
a boca 





E só para “furar” as internacionais do 


Rio: dois loucos norte-amoricanos acoplaram 
a Inca de vidro 

x 115 em e 05 em de espessura) 
obtendo um altotalante que respondo até 
250.000 Hz! Som de éclaro. 


Por falar em “Iouquinho”, o pessoal da 
Cygnus não deixa por menos: o próximo. 
“mixer” será automático-digltal. Você selecio- 
na o tempo de mixagem. pressiona um botão 
na hora azada, e o aparelho faz 0 resto, desde. 
1 até 10 segundos de mixagem. E — não bas-. 

! — Um equalizador de alta qualidad 
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sua sala. E isso tudo até o fim do ano, come- 
go do próximo no máximo! Aguardem! 





do vêyô. 
“whanha”... jo maís você precisar. 
Inclusive fulantes de reposição quando o gui- 
tarrista-balxo abusou um pouco do volumo: 






Continuando com a Taterka, conforme 
Mani fa sentindo 














do, Poa, deu, uma dica especial: vem ai... 
com mais dois lançamentos da linha Ouro. 
os primeiros a realmente entrar em com- 


Mas a T. Glanninf — tradicional fabricante. 
do violões e guitarras elótricas — que entrou 
há poucos anos no mercado com amplificado- 
res e altofalantes para os tremendõos do 
Som da pesada, “descobriu” agora o mercado 
do Audiófilo. E vem aí com um Equalizador 
Gráfico de dez décadas por canal, medidoros. 
de VU, entradas e saídas RCA, DIN e Profis- 
sional  (equilibradas)! Quando esta notícia 
circular. o bicho já deverá ostar nos ostúdios. 
Olho nele, gente! O Ravache — daquela fir- 
ma — tem multa confiança no sucesso quo 
val provocar! 0909-0— 

















COMEÇOU CEDO! — Esnobando um 
par da' fones Pioneor SE205, aí está 
o maia jovom Audiófilo do pais. É o 
Dante Augusto, filho de nosso assi 
nante Helio Luiz Blauth. Quando enviou- 
nos a foto, o papai mandou dizer que 
o Dante Augusto será “futuro leitor 
da Revista do Som” (carta à pág. 24 
de Antenna de agosto), com o que 
completar-se-ão três gerações de “Ay 
tennófilos”, pois 9 vovô do garotinho 
também o'é. Parabéns ao Helio Luiz 
polo precoce Audiófilo e pla excolento 
foto! 
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O Greynolds 
LC-5O 








Análisé: GILBERTO AFFONSO PENNA Jf. 


Fornecido na versão de par casado, este sonojletor de 
excelente acabamento irá agradar em cheio ao público 
jovem, ou aos apreciadores de música popular brasileira. 


Quando recobemos o LR-1000 para análise 
junto com o mesmo velo um par de sonofletoros 
.50. Estes novos modelos da Lambda são agora 
fornecidos em par casado. de modo a apresentar o 
maior equilíbrio possível em termos de rendimento 
o qualidade de reprodução. Aliás, para se constatar 
este equilíbrio, basta colocar o equipamento para 
reproduzir em mono e, auditivamente ou através 
de aparelhos de medida, verificar se ambas as 
caixas apresentam o mosmo nível o qualidade de 
reprodução. Fizemos Isto o verificamos que o nome 
“matched pair”, que a Greynolds adotou para este 
par casado, não é apenas promocional ou mais um 
apelo de vendas. O par realmente se apresenta 
equilibrado, tanto em termos de ostética (conforme 
a Lambda apregos) como em termos de acústica. 


Além deste, a Greynolds ainda possul o LC60 
nas versões de suspensão acústica e ducto sinto- 
nizado, e mais um outro modelo que já está na 
plataforma de lançamento, para 100 W. Mas vamos 
ao LG, objeto desta análise. 








DESCRIÇÃO GERAL 


Comecemos pela embalagem. O par casado 
vem dentro de uma única caixa; separando cada 
sonofletor, uma divisória de papelão. Não gostamos. 
da embalagem. Sabemos que a embalagem de um 


sonofletor não 6 a mesma coisa que a do um am- 
pliceptor. amplificador, toca-discos ou “tape-dock”. 
Mas, dentro dos padrões usuais, ala dave ter 08 
recursos habituais do proteção: calços robustos do 
papelão, palha, eto. Isto porque os maus tratos nas. 





transportadoras são uma verdade, A embalagem do 

par que recebemos resumo-so a uma calxa & à di- 

visória. Merece uma melhoria, porque o acobumen- 
vamos. deixar isto para o final. 


to do LOSO, 





ante. O sistema adotado é o de três canais, ando. 
um deles destina-se à reprodução dos q 
um falante de 255cm — 10"), outro para a ropro- 
dução dos médios (com um falante de 10cm — 4º) 
e um terceiro para os agudos (um falante de 
75em — 3º). O divisor de fregiência utilizado 
possui uma atenuação de 6 dB por oitava. As fre- 
qúências de corte situam-se em 800Hz e 5kHz o 
a impedância nominal do conjunto é de 8 ohms. 


Projetado para suportar uma potência máxima. 
do SOW RMS, o LCSO responde às freglências. 
compreendidas entre 30 Hz e 23kHz (a Greynolds. 
não especifica dentro de quantos dB so situa esta 
resposta. Portanto, não podemos avaliar a sua linea-| 
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com a leia lootal 
médios o do 





Hidado).. Quanto à potência do 50W RMS, não va- 
mos atestar sua veracidade. Isto porque no el 
rarmos as tabelas de características técnicas dos 
aparelhos de Som fabricados nos últimos 5 anos 
no Brasil (para publicação em SOM Nº 3), padimos 
dos fabricantes que, om todos aqueles em que hou- 
vesso especificação de potência, as mesmas vies- 
som especificadas em W RMS. E multa gente man- 
dou em IHF, na base do se colar, colou! Ocorra 
quo tínhamos na redação de Antenna diversos co- 
tálogos, o fomos checar a veracidade das informa 
gões fornecidas. E muita gente vai so espantar 
quando vir na tabola que os wattões IHF ficaram 
reduzidos a minguados (mas reais) watts RMS! 
No caso da Greynolds, o modelo LC.G0 vaia especi- 
ficado para 70 W RMS e, ao conferimos cam o ca- 
tálogo, verificamos ser na realidade 70 W IHF (mu- 
sicals), o quo em watts RMS dá, aproximadamente, 
46W. Como o modelo LC-50 veio especificado para 
59 W, somos levados a crer que este valor é IHF. 
o que, convertido para valores RMS, dá cerca de 
33 W. Com a palavra a Greynolds, 

A eficiência especificada para o LCS0 é de 
96 dB/W, À eficiência de um sonofietor (expressa 
em dB) é a relação entre a potência acústica en- 
trague pelo conjunto e a potência elétrica que lhe 
foi aplicada. Também é chamada de rendimento e 
expressa-se pela fórmula: 


( W, 
10 logo | — 
Wu 
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dede sá: rc fd É A a 


onde: W é a potência acústica Irradiado, expressa 
em Wi Was é à potência elétrica fornecida pelo 
icador. expressa também em Wi Gu é à 

eficiência que, já so disso, é expressa em dB. 


Para compensar. ou melhor, adequar a audição 
no LG dentro da sala, dispõe-se de controle pars. 
Os médios e para os agudos. 

As dimensões do LCS0 são 54X36x 28 cm, al- 
tura, largura e profundidade, respectivamento. O pe- 
so é de 13kg, condo o gabineto confeccionado em 
madeira de leí, com tela frontal em tecido artofônico 
marrom. Como nos demais produtos Greynolds, aqui 
também são adotados os bornes de rosquear. No 
caso dos aqui utilizados, eles são um pouco me- 
lhores do que aqueles dos empliceptores, pois são 
do tipo que tanto aceita um plugue do tipo banana 
como um pedaço de fio desencapado (possui um 
orifício transversal à seção rosqueada onde à fio é 
introduzido e fixado através do borne que atarracha. 
sobre a já citada seção). À caixa funciona, mas os. 
bomes de pressão soriam bem melhores. 


Na Foto 1 vemos o painel frontal com a tela 
removida. Na parte inferior temos o alto-falante ro- 
produtor dos graves ("woofer”). Acima deste to- 
mos uma placa metálica (ou moldura), na qual es- 
tão instalados o ducto sintonizado (canto Inferior 
esquerdo), protegido por tela metálica, o reprodutor 
de agudos (“tweeter”) no canto superior esquerdo. 
o reprodutor de médios (*squawker”) no canto in: 
ferior direito, e os controlos da agudos ("tweo- 
ter") e de médios (mid range”) no canto súpertor 

raito. 


Falemos agora do acabamento do LC. Dentro 
do nosso trabalho temos percorrido dezenas de 88. 
túdion de Som e visto, um número. Incontável de 
equipamentos.” com “ predominência. absoluta das 
Caixas nedsticas. E vemos entregar a mão à pal 
matóia; diicimento temos visto um onolietar com 
um acabamento “ão bom, quanto o deste aqui a 

ligado levando em consideração mesmo ae 

importadas). À centragem dá tela na moldura do 
pal. frontal 6 pertehia (tivemos à pachorra. de 
Confarir com uma régua), o tecido artofênico é 
erigltamento esticado, sobra, sua moldura, € O aos 
parto não é bom somente externa. 
mente, pois o tecido pelo lado de dentro não pre. 
Senta sobras (que dificultam o facoamento com a 
parte frontal do gonofltor). nem os grampos, tão 






























“comuns em nossos sonofiatores nacionais. Os pinos 
de fixação da tela possuem boa pega, com furiclo- 
namento mácio e exato. São fixados com precisão 





o não é necessário ficar tentando encaixar a tela 
nos mesmos. 

As junções painel frontal/traseiro laterais são. 
porfeitas, com excelente arremate. A adoção de 
um painel metálico para a instalação dos falantes 
de médios e agudos, do ducto e dos controles, só 
traz vantagens: confere melhor acabamento, elimi 
nando os eternos problemas de marcenaria de en- 
caixar os falantes nos painéis. Altás, acreditamos 
que para a Greynolds isto não seria problema, 
visto o perfeito encaixe na madeira do falante de 
graves. 

Mais um só pequeno detalhe para terminamos 
nossas considerações sobre o acabamento do LC-50: 
como recebemos um par casado, verificamos os 
mínimos detalhes deste casamento. A cor da 
deira nos dois sonofletores que recebemos é at 
lutamente idêntica. Muíto bom, mas muito bom mes- 
mo, o acabamento deste LC-S0. Uma única ressal 
o escudinho da Greynolds aplicado à tela é colado 
à mesma, soltando-se facilmente (até: perdemos o 
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Resposta de Frequência 





35He a 20kHe=Sde 








Eficiência 





Nº de Canais 
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Falante de Graves 
(NT e Diâmetro 





E) 255cm (107 





E 255em (107) 





Falante do Médios 
(NM) e Diâmetro 





(1) 10cm (4º) 








(0) 19cm 15) 








Falante da Agudos 
(No Diâmetro 









(0) 75em (3º) 





(2) 7em 137) 











Atenuação do Divisor 








adp/9” 








edB/8* 











Frequência de Corto 





de um dos sonofletores que recebemos). Deveria 
ter um fixação mais eficiente. Detalhos, não? Se 
quiserem, podem chamar de preciosismo. . 


CONSIDERAÇÕES APÓS A AUDIÇÃO 


Como é de nosso costume, fizemos Inúmeros 
testes auditivos com o LG-50, isoladamente e com- 
Parando.o com um outro sonofletor, também do 
tipo de ducto sintonizado, já bastante conhecido 
nosso, que chamamos de “tipo A” na Tabela |. Am- 
bos podem ser enquadrados dentro de uma mesma 
entegoria, tanto em termos de potência como 
de concepção. Par os testos também recorremos. 
à ajuda de um grupo de amigos, que fizeram suas 
avaliações e observações quanto ao comportamento 
deste sonofletor. 

Inicialmente vamos às considerações de nossos: 
amigos, basicamente o mesmo grupo que nos aju- 
dou na avaliação dos sonofletores Modulus, aqui 
análisados no mês de junho do corrente ano. Com. 


respeito no acabamento, houve unanimidade nos; » 


elogios. Quanto ao desempenho, a coisa mudou um. 
pouco da figura. Alguns acharam que faltava um. 
pouco da graves, outros optaram por uma ligeira 
redução nos agudos, prontamente obtida atuando- 
se sobre os controles. De um modo geral, todos 
gostaram da audição proporcionada pelo LC-50. 
Aqueles que queriam mais graves, dissoram tor 
quase atingido o nível desejado com o controle de 
graves do amplificador na posição de reforço má- 
xmo, 

Passemos agora às nossas conclusões. Fizemos. 
diversos tipos de testes auditivos, para determi- 
nar com que tipo de música o LC50 apresen. 
taria melhores resultados. Iniciamos com música 
popular brasileira (Elis, Belchior, Milton Nascimento 
e o conjunto Azimute). No referente aos vocais, 
achamos que um pouco mais de presença saria bas-| 
tante Interessante. Os agudos são reproduzidos 
normalmente, sem o chiado característico de tantas 
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TABELA | — Comparação entre o LC-50 é o nove sonorior, quo chamamos de “po A”. à 





1.000/6,000 Hr 





caixas nacionais. Os graves deveriam merecar um 
pouco mais de atenção, Normalmente. escutamos 
música com os controles na posição de resposta 
plana, e o nível de graves obtido é bom em nosso 
sonofietor. Com o LCSO foi prociso fazer um por 
ueno reforço para obter o nivol desejado. Em 
todo o caso, a reprodução propriamento dita é bi 
com os gravos socos o naturais, sem retumblnol 
irreais, 


Com música erudita ou norte-americana do tipo 
orquestrada, os resultados já não foram tão bons, 
Não há perfeita dofinição dos divorsos Instrumen- 
tos, ou melhor, falta realismo. Ficamos sam anten. 
der esto dado, uma voz que na análiso do LC-50, 
do autoria de nosso colaborador Nilson D. Martelo 
(publicada em Revista do Som de 5 
são ducto apresenta uma reprodução naturalíssima 
das trompas na reprodução do Bach, ou excelente no 
vibrafone e contrabaixo na reprodução do BI Evans 
(os, Interessados poderão consultar a tabela com- 
parativa das duas versões, publicada à pág. 287 do. 
referido. artigo). Para reprodução O 
neros musicais, não optariamos polo LG. Fala 

não 



























quer dizer que não 
géneros musicais, ol 


Por último, testamos o LC-50 com música jo- 
vem, gênero discoteca. Esta barulhaira infernal, a 
nosso ver, mas que está tão em moda atualmente, 
Como parte de nosso trabalho, temos quo saber 
avaliar este tipo de reprodução. E não 

Sicais: não vamos querer ouvir música erudita d 
tro de uma boate, é certas músicas gênero disco- 
teca possuem alguma composição musical, chega 
do a ser agradáveis. Inclusive, temos fitas gênero 
discoteca no carro, que às vezes botamos para to- 
cor naqueles dias em que estamos mais para o 
agitado. Com este tipo de música, o sonofletor aqui 
analisado portou-so muito bem, reproduzindo com 
boa qualidade e rendimento a bateria (principal. 
mente os pratos), a guitarra o a parte vocal (espe. 
cialmente nas passagens mais altas e quando o can- 
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tor ou conjunto possui um timbre mais o me. 
ai SPaRTA podna VerrenaTeta acRbe 
Irá agradar mais à faixa de público jovem. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 



















Fazendo um apanhado das nossas “reflexões au- 
ditivas”, chegamos à conclusão de que o LGSO é 
mais indicado à reprodução de música jovem ou 
popular brasileira. Para aquelos em que, o menor 
item de realismo de reprodução de um determina. 
do instrumento é indispensável (aqueles que ficam 
repetindo indefinidamente uma pequena passagem 
para captar aquele timbre característico de um 
Instrumento), o LC:50 não irá satisfazer. Nossa su- 
gestão: optar por outros modelos (mais caros, é 
ôbvio) da Greynolds, que preenchorão estes quesi- 
tos. Uma consulta rápida & análise anteriormente 
citada do LG:0, do nosso colaborador Nilson D. 








Martello (Audióilo sério e conhecedor asno “ 
matéria), será de grande valia na hora da es 

Resumindo: para música olaborada temos. a 
trições quento o LC50. Para o gênero mais popu 
far, sinal verde. 

Quanto ao acabamento, só temos elogios a fa- 
zer. À embalagem merece um pouco mais de atem- 
ção. Seria uma pena receber um par destes s0- 
noletores com acabamento tão esmerado e... ava- 
riado pelos “carinhos” das transportadora 

Preço sugerido ao público: Cr$ 2510.00 (cada) 

Conjunto LR1000 e duas LC-50: Cr$ 11.400,00 

Garantias 1 ano 

Nº de ordem dos aparelhos analisados: 01301 
ota. 

“Agradecemos à Lombda Eletrônica Ltda. que 
gentilmente nos enviou 08 sonofletores utilizados 
para esta análise. 200—0— [OR 1246) 





























































NOVOS PRODUTOS 


DUOWAIT — NOVO TRANSISTOR DE POTÊNCIA 
DE PLÁSTICO DE BAIXA RESISTENCIA TÉRMICA 
Fol lançado no mercado europeu um transistor 
do potência de plástica decor, “Buowatts do 
fabricação Motorola, dotado de características ain- 
gulares, dentre os transistores plásticos para AF. 


O novo produto tem uma dissipação ao ar livre 
da 2 Wi, é uma rositência térmica máxima, Junção. 
ambiente, da 625/G/W. Esta resistência térmica é 
cons uma dos mais baixas para transistore 
do plástico do tipo semelhante 


O “Duowatt” é fabricado à base de um plástico. 
epóxico da segunda geração, que apresenta, em re- 
lação aos silicones, diversas vantagens, dentre as 
quals as seguintes: menor permeabilidade ao vapor 
dágua, coeficiente de dilatação mais olevado, re- 
sistência térmica mais baixa, resistência mocânica. 
maior, solidez o duração das soldas superiores às 
dos silicones. 990—0— 


RE 2s7 


NOVIDADES DA ELETRÔNICA 


EM ÓRBITA O SEGUNDO SATÉLITE DE 
COMUNICAÇÕES INDONÉSIO 


Foi colocado em órbita síncrona a 35800 km 
sobre o Equador o “Palapo2", segundo, satélto n- 
donésio para telecomunicações nacionais. O | 
mento verificou-so em Gabo Canaveral, e o satélito 
assumiu sua posição de funcionamento a 77'E. 


A rede terrestre de apoio compõe-se de 40 es- 
tações, ostando prevista sua ampliação para 50. 


MINICOMPUTADOR CONSERTA TELEVISORES 
EM CORES 


Vem de ser anunciado na Alemanha um novo 
localizador de defeitos em televisores em cores, 
dotado de um minicomputador com memória inter” 
na. O técnico reparador simplesmente liga o loca- 
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izador eletrônico ao receptor em observação o val 
culdar de outros afazeres. 


Mais tarde retorna e o minicomputador já tem 
pronto o seu roltóio em que Indica precisamente 
o ponto onde se acha o defeito, O minicomputador 
executa automaticamente um programa de explora- 
ão composto de doze otapas de atuação, mediante 
o qual nenhum defeito escapa à sua análiao, Idn- 
tificação e localização. 
[e 


MULTÍMETRO DIGITAL COM MEMÓRIA 


Na Alemanha Ocidental foi lançado um multi- 
metro digital dotado de memória, capaz de “congo- 
lar” o valor medido. Em certos casos, é preciso 
medir tensões em circuitos de difícil quan 
do não é possível obsorvar o circuito dor 








om 





deza elétrica & captada numa primeira f 
depois tranquilamente verificado o sou valor mo- 
morizado pelo instrumento. 


O novo multiprovador mede tensões contínuas. 
de 1uV a 1000V, tensões alternadas de 10V a 
500 V. correntes de 10nA a 2A, é resistênci 
do 10mQ a 20MQ. 

rem 





REPETIDOR DE MICROONDAS ALIMENTADO 
POR ENERGIA SOLAR 





Vem de ser colocado em operação, nos EU 
um repetidor de microondas para telecomunicações, 
cujo custo total representa a quarta parte do custo 
do mais econômico dos repetidores análogos atu 
mente em serviço naquele país. 

O novo repetidor é alimentado por 36 células 
solares, permitindo a transmissão simultânea de. 
36 comunicados bilaterais telefônicos. As baterias. 
solares têm uma capacidade que permite ao repe- 
Jidor funcionar durante dez dios de obscuridade 
total. 

Está prevista para o próximo ano a produção 
de um repetidor similar de capacidade muito maior. 

Rs 900—0— 


FE [E 
E: 






Or. Eugênio Enio 


Slaub, DietorSuperimendento de 





NA noite de 4 de outubro o Central Park Hotel 

— um dos mais sofisticados de S, Paulo — abr 
gou em sua sala de conferências uma mostra 
inusitada: — sonofletores, — amplificadores. “tape. 
decks”, tela do projeção e uma gama de técnicos, 
engenhoiros, proprietários e gerentes dos estúdios. 
da capital bandolrante, 

Era a mostra da Gradionte — “a firma de maior 
capital brasileiro no setor da eletrônica” — no di 
zor do um de seus diretores. O áudio-visual lem- 
brou, Indiretamente, o prêmio que esta cidade 
recobio, pois a firma não é mais paulistana ou, 
saquer, exclusivamente brasileira. Basta lembrar a 
Gradiente Manauara; ou à Mexicana! E fol aqui o 
primeiro local onde os panos brancos foram levan- 
tados para mostrar a dúzia de novos produtos lan- 
qados pola firma. Eu disse dúzia! Mas não se deixe 
enganar por míseros números, 


tens diemonatrados: 


Sonoflotores do tipo refletor do gra 
bass reflex” — com ou sem ducto sintonizado) 
Master 44, Master 55 e Master 66 (oste Último so- 
nofletor, apesar das precárias condições de uma 
demonstração, chamou a nossa atenção pela quali 
dade versus tamanho) à o Celebration Il. orgulho 
dos fabricantes, 


Tocadiscos com braço em “s” (não confundir 
com a firma do mosmo nome), “lift”, antiresvalo, 
etc, e relativamente baixo preço ag consumidor 
[é o 6305 que devorá chegar às lojas no último 
mês do ano) 


“Receiver” (ou amplicaptor, no gosto de ou. 
tros) STR850, que já vem fazendo sucesso em 
vendas. Aqui já chamamos a atenção para uma ca- 
racterística que poderia passar despercebida à 
primeira vista: não 6 “mais um” receiver” da 
Gradiente, firma que já produziu inúmeros mode. 
los, É o primeiro exemplo que estamos dando da 
nova família do produtos, parentesco dado pelo 
acabamento em alumínio “escovado, retilínco, bo- 
tões de excelente acabamento, montagem interna 
modulável (possibilidade de aceitar outros tama- 
nhos de transformadores, circuitos impressos, etc... 
além de terem conseguido uma rigidez obtida com 
economia de peso). Em suma: elegância das so- 
luções. Nota ao Dr. Pierre Raguenet: os comen 
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bradiente 
Solta as Feras! 


Reportam: NILSON DIAS MARTELLO 
GILBERTO A. PENNA Jr, 


tários negativos a respeito da seção de AM em 
ondas médias foram atendidos pelos engenheiros 
da Gradiente — para alegria de todos, especial: 
mente o consumidor. 

Na mesma linha surgem os três novos amplifi- 
cadores: 60, 120 e 160 (a sigla diz respeito à po. 
tência musical em ambos os canais — wattinhos, 
portanto). À linearidada da faixa da passagem, os. 
reduzidos índices de distorção, etc. — além da 
construção adotada para todos esses membros da 
família, garantem um desempenho de qualidade in- 
discutível; a cabeação tal como à adotada em aqui- 
pamento de comunicação (não é à-08 que a Control 
foi absorvida pela Gradiente), garante a qualidade 
em linha de montagem... apesar do controle final 
de qualidade da firma, que não é “bolinho” 

At então... chegam dois “monstrinhos” para 
profissional algum colocar defeito: um. amplífica- 
dor de 600 watts da potência RMS (com níveis. 
de distorção tão baixos que chegam a ser ridf. 
culos!), diodos LED para medir nível do saída 
(calibrado em watts) Instantancamento, inúmeros 
controles que versatiizam o equipo, dos quais à 
possibilidade de selecionar plena potência, metade 











sr. Neton 
radio 





A demonstração dos novos produtos lol fetá 
Sampáio Bastos, Dulor-Gerent 











Potência de Saida: 84 W RMS/8 O 
Resposta de Freqiência: 





] Potência de Saída: 40 W RMS/80 Potência de Sai 
| Resposta de Freqdôncia: Resposta de Fregii 





20 Hz a 30kHz/— dB 15Hz a 30kHz/—3dB 





15He a 30kHz/—3 dB 
O Dist. Harm. Máx: 03% Dist. Harm. Máx: < 0,07% Harm. Máx: < 0,07 
Dist. por Interm. Máx: 03% Dist. por Interm. Máx: <02% Dist. por Interm, Máx: 





DE Filtro de Agudos Filtro de Agudos 





is 
Controle de Audilidado Controle de Audiblidado Contr: de Médios a Auiiidada 
Em Fono, Aux. Sit. Gray. — Ent. Foro, Auto Bit Grov. forrado Médios o Ava 





Impedância de Saída: 4 a 162  Impedânci 





de Saída: 4a 16% Impedância de Saída: 4 a 160 
Monriç asa 











EM/FMestóreo Nº de Canais: 3 Rosposta de Frogiência: 
Sintonia digital por toque Pot. Méx.: 60 W RMS (90W IHF) 20 Hz a 16kHz (Cr0,) 
Momóia p/ 1 estação Impedância Nominal: 8 20 Hz a 15kHz (normal) 
Potência de Saida: 96 W RMS/8 0. Impedância Min: 60 (10kHz) Relação Sinal/Ruido: 56 dB 
Die. Ham. Máx: 03% Sistema Acústico: Uáu e Trômolo: 009% (RMS) 





Ent. Fono, Aux. 6 Gra fel de Gravos (bass raio 
Madidor de VU c/ LED" Sensibilidade: 98 d 
Contr. de Médios o Audiblidado — Freg. do Corte: 15 e Giliz 
Filtros do G 


Diafonia: 35 dB (4 kHz) 
Distorção Harmônica: < 1,3% 
Carregamento Frontal 

avos o Agudos Atenuação Divisor; 6 dB/oitava Motor: G.G, c/ Contr. Eletrônico 




















Nº de Canais: 2 Nº de Canais: 3 

Pot. Máx: 30W RMS (40W IHF) 3SW RMS (50 W IHF) W RMS (60W IHF) 

Impedância Nominal: 8 Nominal: 80 Impedância Nominal: 80 

Impedância Min.: 6 (0,5kHz) — Impedância Min: 420 (12kHz) Impedância Min: 480 (12kHz) 
istema Acústico: Sistema Acústi Sistema Acústi 

Rofl. de Graves (bass reflex”) — Refl. de Graves (“bass reflex”)  Refl de Graves (bass reilex") 

Sensibilidade: 96 dB SPL. Sensibilidade: 88 dg SPL. Sensibilidade: 100 dB SPL. 


Freq. de Cort 
Atentação 





Freq. de Corte: 1,5 e Skflz Freq. de Corte: 15 o 9kHz 
Atenuação Divisor: 6 dB/oitava Atenvação Divisor: 6 dB/oitava 
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O 8. Abraham Garaon Neto faz a antroga da placa de prata 
do Sr, Eugônio Emile Slaub, da Gradiente, maior fomecedora 








ou um quarto de potência, não é dos menos ex- 
prossivos. 

Sou companheiro, o preampliicador, não fica 
atrás em baixissimo níveis de distorção, ampla 
gama de passagem. controles tão completos a ponto 

o painel parecer cabina de comando de um 7471 
Do hovo os diodas emissores do luz garantem uma 
loltura fácil o praticamente instantânea. do nível 
do sinal. 

Claro ostó que 08 “mockup* apresentados 
ainda não funcionam: mas a firma está à todo vapor 
para lançé-os no máximo até início de abril, À mo- 
cada val. procisar so aguentar atá lá 

Bem... a estas alturas já aprosentamos dez 
produtos ' ainda não entraram as primas-donas! 

— Acordes triunfais, orquestral Rufar do tam- 
boros. percussio! Pois nbra-se 0 pano... ou mo 
Ihor, levantaram o pano 6 apresentaram o " 
deck" GD-3500 — “knowhow” da JVC lá dantro — & 
à mesma apresontação sóbria e arrojada que Idont- 
fica esta família. E um “tape-deck” cossote do car. 
regamento frontal, com abertura do compartimento 
da fita amortecida hidraulicamente, diodos amisso- 
res para acusar instantaneamente o nível musical 
(calibrados em decibéis), cabeça mognótica Sen 
Alloy (que o repórter confessa profunda Ignorâni 
a respeito de...), motor C.G. controlado eletroni 
camente, Dolby, passagem direta de uma tecla de 
comando para outra (por exemplo: de avanço nor. 
mal, direto para bobinagem rápida, sem passar 
pelo *Stop") e uma qualidade musical excolonto 
obtida, é claro, às custas de possibilidade de sele- 
ionarmos tipo de fita o de polarização. Em novem- 
bro os Audiófios poderão 'adquirilo por um preçc 
que não é baixo, porém perfeitamente compatível 
com a qualidado oferecida. 

E agora... tremem as mãos... a respiração é 
suspensa! O último pano é levantado e surge o 
último membro da família — botões torneados em 
alumínio por profissionais, chaves de funcionamento 
seguro; as linhas modernas porém de “design” 
equilibrado — 6 o “recelver” 1450. Só que este 
tem de se chamar *recelver” mesmo; amplicoptor| 
não vale. E já osplico por que: você nunca chama- 
ria a Elizeto Cardoso — a Divina! — por “minha 
nega”, né? Ainda que não houvessa a menor som- 











bra de desrespeito, temos de tratar uma Divina 
como tal. Você também não chameria o Ludwig — [MD 
eu me refiro ao Beethoven — por “surdinho”, mos- BND 
mo que você fosse amigo intimo, né? E nem men. 
clonaria em meio a uma conferência sobre Bach À 
(desta feita é 20 João Sebastião que me refiro) 
que o homem era parcialmente responsável pola, 
explosão demográfica. ] 
Da mesma forma, o “receiver” 1450 é tão so. À E 
fisticado, tão bem imaginado e concretizado. que | 
so “otts de mais nado — você limpa as mãos antos 
je tocálo. 


Pois bastam toques! E o mostrador do fregden- 
cimetro digital incorporado dispara fregdôncia acl. 
ma ou abaixo, em busca da primeira estação do 
FM. À primeira, quero dizer, se o “recejver” Julgar À 
que o nível de sinal é suficiente para uma digna 
recepção, Em lá chegando, sintoniza exatamente 
o centro da canal graças a um complaxo sistema 
eletrônico de servocontrole. .. e adeus peças mó 
veis, variável, cordinhas e ponteiros, Os sensores 
de toque não funcionam por capacitância com a 
finalidado de evitar disparo por proximidade acl. 

dental da mão do usuário. 

Mas vamos supor que você 6 fá da Rádio 
“Jornal do Brasil, ou Eldorado, ou uquela de qual À 
dade em sua cidade, Basta sintonizar num botão 
à parte. Sempre quo você tocálo, o “receiver”. 
buscará sua estação predileta num Instanto. Como - 
você pode ser meio desligado, ou não ter lá multo 
feito para esses coisas... o “receiver” corriglrá 
o seu erro manual de sintonia. E som nenhum Go: 
mentário desalroso a seu respeito. 

Mas, sofisticado é sofisticado, e essa prime 
dona não pára aí: denuncia desequilíbrio do canais. 
na estação emissora. Pois há também um medidor. 
de VU composto de uma gama de diodos LED para 
cada canal (que pode ser pré-selecionado em “alto” 
ou “bolxo”), acusando o nível do reprodução. À 

Além do setor de áudio — ondo controlos da À 
gravos e agudos ondossam ou subtraom 10 dB, o 
um do médios que varia 6 dB — que díriamos do | 


























Ay Alonso Bastos, Ditetor 
mpnlo, Bastos, Diraor- 
Gerente da Gradienio, Abraham Carson Neto, Diretores. 

Maraso Neto, Supervisor 
Levy Elles Dorgel, Dirotor 
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alta qualidade, você conta com S6W RMS (160 W 
IHF) para acionar seus sonofletores. 


Os consumidores “influentes” poderão t&lo 
por volta do Natal; os demais, só ano que vem... 


Como vocês vêem, a Gradiente não dou um. 
passo. Deu um salto pelo número e pela qualidade. 
de cada projeto apresentado. Mas sofisticou tanto 
que atingiu O nível onde pade escrever seus mos- 
tradores em Inglês; conquistou o direito! E como 
diz o título, as feras estão soltas! 








No Rio, 0 lançamento da nova linha de produtos 
Gradiente foi feito no Leme Palace Hotel, com 





duas mostras realizadas (dias 10 e 11). Na prime. 
ra, contou com & presença maciça dos diretores 
& vendedores da Casa Gerson e da 

representada pelo Dr. Pierre Henri 
berto Affonso Penna Júnior. A segunda, mostra fol 
feita para a rede do estúdios de Som do Rio, con- 
tando com a presença de proprietários, gerentes 
& vendedores. 

Por ocasião da primeira mostra, a Casa Garson, 
através de seu DiretorPresidente — Sr. Abraham 
Garson Neto — ofereceu à Gradiente, na pessoa do 
seu Diretor-Superintendento — Sr. Eugênio Emile 
Staub — uma placa de prata contendo palavras de 
aplauso à Gradiente, maior fornecedora de equipa- 
mentos de Som da Casa Garson. 9000 — 































































NOVIDADES DA ELETRÔNICA. 


NOVO RECORDE DE CAMPO MAGNÉTICO 


O Massachusotts Institute of Technology, dos 
EUA, anuncia ter criado o campo magnético mais 
intendo até hojo conseguido, com a aplicação de 

Foi utilizado um eletroimã supercondutor, de 
grande porte, refrigarado Que produziu Uma 











n 
Fofigerado gun, trio sido necessária uma po- 


tência do 12 M 

O eletroima supercondutor é feito de um ma- 

terial cuja resistência elétrica cal exatamente a 

róximas do zero absoluto. Por 

consumida pelo eletrofmã en- 

quanto produz o campo magnético é apenas a oxi- 
gida pelo processo do refrigeração. 

Os campos magnéticos intensos são necessá- 
rios ao estudo das propriedades de materiais super- 
condutores e samicondutores e das aplicações do 
materiais magnéticos em geral, bem como para 

envolver novas fontes de radiação na regido das 

s submilimótricas do espectro eletromagnético. 

ne aravara 


NOVO SISTEMA ELETRONICO DE IDENTIFICAÇÃO. 
DE ASSINATURAS 


No Centro de Pesquisas da IBM, nos arredores. 
de Nova York, foi criado um novo método para 
comprovar a autenticidado da assinatura das pes- 
soas, baseado na análise dos movimentos da mão 
ao escrever. 


Ficou positivado que assinar o nome é um 
ato mais instintivo e automático do que reflexivo. 
A assinatura do cada pessoa apresenta caracteris- 
ticas “dinâmicas” peculiares a cada Indivíduo. A 
aceloração, a deceleração e a mudança do direção. 
das mãos ao assinarem são medidas por meio do 
acelerômetros Instalados. em uma caneta especial 
e ligados a um computador. 

Para determinar se uma assinatura é autêntica 
ou não, basta comparar os movimentos da caneta 
no momento de sua execução com os movimentos: 
previamente executados pela mesma pessoa e re- 


0/70 = 


gitrados, na memória do computador como padrão 
reconhecimento. 
As demonstrações realizadas com O novo 
toma têm sido até aqui plenamonte. satisfatóri 
sendo ele considerado como especialmento a 
quado para controlar o acesso de pos: 
ou locais de fregoência restrita, 
RE arsrera 









IDENTIFICAÇÃO DACTILOSCÓPICA. 
COMPUTADORIZADA 


No Departamento Fedoral da Polícia Criminal 
de Wiesbaden, Alemanha Ocidental, fo! concluídi 
Instalação de um serviço do Identificação bi 
no computador Slemons Mod, 7748, om cui 
mória são armazonadi 











cão. os dados referentes às impressões digl 
codificados. cada qual empragando 1.000, letras e 
dígitos. sendo Introduzidos na memória do compu- 

or. que então efetua a comparação com os da- 
dos armazenados previamente, 

O computador requer dois minutos, em média, 
para realizar a comparação entre uma nova impr 
são digital e os 17 milhões de impressões arquiva. 
das. Uma vez localizada a impressão procurada, o 
computador apresento a ficha dactiloscópica corros- 
ponde 





A rede de Informações criminais à disposição 
da polícia federal alemá conta com 1.100) termin 
espalhados por todo o território da Alemanha Qci- 
dental 

RE sara 





FAC-SIMILE TRANSMITE PÁGINA DATILOGRAFADA. 
DE NOVA YORK A TÓQUIO EM 25 SEGUNDOS 


Estão sendo realizadas experiências de trana- 
missão Nova York — Tóquio por um sistema de 
facsímile de alta velocidade e elevada resolução, 
que permite copiar uma página datilografada em 
menos de 26 segundos 

O sistema, denominado “Quick Fax”, pormito 
transmitir documentos vazados em caracteres | 
nos sem que seja preciso transcrevê-os previam 
te em caracteres japoneses. 

RE azais7e 
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LIVROS PARA AUDIÓFILOS E TÉCNICOS DE SOM 


Esta é uma relação parcial de obras especializadas que 


à venda nas Lojas 


se encontram 
do Livro Eletrônico, Atendemos pelo. reembolso postal ou VARIG para todo “6 Brasi 


2M05 — oifs — EasyGuido lo FourChamel 
larão — 1074 — (nal) “er traga 
275 — Midóleon — MEFI Sloreo Sentcing 
Guido — 1674 — (at) ces tato 
20966 — Feldman — Four Channel Sound — 1973 

— Unai) =... Ce unigo 


20825 — Foláman — Mb Projects for the Hobbyist 
— 1874 — Unai Ca tisgo 


20997 — Belts — Eampuido to HEFI Stereo — 
1978 — (trai) ces tosco 
20918 — Boyce — MEI Sireo Handbook — 1974 
— nat) ue “Erg 2e200 
4700 — Gardner — How to Troubleshoot aná me. 
pair your Slareo System — 1975 — Ing!) Crê 43400 
VOO! — Duoat — Como Gravar em 18 Lições — 


Manual sobia a malização prática de Gravações asno. 
“om fita magnetntônica. (Port) — 1976. Crê 5000 


VOGA — Dabani — Audio MEF Construction Pro- 
— tuts — tina) Cr esto 
1648 — Lóvoz — EI Emoleo de los Amplicadores 

Cos tas 


dio Cireuito — 172 — (ingl) Cas trago 
4843 — Crowhurt — Senieiog Modem MF 

Slereo Syalema — 1370/71 — (ingl) =... CU 14400 
1840 — Salm — Tape Necording for Fun A Prot 

— svearza — tingi) Cs 7300 
1824 — Car — Op Amp Cireuit Design & Agoti 

cntlons — 1976 — lira) Cr mao 
1832 — FolleDuoart — MEF é Gravação am 10 

Liçõen — Der cão 

ranclaa da am 
o ulização do 
DAgA. NA Brem 


180 — Crown 
Som tranadutoro: gr 


1802 — Crowhurat — Autlo Syslem Mandbook — 
Principal dispositivos que compõem uma cadeia de 
MLP aplicadores; equalzadoros: misturadores: 1 
mas. do disiibuição e sitema do ano. 
o. (NO) — 1972 — 180 pigs, 135 X arem 
ce uago 
4469 — Gussiona — 4 Channel Sinreo — Sintomas 
aundritônicos. matilai o alaeretos: transminaão qua: 
em FM; escolha e Instalação de um stama 
nal) — 974 — 282 plgs, 138 X 
Em táao 
1445 — Everest — Acoustic Techniques for Home 

à sto — Sons: auibidao; vez ponana, mún 
ido; Medatica: a da um estódo: “aloe 
ando 0 Ta da mo tração da act 
ca o estúdio (Unai) — 1973 = 224 páge, 155 x 
x 21 em ce rico 
1444 — Syenrar — Selocling & Improving Your 
MEF Syatom — Fontes de programa; receptores de 


LOJAS DO LIVRO 
ErstreNTos [JEES 


RI Av, Marechal Floriano, 448 == 1º == 
SP: R. Vitória, 378/383 — S. Paso 
Reembolso: G. Postal :431 — 20000 — fio, ny 


AMAM amplificadores; sistemas quadiilênicos; toe 


eparação do amplificadores do Audio 
7 ampliiendores do potência; ciclos. de 
molicadores * drencias. e Speracionals 

(ingl) — "rs — 258 págs, 195 X 21em. Cr$ 14400 


plo eletromagnóticos, sistema. mecânico, manutenção 

e Contatos. (Esp) — 1973 = 430 plge, 22 X 16 
Joss — Bunchor — 

Conceitos. fundamental 


990-0 — Anionna — Seleções da Revista do Som 
— Coletânea de análies de aquipament 
mo NE 2 (1B7O/NDTT) mm Ot) 


849 — 0. A. Peoma dr: — Novos Clreulos Práticos 
de Audio, MLP, Estéreo — Colutânva do circuitos para. 
montagem do equipamentos. sonor 

lotes lists. do” materia 

Pon) 


1964 — 146 púgu, 169 X 283 0m, 
nas — Sinclair — Manual Práctico de Estereofona 
= Lino prático nobre reprodução estercolênica, com 


feto de. eauicamentos” monotônicos 
(Port) — UNS = 976 pdoe, 14 X 2acm, 


s82 — Piraus — Dleclonario General de Acúnico 
y tincho Acústica — Delnição a exilicações. sobre 
esquemas & Totos, visando uma  compleia inlotmação 
nat “ou Audio. (Esp) — 1987 — 
25 em. Em 


— 1088 — 06 pls, 17 X 225 em. 
377 — Tuil — Serico de Qrabadores — Du 
crição dos gravadores imagnetolânicos, menelênicos e 
Cutereiênicos; sistema mecânico e circulo enbrico) 
eletrônico dos pricipaia tipos comerciais; manutan- 
Bão. diagnósiico e reparação do defeitos, (Esp) — 
toco Das pigs, 23% 185 em cr irao 


IMPORTANTE: Os preços são mencionados a ti- 
tudo de orientação “a estão suflios a atração. 





ANTENNA Outubro 1977 1/3891 





DIGITAL Hi; TESTER 
GuED a201 





HIOKI 
do Japão 


APRESENTA: 


Nova 
Concepção 
E em 
o  Multitester 


* 


= Digital: 3201 


com display de cristal liquido (3,5 dígitos) 

com circuito integrado CMOS LSI de baixo consumo (somente 300 mW) 
opera com 4 pilhas “A A”, que duram 30 horas consecutivas 

é um aparelho portátil e de fácil manejo 

com chave de funções muito simplificada 


«DC. 1000V 
Fomos mAf 
20K8=2000mV'=2000,1A | 











ESPECIFICAÇÕES Instrumentos para Eletrônica 
5 Multitestors — Miliamporímetros — Microamper 

VOO: 20% 2000mv | metros — Voltimetros — VU. meters == Voam 
20.20, tomo perimeiros tipo alicate 

A.: 200, 2.000 

E VENDAS SÓ POR ATACADO 

ACO. 200, 2.0004A Representante Exclusivo no Brasil 
20, 200mA 


e o ago mA INCO IMPORTAÇÃO E EXPORT. LTDA 


Ohms: 2, aoka Pça. Monte Castelo, 12 — 5º and. — C. P.f975 





200, 2,000 k2 Tels: 2214708 — 221-1713 — Rio do Janeiro, RJ 
Precisão: = 0,3% 
Endereço telegráfico "NOVELTY" 
[eee 





NECESSITAMOS DE REPRESENTANTES EM ALGUNS ESTADOS. 
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Microfones PIEZO 


Ei A 


DX 109 (para Gravador) 


SENSIBILIDADE: —78 dB a 1 kHz 
RESPOSTA: 100 até 10.000 Hz 
IMPEDÂNCIA: 200 0 

TIPO: omnldirecional 


E) 
o. ad 


a 


EX 300 (Eletreto) 


SENSIBILIDADE: —74 dB a 1 kHz 
RESPOSTA: 20 até 20,000 Hz 
IMPEDÂNCIA: 6000 

TIPO: omnldirecional 


DX 247 (Dinâmico) 


SENSIBILIDADE; —56 dB o 1kHz 
RESPOSTA: 150 até 10.000 Hz. 
IMPEDÂNCIA: 300 0 

TIPO: omnidirocional 


Multitesters HIOKI 


Representante no Brasil 


VINCO IMPORTAÇÃO E EXPORT. LIDA 


Pça. Monte Castelo, 12 - 5º and. - C. P. 1975 
Tels.: 221-1708 - 221-1713 - Rio de Janeiro, RJ 
Endereço telegráfico "NOVELTY” 


01-64D 


40 Mo 


20.000 


ohms/V 100 ohms/V 


Instrumentos para Eletrônica 


Multitesters — Miliamperímetros — Micro- 
amperimetros — Voltimetros — VU moters 
— Voltiamperímetros tipo alicate. 


VENDAS SÓ POR ATACADO 


NECESSITAMOS DE REPRESENTANTES EM ALGUNS ESTADOS 
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| Livros Técnicos da Editora 


PRENTICE/HALL 


tem inglês) 
As Losas DO Livro Etemônico reco- 
mendam os seguintes títulos: 


4700 — Gurtnar 





How to Trou 


estos 
Repair vou Srerea, System 
AE CR eo 











— Pio. ana Secco = 
va — Cromo ema 





ok 
Preços aujeitos 








(FERROS DE SOLDAR 
DE TODOS OS TIPOS 
PARA TODOS OS FINS 


30 W - 60 W - 100 W - 250 W - 450 W 


A VENDA EM TODO O BRASIL 
HÁ 30 ANOS AME 


Rua Cajury, 746 — CEP 03057 





Fone: 292-5544 — Caixa Postal 10,184 
Belenzinho — São Paulo — Indústria Brasileira. 





VOCÊ GOSTA DE OUVIR 
ONDAS CURTAS ? 


Esto livro dá instru- 
ções detalhadas para 
melhor escuta das es- 
tações estrangeiras do 
radiodifusão e como 
“bisbilhotar” as emis- 
sões de muitos outros 
tipos de radiocomuni- 
cações. 

UMA EDIÇÃO 
RADIO PUBLICATIONS INC. 


(Preço sujeito a alteração 
DISTRIBUIDORES: 











LOJAS DO LIVRO 
ELETRÔNICO 




















BI; Av. Marechal Flolano, 148 = 
SP: A. Vitória, sI8/s83 5 — 8, Paulo 
Boemboiso: C. Postal 1134 — 20008 — Rio, R4 
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O OSCcILOSCÓPIO á 


PARTE III 





ALCYONE FERNANDES DE 
ALMEIDA JR. 





(7 


Em EAD 


(Especial para as LOJAS NOCAR) 


Em nossa mensagem de junho próximo passado haviamos analisado o sinal oxis- 
tente à saída do detector de luminância e crominância. Vamos admitir que, nesta 
ponto, q sinal esteja “joio. A partir das, eje Irá acionar o canal do luminância, O de 
Srominância, o de sincronismo, etc 





Comecemos pelo canal de luminôncia. Desdo o detector até o saída do canal, 
| deve se apresentar como q indicado na Fig. 4 (parte ll da presente sério, Vol. 
 nº6, Junho de 1977), dentro das condições seguintes: 


a) A amplitude 





pico a pico do sinal variará ao longo dos diferentes estágios quo 
constituem o canal de luminância. Normalmente o diagrama esquemático do recptor 
fornece a amplitude em cada ponto 


b) O sinal poderá se apresentar com polaridade 
alguns desses pontos. Isto é razodvel, tendo em vi 


estágios amplificadores do canal de luminância serão. invorsoros 


je oposta à indicada na Fig. 4, em 
ista que, provavelmente, alguns” dos 


S) | No estágio final do canol poder-seá constatar uma compressão dos pulsos de 
sincronismo. Tal comprossão não denotará necessariamente Um defeito, especialmen 


| te 56 0 estágio final de luminância excitar diretamente O Cinescópio 


4 Dependendo do receptor, noderemos ter alterações propositadamente. Introdu- 
aldas na região dos apagamentos (vertical é horizontal) 


Com tudo o que acabamos de expor “na cuca”, não sorá difícil de se detectar 


com osciloscópio, onde está ocorrendo um “grilo” no canal de luminância 





Por, exemplo, outro dia peguei uma Philips decididamento sem luminância. “Cam. 
nhando” com O osciloscópio da saída do detector de luminância (ponto de testa Me) 
em direção à PLBO2 (saída de luminôncia), fui constatando à existência do sinal cor 
rato até a entrada da linha de retardo de luminância. Na saída da linha, entrotanto, 
não havia sinal. Foi só ressoldálo, pois um dos seus terminais ostava solto. Todo O 
processo não levou mais que alguns (poucos). minutos. 








Não se devo pensar, entretanto, que o osciloscópio é uma panacéia. Em uma 
outra Philips, constatei que a luminância não estava “jóia” A escala de cinzas não 
apresentava gradações uniformes e o controle de brilh 
mostrou um sinal bem razoável na grade da PLBOZ 
alguma. distorção, mas pouca. 





o atuava pouco. O osciloscópio 
No placa, o sinal apresentava 


Com a multimetro eletrônico, constatei que a tensão de 
te baixa. Indo para a grade, constate-a menos negativa do que devia estar. Após 
“Varejar”, todos os circuitos que têm atuação na grade, cheguei, por exclusão, ao ca: 
pacitor de acoplamento 753. Troqueio e tudo ficou OK. O “bandido” devia estar 
com uma fuga significativa, o que, sem dúvida, deu origem no problema, 


placa estava anormalmon- 








Como vêem, o osciloscópio não foi o Indicador que permitiu chegar ao “X” do 
problema. Quem “deu o berro” foi o multimetro, 


Mesmo assim, tive que gastar um 
bom tempo até chegar ao componente defeituosa 


Bem, amigos, é isto ai... mês que vem tem maís, se Deus quiser 


LOJAS No campo da eletrônica, 


tem o componento 


MOTREI mco  ES 


End. Telegráfico “RENOCAR” 
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RJ — Brasi 


1131 — 20000 Rio de Janeiro, 
Av. Mal. Floriano, 148 — Fone 2436314 — Rio de Janelré 


SÃO PAULO: R. Vitória, 379/383 — Fone 2210683 — São Paulo — SP 


REEMBOLSO: Caixa Postal 


e RIO DE JANEIRO: 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 


EA O v 


ni Cd di ei 


== LISTA PARCIAL DE LIVROS TÉCNICOS q 


210 — Thioraos — Guia Técnico do Cinematogra. 
fisia — "Um completo manual sobre cicematogria. 
serora abragéndo o funcionamento e ted os ele 





Nuoreecantes, nécm; luminárias. Projetos de sistemas 
do Mominação, Lampadas espaciais — 1976. (Ep) 


Cs seaso 
ABA — valkanurgar — Andar Básica — 1988. 
(or) E 
TOsRA — Valkonburgor — Cireitos Eletrônicos 
Básicos — 1979, (Por) E 
10525 — Valkergurgor — Circutos Eletrônicos 
Básicos — 1971. (Por) ca som 





Téta — Lousnd — Manuai Práico de aeladeiras 
& Ar Condicionado (retigeração Industria! e domici. 
Ma) — Principio. de funcionamento, instalação, mari. 
tenção o conserto da goladeras, condicionadores Go 
vitinas. o. Balcões igorihcos, sonvelarias e pe- 
avonas “instalações comerciais” = 1878, (Port) 
Cia tosa 

1803 — Martigncn! — Instalações Elétricas Pre- 











Componentes e cicunos Djslcos da Elerênica 
al: readers, semicondutores não comando: 
dos, transistor, fenica de comando, componentes. 
aa, Componentes. Tefeleirôncos. Coe: 

Go de à volunas — 1978. (Port) Cs 1900 
1631 — Ulan — Clreulos Integrados MOS — Prim 
clpioe fundamentais dos cireulos” Inegrados MOS o 
diversas aplicações — 1975. (Esp) Cr8 M280 
TESE Maguet — Clrelos de Aluma — 1975. 

















Ponlivos 
rico Induatlao — 1978. (Port) 














motoras, antenas do” distribuição, 

wo, = 1975, (Port) - Cr sãon 
1844  roletunhom — Táenica do 

— 195. TEsp)) tesao 
vous E Ganido “= “Tecnologia imagem 7 Sonido. 

— 1976 TE) ci 8s0€ 


1845 — Lopez — Ei Empleo de los Ampliicadores 
Operaclonales — 1975. (Esp) “rá t3a00 
TEAT — Duru — Servicio de Rvcepiares Transito. 
vitados — 1976. (Esp e tende 
TEMO — Klsemanr — Enpêrimentos com Semicon-. 
ductores — 1575. (Esp) ces asda 
NULO — Covghin — Manusi de Laboratório para 
Circuitos Integrados de Cómputo — 1575. (Ex) 
rs zarão 

Jeso — Lleh — Cieultos Integrados Linesios. 
(Principles 7 Aplicaciones) — 1875. 30). €r8 538,60 
4881 — Lenk — Reporaciên de Equipos de Estado 
Sólido — 1975, (Exp) ds arião 


4852 — Encio — Inroduccién a la Técnica 











Ordenados — 1875. TEap) EE 
(3 dunqueo — nin à la Itormática 

— 1875. (so) -- Grá d0800 
sesa E omas Manual Bráciico para Técnicos 
Eleciónicos — 976. [Esp Trem Bu90o 
1685 Sutaner — Bobinas de RE 1876, (Es) 

crê tando. 

VES6 — Fasel — Medicianes Electrónicas. Simpl- 
tendas — 1074, (Ep) co Cs 168,00 





— Anáiieo do sinale determiniaicos e aleatórios, el: 
Tomas am amplitude, sitoma angular o astomas pu. 
“sado. feia a informação. Obra indicada para o on 
Nino da Engemha 

878 (or) 








mica — 1975, Pon) 
tos — ato — 
— 74 Pon) 





1814. (Pon) 
1867 — Lomenbora — Creuitos Eletrônicos — 
os (POr) Cs oo 
úoma Drums = AB da los Tarmisiato = 197. 





(Esp) Gra 14300 
Nuts — “chusiber — Amplicacign y Conmulaciên 
— vers. (Esp) o Gr AB1DO 








Port “er 10906 
Ae intra — Telecomunicação 

talo Semiiorônicas em 

tando 6 pone da Wiz do Dovaro 

Comutação SomEletâni 

evplinações tenis do 











(em) 


do o múcio porte na sutomização, contoio de pri. 
Cesses, controle de Ide, indústria de farto 

mar fede telecomunicações o 

Supervisão de “contas teletônc 








teao — Torera — Elementos Básicos de Ar Con 
diclonaão — 1878, (Pon) Gis 18000 








PRECOS SUJEITOS A ALTERAÇÃO 





Adquira estes livros em nossas Lojas (Rio e São Paulo) ou peçã-os pelo reembolso. 


Instruções = fórmula de pedidos na página 3 
distribuição. 


atacado os livros de nossa 


Revista. Vendemos por 
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Agora você recebe em qualquer lugar do Brasil o 
melhor CINESCÓPIO em cores ou preto e branco. 


Mantemos estoque de CINESCÓPIOS das melhores marcas, para 
todos os tipos de televisão. 


Entrega imediata 


ATLAS — COMPONENTES ELETRÔNICOS LTDA. 
30 ANOS DE EXPERIÊNCIA NO RAMO 

AV. LINS DE VASCONCELOS, 755 — SÃO PAULO — CEP 01537 — C. POSTAL 15017 
TELS. 2193285 — 2724208 — 2r8.1420 








Instrumentos para medições elétricas qu eletrônicas 





Modidor do Intensidade de Campo MCES1C 


2 ko (sem bois 
PREÇOS ESPECIAIS PARA ATACADISTAS E TÉCNICOS 


Ali Comercial | Importadora | Alp Ltda, 


= Fones cado) a 8810088 (Direto) 
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Livros Técnicos da RCA 


tem inglês) 


Ay LoJas no Livro ELrrôNICO reco- 
mendam os seguintes titulos: 


CMS:271 — COS/MOS Integrated Circuits 
Manual — 1972. Cr$ 82,00 


CPL279 — Understanding CMOS — 1974, 

Cr 67,00 

OH — ElectroOptics Handbook — 

1974. Eis 161,00 

IC42 — Linear Integrated Circuit — 1970, 

Ci 82.00 

MPN, 109 — COSMAC. Microtutor Ma: 
nual — 1976. Cs 6; 


— User Manual for the 
coptins COSMAC Microgroceasor —— tato 


1208 — Operator Manual for the RCA 
CosMAS” Development System cu 197 
Ci so800 


Fowor, Translator (For Arplk 
Hen” Guida” and” Conti 
eroo 


BEMA2O — RE Power Transistor Manual 
— 19m Cr$ 82, 


SC-16 — Soli&State Dovicos Manual — 
1975, Cr$ 163,00 


SPS2, RCA SOldStato Powor Circuta 
Designer's Handbook — 19 Gis 235, 





SPG2OIk — ROA SolState, Proguer 
Guido — 1974 cs 


SSD:210 — RCA Integrated Circuits — 
1976, CY 19200 


TRM445 — Thyristor and Rectifier Ma- 
nual — 1975. CrS 163,00 


Preços sujelca a alaração 


Adquira pessoalmente em nossas 
lojas do Rio e de São Paulo ou peça 
pelo correio, utilizando a fórmula do 
pedidos da página 3 desta Revista, 


Losas DO o ELETRÔNICO 








ARA 


qualidade E indo imagem 


ANTENAS PARA TODOS OS 
CANAIS VHF, UHF e FM 
Junções, Braçadeiras, Fios e to- 
dos os pertences para antenas de 

televisão, 


INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
IRMÃOS FARAH LTDA. 


Rua Ribeirão Branco, 471 
Fones: 274-2157 e 274-3653 
São Paulo 





QUANTO 
GASTAR E 
COMO ESCOLHER 
O SEU EQUIPA- 
MENTO DE 


om equipamentos, discos 


do de Ali-Fidlidade (cortuguto a 
“ur Informações. sobr teprodu» 


EM LIVRARIAS E JORNALEIROS 
DE TODO O BRASIL. OU NAS 




















'PACKARD 


HEI me 
am 


BRINDE 
CONOSCO 


A DATATRONIX 
BRINDA À SUA MAIS NOVA 


PENSAR EM COMPONENTES, 
PENSE BEM, 
PENSE 
EM DATATRONIX E HEWLETT PACKARD, 











LIVROS TÉCNICOS DA EDITORA 


HOWARD W. SAMS 


(em inglês) 
4s LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO reco- 
mendam os seguintes títulos: 
2atto — wuscot & Dubo — Tape Reco 
anne — Sao E TER ad somas ES 16000 
& o cs vaso 
cansam 


ces 10200 





ca sro 
em tao 
cms sesso 
cm zoo 
ca turco 
cs tuga 
ca masa 
ce tamo 
cm asea 
ce mago 
ces verão 
cr aeago 
em tag 
cm teamo 
cr meaga 





edi 

anna Blareo 1874 2. 

aorta — Pojman CO EM rom Ani ás 

2orm — Tumor — “ARO: 
and 





ces mmgo 
cs tao 
cm nisso 
cm rogo 
cm teooa 
cm trago 
ca mago 
ca amoo 
ce ago 
— ce trago 
ce tuo 
ce msgs 


20701 — Buchwallor — How to Me 
8, Pre and Arce Radio 1675. cre tez00 


indies 





lojas do Hi de Bão Palo 
lojas do Ho & ou 
elo correio, ulizando a fórmula de 


Pedidos da página 3 desta Revista. 








ICOTRON 


UM NOME QUE DIZ MUITO 
EM ELETRÔNICA. 


A Icotron fabrica 

componentes 

sob o mais 

rigoroso controle 

de qualidade 

e avançada 

tecnologia, 

oferecendo a precisão 

e garantia de qualidade) 

exigida no campo da eletrônica, 
COMPONENTES: 

DIODOS-ZENERS -SCR'S -TRIAC'S-TRAN- 

SISTORES LINEARES.» ELETROLÍTICOS 

SCHIKO - MAR - TANTALO - FERRITES 

RELÊS “SOQUETES- CONECTORES" DPTO 


'RON ELETRÔNICA LTDA, 
Distribuidor de Instrumentos Prof 








onals 
o: Ru Castro Alves, 40 Aclimação. Fo 
OM ZIBESTA 2780085 6 flberdo Pelo = Gr. 











for Monsenhor Siqueira. 352 - Fone:” (9106) 
Teia” Horton egresentações e 
o tado = Av. Rupunto de Lima 143 = jo 163 








Chaves Fava: (01) 307476 
ué Bear - Nus Fepública do L 
e Eérem 


do de 
e 











VOCÊ JÁ «ESTÁ MA Bom 
DA VHF? 


So você é ou prestar 
de ser operador dos 2 
metros e de outras 
faixas do VHF, esta 
manual 6 Indispensá- 
vel! Nelo estão a too- 
tia e a operação, 08 
equipamentos, as ante- 
nas e 05 mais moder. 
nos cireultos de VHF. 
UMA EDIÇÃO 


RADIO PUBLICATIONS INC. 


€) Preço nujeto a 











DisrAIBUIDORES 
LOJAS DO LIVRO [-WIREES 
ELETRÔNICO (D 


R, Vitória, 379/383 — 5. 
Bsembolco: O. ostãl 1431 — 20000 — gio, Ay 





























NIKKO - Industrial Comercial Ltda. 


DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 
Toca-Discos Automáticos Galileo Toca-Discos Manual 
LANÇAMENTO 





EMASO 610 710 850 9 VOLTS PARA 
à PROFISSIONAL ELETROLAS 


(CP4IO — SEMIPROFISSIONAL BA-S10 — PROFISSIONAL) 


Assistência Técnica e Peças de Reposição Garantidas 


COMPONENTES ELETRÔNICOS 
DE NOSSA IMPORTAÇÃO 


e Copacitores Cerâmicos “PLATE”, Classe NPO — N750 — GP — GMV 


Av, Divino Salvador, 49 — Moema — CEP 04078 São Paulo 
Telefones: 240-5475 e 61-8513 — Telex 01121979 BR 











Com IDEALINHA 
Você busca o sinal 
onde ele estiver! 


Na recepção do TV, FM e outros sinais de 
VHF, em regiões montanhosas, onde a anto- 
na fica distante do recoptor, à linha aberta 
é a solução ideal. E a IDEALINHA é a melhor 
linha aborta: já vom pronta de fábrica, ali- 
minando os problemas mecânicos e a perda 
de tempo das construídos no local, 


CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 


Linha aborta (300 ohms). préfabricada, em 
rolos de 100, 250 ou 500 metros — Conduto- 
res de alumínio endurecido com 26mm de 
diâmetro — Espoçadores de polistireno de 
alta densidade, distanciados de 05m — Bai 
xas perdas, alta robustez mecânica, grande 
resistência à Intempério. 


COMPLEMENTOS PARA INSTALAÇÃO 


Também são fabricados terminais o luv 

emendas (protegidos com pasta anti 

apoios Isolantes para postes, com 

metálica, bem como o dispositivo. 
PNOTERAIO contra descargas. atmosféricas 


IDEALIZA - pronutos ELETRÔNICOS LIDA. 


Trav. Aloxandre Fleming, 40 — Teresópolis, R4 
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PAR AR O Ds ME 2 E qr mo 


Computadores 
Eletrônicos 





ÀS LHES OPIRTUNOADES 
PRESS. 


SÃO HOJE OFERECIDAS 
PELOS COMPUTADORES 
e ELETRÔNICOS — ENCONTRA- 


DOS EM TODOS OS ATUAIS 
8] SETORES DE ATIVIDADE. 


ae dom 
tompurRgoREs 


POR ISTO, VOCÊ DEVE LER 
ESTE NOTÁVEL LIVRO BA. 
SIGO, QUE EXPLICA com 
CLAREZA E METODO EXCEP. 
CIONAIS O QUE SÃO, 
COMO FUNCIONAM E O 
QUE PODEM FAZER OS 
COMPUTADORES. E UMA 
Uol ABC OBRA DE LEITURA OBRIGA. 
aorogomêirdea”  TÓRIA PARA TODOS OS 

E QUE LIDAM COM ELETRO. 
NICAI 








DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 


LOJAS DO LIVRO 
ELETRÔNICO 


Bi Av. Marechal Floriano, 148 == Rio 
SP: R. Vitória, 379/383 — S, Paulo 
Reembolso: C. Postal 1131 — 20000 — Rio, p: 
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osciLoscório 
MODELO 
LEO 505. 





a Sie e Duplo-Trago om Tubo 
ce Vaniea! Se “10 MV/BIV O a 






RÁDIO EMEGÊ S.A. 





USKA 


INDÚSTRIAS 
METALÚRGICAS LTDA. 


Indústria especializada em componen- 
tes para Rádio, TV, amplificadores, 
gravadores, caixas acústicas, telefonia, 
ete.: terminais variados, pontes de 
terminais, tomadas, plugs, conectores, 
placas e ferragens p/ fly-back, isolan-. 
tes p/ eletrolíticos, arruelas variadas 
de metal, de ferro, isolantes; tampas 
e fundos de Duratex, clips p/ válvulas 
de alta tensão, blindagem p/ TV e TV 
em cores, soquetes p/ válvulas, soque- 
tes pilotos, porta fusíveis p/ auto-rá- 
dio, TV e 'TV em cores, ete, 


FAZEMOS SOB ENCOMENDA 
TIPOS ESPECIAIS 


FÁBRICA: Rua dos Cravos, 200 — V. Jardim 
Popular — Penha (fim da Av, Amador Bueno 
da Veiga) Tel. 297-4286 — 297.4098 — Caixa 
Postal 14606 — ZpA6 — 

















1306 — BNVE Magazine — CATV Operator Hand. 
book O qa67/73. Qngl) vo ER 


A. — Pneinteldor — CATV System Engineariog 
— abMo/na g EE 


“416 — Aoplebaum & John — Servciog Elecirante 














Ongame = 1906779. lit) EE 
AIH — Margolis — 101 TV Trovbles trem Symplom 

to Repair — 1966/73. Una) CR 
tor Mme Elec. 

rs raso 

1425 — Turner — V25 One Transistor Projects — 
iomoive. tia) EI 
taso va ra & Then Security Systema — 
1871/28: (nat) trama 
4433 — Gun — RTIY Handbook — 1872 nal) 
E 

NASA — Siweator — Inslaing & Servcing Elecro- 

ve Systema = 1872/78. Unai) Grs TI3O 





— Xnecht — Design 


tas og À Mintainiog me 
CATV & Smal TV Stúdio = 1975 (ing) Cr Sega 







tata O matimark — Auto Electronica Bimpltnad — 





rrogramioa “at. Mg 





O RBTRITA. (IL) como CA 1600 
, Solá-State Project tor tma Ex 
porimentor — TórijTA. nai) Ca Teado 


1875 — Hotowitz — Wow 1o Builá Solisita 
dio Circuito Diga Tg 

















o trago 
1877 co Lomons — Mom lá Soive SoligiStata Cir. 
cult Traustes Sra” tar” Ca tease 
ori! Guide CD Radio tem. 

SITE. ng) cio Gê VIADO 

1880 — Veronie — Transior ter recheio 
lana Enginoora = ja75e Qing rs trago 
1611 — Townaley — Pasaivo Equalize Desta 
Data 2 a. ing Ca sra 
828 = Stark — Computer Programaning Mandicei 

— 1878. (ingl) ces 240,00 
Meo — Goodman =" Trouslastooina Wi. me 
cr 17400 

PS2a — Everest — Mandbook ai Mulilchanos! He- 

p E 








RIO DE JANEIRO: 
Av. Marechal Floriano, 148 


078 nal) Ts 17300 
1892 — Growhurat — Audio Syatama Manádook — 
noen/72, (ima) E 
1803 Edo = aQú/FM Brondeast Station Pla 
ning “Guido — 1970. (ingl are 
1813 — Towers — Internaiionai Transistor Seletor 
— 178, Togo 0200 
1563 — Crownurit — servcing Modera MiFi/iarea 
Bystema = 1870/71 ing Cs tua 
1869 — Ward — Beginmara Guido io Computer 


LIVROS “TAB” DE ELETRÔNICA E TELECOMUNICAÇÕES (EM INGLÊS) | 


A editora norte-americana TAB BOOKS oferece, através de sua distribui. 
dora LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO, os seguintes títulos de sua edição: 


NES So Mania — 21 Simple Traninio, Radios 
vou cx Bota em RS (ng 
des E mtana — Bug n 








Robot T576 Tr tao 
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Técnico de Laboratório 


Departamento de Engenharia Ele- 
trônica necessita de técnico que 
tenha conhecimento em manuten- 
ção de Circuito Fechado de Tele- 
visão e Vídeo-Tape, para execução 
de serviços em laboratório. 


Procurar Eng.º Salvador 





Avenida Rebouças, 2291 — São Paulo — SP 





>, 
INDISPENSÁVEL NO 


PROJETO DE 
RADIOTRANSMISSORES 


A técnica do Estado 
Sólido ainda não dos- 
bancou as válvulas nos 
estágios de potência 
dos equipamentos de 
altas frequências. Este 
livro, escrito por engo- 
nheiros de válvulas 
transmissoras, contém 
dados valiosos (e difi- 
cilmento - encontrados 
em outros livros) pa- 
ra o projeto e ajuste 
de estágios de potên- 





Pat. 1350 — Care 
and Favding o! Por 
wer Grid Tubes — 


cla do RF. Unat) “es tasoo» 
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AOS ESTUDANTES 

DE ELETRO-ELETRÔNICA 
DOS NÍVEIS MÉDIO 

E SUPERIOR 








ELEMENTOS 
DE TEORIA PARA 
ELETRO-ELETA 
a cen 
— (Esição “paira 
Teco 








ELETRICIDADE BASICA: 
tônica 


Fundamentos de Eloro-io- 
Restbcia — Elementos do Eluromagne- 


Teorema de Thevenin 





cincurros 


elbel — Curva Univ 
Valores de Tensão 
Direto RL — 
cuio de Corrente Anerada — Considerações nobro 
Ondas Eletromageblicas — Soma Grálica de Onda — 
Bibcgratia 
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OSCILOSCÓPIO 10MHz 

e MODELO VP-S100A 

. rea de frequência o TflieEo 
OSCILOSCÓPIO 10MHz e Sensibilidade de 20mVídiv. 

« MODELO VP-5260A icisA O oi 

e Faixa de frequência de 0-10MHz 
e Sensibilidade de 2mVidiv. 

« Duplo traço 





3 COMERCIAL LTDA, | 


N Ki E UMA JANELA ABERTA AO 
MUNDO DA ELETRÔNICA 


CONJUNTOS DE COMPONENTES PARA MONTAGEM 





olMir 67 Anitraubo do Aulomóvel 
OIMAT 08 Luz Estrodoncópie 














IMAGE 68 lan 
tor 3 guga CU Temporão (io y toner Agir 
HOIMRIT B5-A Pegunador do Luc Temgeniade [249] toner 1a 
OMR a tomo te 12 1 Toner a 

a Nato 








Tê de Março, 248 PORTO ALEGRE 
ion 





res. Vargas, 250. SU 203 4, 6 ELETRONICA PRINCIPAL — Ria Hopo. 
ui SERIE, SãO J08é 

So: SÃO PAULO (89) — ATLAS COMPON, ELETR. 

. 218, FORNECEDORA ELETRÔNICA FOR: 

NEL TOA ni, 304, IDIM — Av. Santa Ana, S186. RADIOTECNICA AURORA SA == fia Goa 


Descontos especiais para escolas — Solicite catálogo 
IDIM-KIT — Av. Santo Amaro, 5.188 — Caixa Postal 21421 — Brooklin 01000 — São Paulo 
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faça você mesmo 
sua 
caixa acústica 


Caixas 
ESTE 


Existem dois tipos de Audiófio 
aquele que entra no estúdio de Som e 
compra o conjunto completo e aquele 
que prefaro montar alo próprio o seu 
sistema. Regra geral, o primeiro com- 
ponente a, sor executado é o sonofle 
tor, por apresentar menor complexida- 
de em relação aos demais (amplifica 
doros, sintonizadores, etc.) 

Neste livro, são descritos 30 pro- 
jotos para a construção de sonofleto- 
res para os mais variados gostos e 
aplicações, sendo fornecidos todos os 
desenhos, fotos e dados necessários 
para quo so love à bom tormo a tarefa 
empreitada. 














Fel, 730 — GA. Penna dr — CAIXAS ACOSTICAS: 30 
de lácil constração — 148 páginas, formato 
e x P3em — G45 750. 
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Saiba Consertar e 
Fazer a Manutenção 
de Geladeiras 


Princípios de funcio- 
namento, compresso- 
res, motores, refrigeran.| 
tes e demais elementos 
dos refrigeradores do- 
mésticos. Doze lições, 
abrangendo tudo o que 
o mecânico deve saber 
para a Instalação. manu: 
tenção, diagnóstico e 
reparação de defeitos. 


curso supuicaDo 
PARA MECÂNICOS. 
DE RESRICRAÇÃO 


DOMÉSTICA 





mel, 372 — Tulio & Tulio — curso 
SIMPLIFICADO PARA MECANICOS DE 
REFRIGERAÇÃO DOMESTICA 13% 
edição — G78 100/00 


Dez capítulos, em lingua- 
gem direta é acessivel 
abrangendo os conheci: 
mentos essenciais. sobro 
motores elétricos, desdo 
os minúsculos tipos para 
barbeadores elétricos, até 
as grandes máquinas pa 
ra aplicações industriais, 
Conceitos Fundamentais — Geradores e 
Corrente Continua — Motores de GG. — 
Tipos de Motores de CG. — Motores Elátri 
cos de CA. — Motoreá Sincronos — Moto. 
res Universais — Manutenção de Máquinas 
Elétricas — Defeitos em Motores Elétricos. 
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Quando sua indústria estiver projetando um sin- 
tonizador AM-FM-Stereo converse conosco, pois 
podemos oferecer os sintonizadores, canais de F.l. 
e decodificadores mais utilizados no país. 


UNITAC Componentes Eletrônicos Ltda. 


Rua Jorge Hennings, 762 — Campinas, SP 
Caixa Postal 984 - Fones (0192) 41-2043 e 41-710 





AS «DICAS» DE 
ANTENAS PARA 
1 METROS - 


So você 6 PX, aqui 
está o manual que en- 
sina a comprar ou 
construir as melhores 
antenas para a Faixa 
do Cidadão — Inclust 
vo tabela comparativa 
dos 40 melhores tipos. 
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A NOSSA CAIXA É 
A ÚNICA... 


em matéria de Laboratório Eletrô- 
nico de 


CIRCUITOS IMPRESSOS 


pois é uma verdadeira fábrica numa 
só caixa econômica, prática e fun- 
cional. 


CIRCUITOS IMPRESSOS 


São uma necessidade na mintaturiza- 
São em eletrônica, possibilitando a 
Colocação e montagem de transistores, 
integrados e outros componentes, tra- 
balho não realizável com qualquer 
“grát” ou outro processo. 


CIRCUITOS IMPRESSOS 


desenhados conforme seus projetos 
ou editados em revistas nacionais e 
estrangeiras: Você pode fazer em 
vinte minutos apenas e sem qualquer 
outro auxilio, com o Laboratório Ele- 
trônico, a partir da foto pos-neg, sen- 
sibilização e gravação até a prateação 
da placa acabada. 


CIRCUITOS IMPRESSOS 


feitos com o Laboratório Eletrônico 
São idênticos em acabamento aos fa- 
bricados e economizam caríssimos kits 
os quais somente incluem componen- 
tes e CL's, 


CIRCUITOS IMPRESSOS 


da nossa caixa, possibilitam a fabri- 
cação de aprox. 15 placas diferentes. 


O Laboratório Eletrônico de 


CIRCUITOS IMPRESSOS 


é um produto da Div. Química Ele- 
trônica da 


ROMIMPEX 


Rua Helvetia 767/771 CEP 01215 São Paulo 
Fone: (011) 2208975 


VENDAS NAS MELHORES CASAS DO RAMO 
ou pelo reembolso aérco Varig para novos 
representantes. 











MANUAIS «BABAM» DE CARACTERÍSTICAS E 
SUBSTITUIÇÃO DE COMPONENTES 


on 
dores 





ISTOR EouI. 
VALENTS — 85 pipinas Go suba: 
Eisições, de transistores. proguzidos “Mg” 4874 = 
cs ira, 


Bat JSI88 — SECOND S00K OF TRANSISTOR Eau. 
VALENTE AND SUSST páginas do subo. 
Eleições de “transistores proguaidos” apos” 1811 = 


fita MNDBGOR OF nADIO, Tv, iMpUSTAIAL 
A raiar ALVE “EQUIV 
“sina e equivalências de” saias vistónioas 
E 
Do Tou AANDBOOK or pereanareo Cincuira 
Da EQUIVALENTE. AND. TES Manos 
So otiçõs de eua Pintado saatdo 


tes da maio ce TO fabricantes da Iodo & mundo 
Crê 098. 


E 





go state POWER SUPPLY WAND. 


fes manu ato abenantados ao a jr. 
ma aa Tabelas” que 
Teen o noto divrec qu 


OUTROS LIVROS “BABANI" 


et, 180 — 2 PROJECTO UBINO ICTAS — Cao: 
a da 











gisnênicos dig 
eita ou pola 


TEMA MINORGOK POR LONA 
Ace ia TRANGMISS! 


“gnirotados 


Do DbiavÉDMIP STATE sHonT WAVE necervena 
OR. 


E Cole 





OS IC PROJECTS — Hór7 — 
5 8000. 
fat 1747 = So PROJECTS USING IC CASIãO — 1977 
Ter sopa. 


9 A chegar; rosto (am com. 
gro) o Poa amei 
Eleços “sujeita 


DISTRIBUIDORES, NO BRASIL 
fAtacado jo) 
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Não é fácil caminhar 
sem parar 18.263 dias! 


Mas nós conseguimos. 
-Desde Abril de 1926 


-..e conosco caminharam, 
primeiramente, a “Tele- 
| phonia Sem Fio” (que de- 
pois se chamou “Rádio”), 
a Televisão, a Amplificação 
Sonora de “Alta-Fidelida- 
de”. E nasceu o revolucio- 
nário transistor de contato 
puntijorme, que gerou a 
imensa familia de compo- 
nentes do Estado Sólido, 
que tem como expoentes o 
Circuito Integrado e os Mi- 
croprocessadores. 

Acompanhe este longo 
caminho de 18.263 dias na 
Edição Histórica Comemo- 
rativa do Cinquentenário 
da Revista Antenna — um 
documentário precioso para 
quem se interessa pela 
Eletrônica. Na reprodução 
integral de duas revistas 
de 1926, nas informações é 
fotografias dos aparelhos 
de há 50 anos, no registro 
histórico dos principais 
marcos das Telecomunica- 
ções, Você terá muita coisa 
para se divertir e se ins- 
truir, 

Compre-a hoje mesmo 
no seu jornaleiro, ou pe- 
ca-a, pelo correio, à Edito- 
ra. É urgente — pois a Edi- 
cão Histórica não será 
reimpressa! 


Nos Jemaleros e varias — Cr$ 49490 — Correio registrado (valo postal 
ou cheque anexo no pedido) — C18 5040 — Reembolso Portal — G18 60,90. 


"Ss ANTENNA EDIÇÕES TÉCNICAS LTDA. 



































| EDIÇÃO HISTÓRICA 
COMEMORATIVA 





Ref. 1926/824 — Edição Histórica Comemorativa do Cingúentenário da Re- 
vista Antonna — Formato 18 X 28 cm, 184 págs. profusamente ilustrados. 


Preços | 


Caixa Postal 1131 
[er Es 20.000 - Rio de Janeiro, RJ - Brasil 
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Novos 
circuitos práticos de 
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Esta coletânea 
contém 31 projetos 
práticos para o Audiófilo 


8 Preamplificadores 

3 Amplificadores de Potência 

9 Amplificadores Completos 

11 Projetos Diversos, incluindo 
caixas acústicas, megafone ele- 
trônico, e outros de interesse 

Cada circuito é acompanhado de dados 

completos para a montagem, incluindo 

esquemas, fotografias, plantas de cir- 


cuitos impressos, listas de materiais 
e instruções detalhadas. 





BO — 0.4 Panna dr — Mo 





Uma edição de 


W SELEÇÕES 
a ELETRÔNICAS 
= EDITORA LTDA. 


Rio de Janeiro, Brasil 


À vanda nas melhores livrarias 
técnicas do Brasil e de Portugal 


(Pedidos postais: ver pág. 3 desta Fevita) 
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5 
LIVROS DE 
TELECOMUNICAÇÕES 


Bet. 1658 — Cândido de Melo — Princípios de 
Telecomunicações — Análise do sinais determiníaicos. 











Telecomunicações. (Port) = 68 4 
TT e ba 





gêes — Introdução ao estudo do Direito das 
municações; formação histórica, do Dito 
de Telecomunicações: Dir Intamacional 
municações e seus Organiamos Inema 
Tre — ces 10800 

Fal. 1676 — Telebraal 








Duncan — Minicempetadoras — Aplk 
cações Gerais — Emprego dos computadores do po. 
médio porto. na automatização, controlo “do 








de traneminaão. 28 8500 
Pei, 64 — Aedes Telefônicas — Caractortt 
Vinhas tellônicas, cabos de 








ção, sistemas toletênicos privados. 


Tem eso 
Pot, 15450 — Roléa Telelônicos — Equipamento 
undament telefônicos. aleromacênicas 





suas Coracierisicas, dimensioname 





Pet S4SE — planejamento de Sintomas Teleb- 


memeração, «ocaminhamento tarifação, Iocalizaç 
econômica” de cantros de” combiação  viablida 
ecsnêmi 
















Toledo — Comutação Telefônica 1o- 
erubano, (Port) —— 187 


Preços sujeitos 


LOJAS DO LIVRO ELETRÔNICO 



















410/90 — Outubro 1977 

















| ATOS OFICIAIS 


PORTARIA NY 212, DE 26 DE JULHO DE 1977 


io Geral do Ministério das Comunicações. os 
una "do “auna atiuições o considarando” 








disposto no" am IV da Portaria — SG nº 14, de 
ro de OD 


RESOLVE 





Vo ABIOVA! & Manual de Orientação para a apresentação 
do oroatos do, modiicação de carefariaicas Su inclsis de 
omiadoras “no plano Básico do Clsridução go Ganaio do 
Pica em Onau Média, cus estudos 
Portaria entrará am wigor na data de mus po- 









blcação. 


ROMULO VILLAR FURTADO 
MANUAL DE ORIENTAÇÃO 


ticAINAÇÃO OU ALTERAÇÃO DAS CARACTERISTICAS 
TECNICAS DE EMISSORAS DE ONDAS MESIAS 


fia O, feudo para fisação das. carctaríicas tócnicas 
e ua amistora davará var aprasentado 

Vigo" du Rndiodiunão «da, Gacretaria” Go! 
Plttundentos a OxacuSãS de serço. de 
ém ondas macias, náS, constantes o 86) 
provar 1 Vidblidado técnica da 




























vm funcionamento, quando deseja 
finqlência, ou aumento” do potência, ou 
ou a extensão ao po- 

var a Vibilidada. técnica da modiicação” piada. 

À lação ou altaração de caracteristicas técnicas de 
1» de radlodiusão sonora em Boda média podera ser 
pracedida de RESERVA, contre a sistemática seguir eu. 
tabelcida, que so desta a Rasoguras, ao inerussado, por 
um prazo de 90 (noventa) dias, às caracter, 
o atá à apresantação do 


. SISTEMÁTICA DE RESERVA PARA A FIXAÇÃO OU 
ALTERAÇÃO DE CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS, 


























1 
1. O pedido ou cancelamento de riserva pode ser tetá 






Consulias eventuais sobre à situação do deu 
fnealência, na elaboração de estudos, pocarão. sar teias por 
feto 

3. “Quando a reserva ler teta por carta, a data, para 

de contagem de prato até à apresentação do estudo, 

será a do recobimanto Ga relarida carta no Protocolo Geral 
do Ministáio a Comunicações. 

4. O estudo. devora dar “itgido à Secretaria da Ser 

vigor de Radiodifusão da Secretaria Geral sendo computado 

de agresantação do estudo, aquela do seu re- 

















ANTENNA 


Ea md 











































exbimento no Protocoto Gerat 
dicões 

BO prazo desde a daia da reserva até a da entrega 
co tudo Surdo de SO" (noventa) cias” eomidos, consegui 
Mão “computado cia da reserva 

ESTA veortespondáncia "para a 
noresêmtáção Ge estudo: Gov 


SECRETARIA DE SERVIÇOS DE RADIODIFUSÃO 
Mnimerio” dia” Comunicações 

Enolanada “cs Ministériso. Bloco R, 6º andar 
5 


do Miniotónio das Comunb 








serva, cancolamento ou 
caminhada” no seguir 





TELECOMUNICAÇÕOES 








Cidade e "lnidade da Federação ondo se piolondo 
inata à ontação 
) Freegência (oo; 
o) Porâncias aluma e notuma (MW): 
nto é onlditocional ou si 





ação de caraca 


a) Nome da entidade exploradora do serviço; 

DJ Nome é nómero do CPF do Protamonal. Habiltado 
encarmegado do” amtudo, 

c) Ciénde o Unidade da Federação onde 
inata a entação 

a) Caractar 





tentos 


= Tipo do alntema “im 
reto) 
o) Carsierinicas propostas 
— Frequência Dt): 
— Potências diurma e notuena (0, 
E Tipo do sistema iragianto loniircio 
8. A caracteristicas do estudo apresentado devem cor. 
responder do Gosertas ns lutas a 4d dos números 7,1 
Ta 
3. O atendimento do público para 08 fina do raseni, 
cancelamento ou consultas sobre o assunto será fot, 08 
dias úéeis, so horário das 1500 Ap ABM h. 
As consuitas poderão ser feitas pelo ieleone (061) —| 
2es-4çao vamaio 686 ou 273, no mesmo horário. 


il. SISTEMÁTICA PARA A ELABORAÇÃO DE ESTUDOS. 


O estudo técnico será elaborado por Pioliseional Hail 
lado, devendo gole constar: 

1º “Nome da Entidade 

Z Localização da emissora objeto do estudo (cidade 
estado, 

3.º Propósio do Estudo; 

é curaclorisicas Tácnicas 

a) Frequência: 

5) Ponências (dluma w noturna); 








— gia 


Outubro 1977 
É ai 
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E dice 


e) Características do Sistema Irraiante: 
se nldraiora: canto “areiaiico, aura da ts. 


siso pelas relações 
rotação constantes da primeira coluna ds "abalso Vi “e VÍ 
donde. 


Para cada local, especificar 
al regência da isa 
BI. potências (uma o netuma 
item iragario (oiimlina ou creo 
para Cada sistema Giretivo, aspacihcar à ganhos da 
da dlração da emissora Cbjato 65 estudo para prosa” 
Dão aluma “e notam 
“) “came caretariatc 
hudo! SSÂnCIA MA localidade da emissora objeto do es 
À ditância entra dois pontos sará 0 comprimento do asco 
do clrculo másima que os úne (ettância arisarômes) 
aa dire de vorficação o io 
ras do “Bra 


TELECOMUNICAÇÕES 


da ND, para prof 
aenabelecids nó 


asd, da, an 
18 : 
Número de Registo no Ministório das Comunicações; 
à e ur ” 


so o Sbjeivo do estudo Hpresemtado seja o de propor a 
aliração do carctaríicas de servico já” astarzados Sove rar 
Mação atual da” umiasora, 


NOTICIÁRIO 


IMPRESSORA PORTÁTIL PERMITE ACESSO 
A COMPUTADOR POR TELEFONE 





A NEC (Nippon Electric Co, Ltd) acabou de des 

volver uma impressora que permite a comuni: 
cação homemmáquina por meio de telefone, Trata-| 
se da impressora portátil NP-3000, que consiste de 
um modulador-demodulador conectado a um aco: 
plador acústico e de uma minkimpressora, am- 
bos alojados em uma maleta, o que permite ao 
usuário acesso a um computador central onde quer 
que hoja um telefone. Tudo o que se deve fazer é 
colocar o fone do telefone no acoplador, discar para 
O computador e está feita a conexão, 

Esta Impressora possul um mecanismo de Im- 
pressão eletrônico composto por uma matriz do 
Pontos do 9 x 7, e seu ruído de Impressão é muito 
reduzido, não perturbando outras pessoas, mesmo 
se operada em um escritório. O uso integral d 
partes eletrônicas assegura também maior conf 
bilidade, Tonga vida e operação livra do problemas. 

Esta nova impressora tom uma vasta gama do. 
aplicações, Ela poda ser usada, por exemplo, como 
um terminal num sistema de divisão do tempo ou 
como um terminal do Improssão, mas pode sor 

dna ferramenta de vondas muito O para 
os vendedores que nocossitem de uma varie 
de novas Informações nos pontos de venda (mer. 
cado de ações e automobilístico). 
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BANCO CENTRAL EMPREGA SISTEMA DE 
RADIOCHAMADA. 


Para atender os serviços de comunicação 
interna de agência de Salvador do Banco Central do. 
Brasil, a empresa Produtos Eletrônicos Bergman 
firmou contrato com a Embracom Eletrônica para 0 
fornecimento de sistema completo de radiochama- 
da, que Inclui codificador eletrônico com capacidade. 












Microfone portátil. 


Eletrânica 


Travessa Nen de Barros, 1 — Vila Mazzei — Fone: 2989848 — São Paulo 


RADIODIFUSÃO 


*º 5 tipos de mesas de som para estúdio, transistorizadas ou a válvula. 
Linha completa de amplificadores para irradiações externas o Rádio 


Morato ltda. 








ANTENNA 











para 240 canais e recepiores portáteis de bolso, 
todos de fabricação nacional. Segundo os técnicos 
da Embracom, a vantagem do sistema é a possibil- 
dade de acoplamento a uma central telefônica, 
imterigand, assim, os sinais do radiochamada com 
os ramais telefônicos. 

A central do sistoma Embracom tem condições 
do enviar seus sinais, em “bip”, até dois quilome- 
tros de distância, permitindo à localização Imediata 
dos portadores de receptores, de forma sele! 
Esse mesmo equipamento já foi fornecido a diver. 
sas empresas, como a Rhodia, em São José dos 
Campos, é os Hotéis Meridien do fio e Bahia, dire- 
tamente: pela Embracom ou através de contratos 
com a Siemens, ITT e Ericsson. 


H CONGRESSO LATINO-AMERICANO DE 
TECNOLOGIA DA SOLDAGEM 





Realizarseá, de 24 a 28 do outubro, em Itã- 
pema, SC, o Ii Congresso Latino-Americano de 
Tecnologia da Soldagem, onde serão discutidas, em 
painéis, questões relativas à transferência de teo- 
nologia, normalização e controle de qualidade para 
a construção soldada. O Congresso terá o patro- 
cínio da ÚEA — Organização dos Estados Ameri- 
canos, 

O Congresso terá lugar no Hotel Plaza Itapemã, 
que dispõe de amplo saldo para 600 convencionais, 
podendo ser dividido em até três salas para 200 
pessoas, com serviço completo de Som, painéis do 
Saposição e equipamento. para, projeções áudio. 
visuais. 

Havará também uma exposição Industrial anexa 
ao evento, no bloco de convenções e junto à recep- 

jo do Congresso, ondo serão expostos os equipa- 
mentos modernos do soldagem e processos co- 
nexos. du 

Compurecerão ao Congresso personalidades 
mundiais, como o Professor Paul Drews, Diretor do 
Instituto do Soldagem de Aachen, Alemanha; Dr. , 
E, Jubb, Diretor do Grantiold Institute of Technology, 
Inglaterra; Dr. Jorgo Royo R. da Universidade do 
Chile; Dr. L. À. de Vedia, da Comissão Nacional de 
Energia Atômica da Argentina; Dr. Walter Dietrich, 
Diretor do Departamento de Soldagem a Feixo Ele- 
trônico, da LeyboldHoraous, da Alemanha; Dr. 
Guorge François, Diretor do Instituto de Soldagem 
da França; Dr. Raúl Timerman da Conarco Alambres 
y Soldaduras S.A., da Argentina; Dr. Richard Weck, 
Diretor do Instituto do Soldagem da Inglaterra, en- 
tro outros, 

Para participar do Congresso, os interessados 
deverão enviar ao LABSOLDA da Universidade Fo- 
deral de, Santa Catarina (CP. 476, H8000 Paiao 
polis, SC) carta com nome foreço, com cheque 
no valor de Cr$ 800,00 para a Inscrição. A comis- 
são organizadora enviará todas as Informações no- 
cessárias. 






































PAQUISTÃO MODERNIZARA SEU SISTEMA 
TELEFÔNICO * 


O Departamento de Telefonia o Telegrafia do Pa- 

quistão firmou um contrato com a NEC (Nippon 
Electric Co, Ltd) para a modernização de seu 
sistema telefônico visando atender à sempre cres- 
cente demanda por melhores serviços. Por esse 
contrato, a NEC se compromete a fabricar, forne- 
cer e Instalar um sistema eletrônico para comuta- 
cão internacional, outro para comutação telefônica 
local e três sistemas eletrônicos de PBX. 


E) NES News, nº 71. 
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O equipamento de comutação Internacional 
será instalado em Karachi para prover 300 circuitos. 
telefônicos de alto nível, enquanto que o equipa- 
mento de comutação local e os 3 sistemas de PBX. 
serão instalados provavelmente em Lahors, um. 
centro comercial e político do pais. O equipamen- 
to de comutação local irá acomodar 6,000 linhas de 
assinantes. 

Por este contrato, a NEC deverá também troi- 
nar engenheiros paquistaneses por um período de 
aproximadamente 6 meses, 

A NEC tem fornecido sistemas de comunica. 
ções por microondas, sistemas do cabo coaxi 
equipamentos de transmissão de rádio e televisão 
ao Paquistão durante os últimos 10 anos, somando-| 
se ginda o equipamento eletrônico de tele insta- 
lado em Karachi este ano. 

Todo o equipamento de comutação telefônica 
deverá ser posto em funcionamento até o final 
de 1978, 


ARGENTINA GASTA ATÉ 62 USS 1 BILHÃO EM TE- 
LECOMUNICAÇÕES E PODE COMPRAR NO BRASIL 


A possível participação da industria brasileira 
nos fornecimentos destinados aos planos de expan 
são dos sistemas de telecomunicações da Argent 
na, nos quais serão investidos cerca de 1 bilhão de 
dólares até 1982, foi discutida ontem pelo presiden- 
te da Empresa Nacional de Telecomunicacionos 
(Entei), General Oscar Corrado, durante reunião. 
mantida com o Presidente da EMBRATEL, Haroldo 
Corrêa de Mattos, de quem ouviu diversas explici 
qões sobre o crescimento do setor no Brasil. 

Segundo .o General Oscar Corrado, os dados 
apresentados pela EMBRATEL mostram quo o dosen- 
volvimento das telecomunicações no Brasil o na 
Argentina apresentam uma situação similar, tendo. 
em vista as dimensões a serem cobertas o O astá- 
gio tecnológico dos dois países. Os problemas são. 
iguais e as necessidades também. Portanto, um dos. 
objetivos da Argentina resido em complemonti 
suas capacidades industriais no sentido do superar. 
desafios semelhantes e conquistar resultados co: 
muns, 

À reunião com a Entel foi aborta com um at 
diovisual sobre o Sistema Nocional do Telecomunt-| 
cações, também assistido pelas diretorias das du 
empresas, mostrando a expansão dos serviços rá 
cionais e internacionais da EMBRATEL. Após 
sentação, que durou 40 minutos, a dologaç 
tina pediu detalhes sobre diversos ft 
intoresso para seus projetos, inclusive referentes à. 
participação da indústria nacional dos sistemas bré 
alleiros. 

O presidente da EMBRATEL foz uma exposição 
detalhando as medidas adotadas pelo governo para. 
assegurar o crescimento dos índices de nacional 
zação a cada concorrência realizada pelas emprosas 
estatais e a transferência de tecnolog 

je aqui 3 

Antes do deixar a reunião, de onde seguiu para. 
uma visita ao centro de TV da EMBRATEL o à fábrica. 
da Standard Electrica, em Vicente de Carvalho, o pre- 
sidente da Entel revelou que um dos motivos de, 
sua vinda ao Brasil foi conhecer as suas empresas 
de telecomunicações para ver seu grau de 
desenvolvimento e fazer comparações com a in- 
dústria argentina, visando complementar as capaci- 
dades argentinas, no sentido de satisfazer uma 
tuação similar no que diz respeito à dimensão. 
territórios a serem cobertos e à evolução dos 6s- 
tágios tecnológicos nacionais. 

Ele informou que nos próximos 5 anos a Entel 
vai quintuplicar os sistemas de telecomunicações 
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da Argentina, com investimentos de 1 bilhão de  niões de vendedores, a EMBRATEL ativou sua nova 
dólares, “num esforço para vencer os do Rede Brasileira de Circuito Fechado de Televisão, 
setor, que há vários anos está a reboque das ne- composta por 27 centros de TV interligados a um 
cessidades do pala”, Observando que “a tarefa as. sistema de miniauditórios, 208. quais. poderão sor 
semelha-se ao trabalho da EMBRATEL nos últimos transmitidas imagens ao vivo de conferências, au- 
anos”, o General Corrado disse que até dezembro las e ciclos de debates, sem necessidade de reunir 
iniciará conversações com a EMBRATEL para coorde- todos os participantes do evento na mesma cidade. 
nar à exploração conjunta dos serviços bilaterais, A TV Executiva, como é chamado «novo senigo, fa: 
que apresentarão grande incremento a partir de 78,  cilitará o trabalho das empresas que precisam rea- 
com a Interligação dos sistemas terrestres. lizar encontros periódicos de seus executivos em 
O presidente da EMBRATEL observou que os 24  “áriês regiões. 
canais hoje disponiveis no Intelsat para todo o trá- Utilizando-se de unidades geradoras alugadas 
fego BrasibArgentina serão substituidos por 240 ocasionalmente E EMBRATEL rá dadas 
circuitos iniciais dos sistemas de superfícia a se- três anos, mais de 150 palestras de âmbito núcio: 
rem interligados, com base num acordo firmado en nal em circuito fechado de TV, o que motivou um 
tre as duos empresas, Sobre a possibilidade de in. . estudo de mercado visando a instalação de estru. 
tercâmbio tecnológico, Corrêa de Mattos revelou tura própria para comercialização regular do ser- 
que já há uma troca permanente de informações, “SO 
principalmente sobre as políticas e métodos de Normalmente, a operação dos centros de te 
expansão que são adotados e as características dos visão da EMBRATEL destina-se ao apoio das trans- 
serviços oferecidos ao público. Esse tipo de cola missões das emissoras comerciais do setor, Na TV. 
boração continuará crescendo. mas não foi discutido Executiva, trutura existente foi ampliada com 
qualquer acordo nara formalizâlo. 27 auditórios de recepção, com capacidade para 50 
lugares, onde, alêm da assistir exposições. real 
LABORATÓRIO APRIMORARÁ CONTROLE DE zedas em outras cidades, os participantes poderão 
QUALIDADE NA EMBRACOM ELETRÔNICA dialogar através de telas de vídeo com canais de 
voz bidirecionais e amplificação ambiente 
Dentro de sua nova estrutura para produção Os programas da TV Executiva utilizarão canais 
em série dos equipamentos “carrier” telefônico de de frequência livres de interferência, assegurando 
assinantes, a Embracom Eletrônica está montando sigilo a todas as. transmissões, que. podorão sor 
um novo e moderno laboratório de Engenharia de - feitas ao vivo ou em fitas, mesmo com a inclusão 
Produção, visando o aprimoramento de seu controle de filmes, diapositivos, gráficos, mapas ou Imagens 
de qualidade, assim como o desenvolvimento das externas. Se substituir o deslocamento de um mí- 
características técnicas de meus produtos. nimo de 20 pessoas, o novo sistema já proporcio- 
lamento, a Embracom está aparelhendo .nará uma economia nunca Inferior a 100% 8 am 
salas destinadas aos testes de aceitação por parto — Presa interessada, quo poupará passagens, hospo- 
dura Je da actaã pr at agr ação tio ra 
súrio à porfeita xecução desses testes. Simultanes. Pora da geração da TV Executivo, a EMBRATEL co- 
a on não do brará 14 mil cruzeiros, com mais 7 mil por hora 
de. Engenhar ? am cada ponto de recopção desejado. 
adequando-o à finalidade de pesquisa e desenvolvi O primeiro centro de geração de 
de novos equipamentos destinados a futuras - cionará no Rio, contando com 2 unidades para co- 
de produção. berturas móveis, montadas em caminhões. As pró- 
ximes ativações ocorrorão em São Paulo o Brasilia, 
ATIVADA REDE NACIONAL DE CIRCUITO que já dispõem dos auditórios especiais de recep- 
FECHADO DE TELEVISÃO cão, também existentes em Belo Horizonte, Curiti- 





































































TELECOMUNICAÇÕES 























Com contratos já assinados junto a 22 empre- 
sas de todo o país — principalmente do setor ban- 
cório e Industrial — que pretendom realizar sim- 
Póslos, cursos para treinamento de pesso! e reu- 
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Quadro (Geral) das Unidades de Medida” 


PARTE H** 


Na primeira parte deste nosso trabalho aborda- 
mos Ítens tais como Eletricidade e Magnetismo. 
Luminotécnica, Mecânica e Calorimetria. Fornece. 
mos também uma parte de regras gerais aplicáveis 
às unidades e suas abreviaturas, visando orientar 
através de certas normas lógicas o uso correto e 
adequado das unidades de medida. 

Já na primeira parte fornecemos algumas gran 
dezas e suas abreviaturas corretas, e as que são às. 
vezes utilizadas, porém incorretas. Com Isso os 
leitores poderão verificar a quantidade de abrevia 
turas encontradas no dia-a-dia de cada um, & que 
são escritas Incorretament 

Um gutro ponto que gera bastante dívida é o 
dos multiplicadores (tera. giga. deca, mill, naro, 
micro, etc). Para evitar isto, fizemos um quadro 
onde estão relacionados os multiplicadores e o va- 
lor pelo qual se deve multiplicar a unidade para 
so obtor os valores. 


UNIDADES DO SISTEMA INTERNACIONAL 


Dumos a seguir Informações extraídas do Qua- 
dro Geral das Unidades de Medida, 1 

as do maior uso na Eletroeletrônica “**. Para fa- 
ciliar a composição gráfica. deixamos de adotar a 
disposição em tabela, apresentando, em seglência, 
os seguintes informes: Grandeza — Nome das Un 
dades — Simbolo das Unidades — Definição das 
Unidades — Observações. 
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Comprimento — metro — m — Comprimento igual a 
1650 763,79 compriment 

respondent 4 tranição. 
do criplôio BO, Obs 
todo 8) oct m 

Angulo plano — radiano — rad — Angulo caotral que 
subtando um arco de circulo cujo comprimento Igual no do 
respectivo ralo. Obs: Nosta mesma unidade so medo também 
O Angulo do tamo do Uma grandeta periódica 

Angulo sólido — anteroradiano ar — Angulo nólio 
com vário: no cento de uma estera, que subtande na 
supóricio da mesma, uma área” madida pelo quadrado do 
raio desta estes 

Área — meira quadrado — me — Ares da um quadrado 
cujo lado tem comprimanto Igual à 1 metro. Obs. 1) 104 mr 

hectare ha 2) 102 ma = ars a —3) 10-44 ma = bum b. 

Volume — meto cúblco — m? — Volume de um cubo 
cuja atasta tem comprimento igual a 1 metro. Oba: 1) Nesta 
mesma unidade se medo também o módulo de resistência do 
Uma “seção plana. 2) 102 mê = Ulo 1. Livo & uma dano 
minação. altematha para decimeto cúbico, não ando entre. 
tanto recomendada para exprimir volume em medidas do gram- 
de precisão (129 CPI /1964) 

Númera de ondas — um por metro — m-t — Nômaro de 
ondas do um tenômeno periódico cujo comprimento da ends 
6 Igual a Y metro 

Manta — quilograma — kg — Massa 62 protóupo inte 
nacional do nullograma. Oba: 1) Defiição ratifcada pela 3º 
CPI 1901, 2) 10º ka 

Tempo — segundo — 
rlodos &m 




























“89, Obs. Definição ratiicada pala 13% CGPM/187, 
Frequência — heris — He — Froquência da um fentmeso 





Velocidade — metro por segundo — m/s — Velocidada 
da um imóvel que, animado de um movimento relingo unlor- 
me, percorre uma distância igual à 1 metro, om cada segundo, 

Velocidade angular — radiano por segundo — raá/s — 
Velocidade angular de um móvel que, animado da um mov. 
mento de rotação unilorma, gira de um Angulo igual a 1 ru 
Glano, em cada segundo. Obs: Com esta Unidado no made 
também a pulaação de una grandeza. pertódica. 

Farça — newton — M = Força qua Imprima a um eotps 
“e mases igual à 1 quilograma, uma aceleração igual à 1 mo- 
tro por segundo por segundo, na direção: da Torça. Ob 
NON Sina (ár 

Pressão — mento por meira quadrado — Nim — Pros- 
são oareids For uma Jorça constante a Igual à 1 newion uni 
lormemanto aitrbulda sobre. uma, superície plans do dran 
Gu à 1 metro quadrado, perpendicular à eiroção da força 
Obs. 1) Nesia motma unidade se medo também a fansão mo- 
cênica. 2) Esta unidade pode ser também chamada pascal 
pa 3) 108 N/me = bar. 

Eneegia — Joule — 3 — Enero 


never, mma” iatância igual a. 1. metro 
Dep: 1) onte mesma unidado de medem também o trabalho. 
o 3 quanvidade Ge calor. 2) 107 3 = org. 3) Nos circuitos 





























energia aparente 
o leo, respectiva. 





Pelbncia — wait — W — Potência desenvolvida quando 
no realiza, cominua e untormamento, um trabalho Igual a 1 
ovo, eim caca segundo. Oby | Nosta mesma unidade se 
mede também o furo de energia (sonora, têmica, lumino- 
23 tel. 2) Nos circuitos do estrento altariada, esta unidado 
toma é nom de voltampire (VA) cu de var (VA, quando 
me rolere à polância aparte ou ' potência. rextva do 
Cuneo, rescecivamante: a conserva o mama de wait (M) quan 
do a relate à potôncia ativa do clculo, 

Densidade de no de energia — wait por metro quidia-. 
do — W/me — Denoldado de um fo de energia unilormo 4 
meto quadrado, perpendicular à direção do propagaçã 




















x 6 um número 
tro a grandora À 


. paralelos, de comprimento Infinito o de frem 
do éção Traravertal insignificante, a situados no vácuo a 1 


TE) Adastado por AUNY CHAVES LOPES — Eng, de Te- 
comunicações — EMBRATEL — Divisão de Coordenação 
de Engenharia 


(º%) Parte |: Anteona, vol. 78; nº 3, setembro do 1977, 





Brega 856 — Rio do Janeiro, Ri. 
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RT att, Obs 
terença do potencial albico a 

Intensidade do campo elárico — volt por metro — V/m 
= Intosldndo do um campo elétrico uniforme e. Invuiávl 
mo qual se veia uma dilerença de potencia igual à 1 vor, 
entro dois pontos situados à distância de 1 meiro um do ou. 











feêo 


N 
À 
Ê 


metro de. comprimento, apresenta 


| 





do exprimir a concutNidade dos materna conduto- 
relação à condutividade de um matorial condutor 


— testa — 7 — Indução mignbtica do 

magnético. unlerme a Invariável Que, eobre. um. 

Condor” relinso perpendicular à airoção do campo e com 

duzindo uma corrente. do Intensidade Invariávol e igual a 1 

ampêre, exerce. um fora igual à 1 nawion, por mato do 
nar 


i Hut 


ny 
! 





na direção parpen 
do campo com velocidade constante e Igusl a 1 Maito por 








Capacitíncia — tarad — F — Capaciância de um ate 
monta. pasuvo. de circulo, ento cujos terminais se manifesta 
Uma lonaão constante e Igual 2 7 vol, quando carregado com 
uma quantidade do oletricidade Invariável e Igual à 1 com 
lomb “Obo.; Esta. unidade pode ser também detinida come: 
“a capacitância de Um elemento passivo do circuito, ho qual 
oleula uma corrente. do Imensidado. Invariável e igual 3-1 
Ampêro, quando m tensão alárica aplicada os seus terminais 
vaia unliormemento À razão de 1 volt om cada segundo” 
Indutância — honey — M — Indutância ds um piamento 
passivo de circulo, entro culss terminais se induz uma tao. 
não olbrica constant Igual à 1 VOR, quando percorido por 
ma corroto cuia intnsidado varia uritormement, à razão de 
1 ampêra om cada segundo. Obs: Mexa unidade se. mede 
também a Indutância mútua entre dois elrcuios cu dois ele 















— Resistência olórica 
que uma Giarença de 
aplicada 298 sous tor: 
circular nesse elemento Uma comento de intenai: 
19 Iaval a 1 amodro. Obs: 1) Quando não 
“sia grandeza Poderá ver chamada amplos. 
tência. 2) Nosia meuma Unidade 29. medem tam. 
Bôm a Impodância e a” raalância dos eleulos do correo 

antera 
Reslalvidade — ohmmeiro — Om — Rosistividado do 
um materia homogâneo o Induogo, do qual um cubo cola 

mado 1 melo do comprimento, 


















varal unormo, 
maul 
Aintôeia 


“Conditâneia — siemens — 8 — Condulância de um ste 
Disslvo do cirulio, 1a! que circulando uma esrrente 





Fluxo. magnético. 
plana de área Igual a 1 muro 
quadrado, perpendicular à direção do um campo. magnético 
úniiorme "o. invarivel, cuja indução: magnítica 6 Igual a 1 
tema. 

Intensidade de campo magnético — ampáro por metro — 
Alm — Intansidado. do um campo magnético unlomo o In. 
enidvo, no quai do verica uma força. magnetomoiz Inva- 
Tiki e Igual a 1 ampôre, entro Gois pontos situados A dir 
cia de + muito um do “tro, na dação. do campo, Obr- 
Esta unidade pode var chamada ampôre-enpia por meto, mas 
O aimbelo não é alterado. 

Relutância — ampáre por meber — A/Wb — Rolutância 
de um melo homogõneo e lnbtrpo, tal que uma força mag: 
metomotrie Invariável lou a 1. ampbro, produz um Mx 
mugrático unilormo e gusta 1 weber. On Esta Unidada 
End ser chamada ampbre-eepra. por weber, mas O simbolo 
não é alocado 




















gue Opa: 1) Betmição Tailcada” pela. 12% COPM/M: 

Ea grandeca 6 também chamado lomporatura. absoluta: ou 

temperatura Kelvin: 3) Na prálica são consideradas as tom: 
macional Koln 








CONCLUSÃO 


Na terceira parto — última desta aório — pu 
blicaremos a relação do outras unid 


ções, as Constantes Físicas Gorals, a Grafia o Em 
prego dos Números e Símbolos e o Apêndica, con- 
tendo observações e recomendações diversas, com 
enfoque, como dito anteriormente, para a Elotro- 
eletrônica. 


(OR 1238 — Conclui no próximo número) 
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e outros casos 






de oficina o% % 


EDIFÍCIL DE LUXO 


UM PERFUME de alfazema sim. 

plesmente delicioso continuou 
pairando no ar da oficina uma boa. 
mela hora depois que ela saiu 
Sua maneira altiva de falar — a 
moça parecia aristocrata — doi 
xou os dois rapazes inteiramento 
inibídos, Carlito, Já fechado por 
natureza, ficou alnda. mais Intro. 
vortido, o Zé Maria, apesar de 
toda, extrovarsão, não, parecia tar 
ficado multo à vontade 

“Quem é que val?”, pergun- 
tou Carlito 

"Melhor vocêl”, replicou Zé 


Maria. 

“Eu? Por que au? O TVC é do 
tipo totalmento transistorizado, o 
você 6 o homem dos. transis 
toras!” 

“Não vô quo não estou pre- 
parado?” 

“Como não? Você Jó fez até 
pós-graduação em transistores!” 

“Tou falando de aparênci 
Nem, pudo fazer a barba hoje. 

“Pra você ver como a oficina 
está precisando de 'status': bas: 
tou uma verdadeira dama aparo- 
cer pra você se lembrar de que 
barba se faz todo dia. E que tal 
mudar o uniforme de mocânico 
por um troço mais apresentável? 
Não enjoa de andar vestido de 
“blue,joans'?". 

“Doixe do ser careta o mo 
diga uma coisa: como é que eu 
vou consertar o TVG da madame 
som gerador de barras? Você não 
vai querer que cu leve q oscilos- 
cópio nas costas, vai?” 

“E, Tinha esquecido. Acho 
bom eu também Ir pra servir de 
ajuda. Na hora a gente toma uma 
decisão, usa aquela nossa técnica 
de injeção de sinais, etc. Se não 
dar corto, será mais fácil nós dois. 
convencermos a madame a per. 
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mitir a retirada do televisor pra 
oficinat” 

O edifício que a madame In- 
dicara como sua residência tinha 
sido reformado recentemente. A 
fachada agora brilhava com past 
Ihinhas amarolas, mas os dois ra 
pazes bem que se recordavam do 
velho pardieiro que fora, antes 
das obras, Tanto um como o outro 
haviam estado !á atendendo a pe: 
didos de consorto o conheciam 
bem o local. Assim. atravessaram. 
a rua com uma pontinha de curio 
aldade para ver as reformas in 
ternas e entraram no “hall”, todo 
de mármore quaso branco, e so 
dirigiram nos olovadores — para 
dar do cara com o clássico aviso: 
“Elevadores em Manutenção”. No- 
nhum dos dois estava funcionan 

“Amos era um edlíio aujo a 
velho. Agora ficou um edifício 
novo e sujo. com todo aquele 
mármore cinza na portaria!”, dis- 
se Zé Maria ao amigo, enquanto 
subiam as escadas. 

“Portaria? Aquilo pode ser 
tudo, menos portaria! Mármore 
cinza uma ova: sujeira da grossa, 
caral Poeira da braba acumulada 
all, desdo que colocaram as pla 
cas. Val ver estão dando uma de 
botequim novo: não se lava nem 
se limpa nada, nem mármores, 
nem azulejos. Quando a sujeira. 
fica “sujíssima", eles fecham o 
boteco, descascam tudo e põem 
tudo novo. Reabrem o boteco e 
esperam até tudo ficar sujo de 
novol” 

“Nossa! Veja só esta escada! 
Nem soda cáustica limpa mais 
isso!” 

“Este treco aqui não tem fa- 
xineiro?” 

“Parece que o porteiro está 
acumulando os cargos! Quando 














esteve às voltas com algum pro- 
serto de 

rádio ou amplificador de 

? Então ajudo seus colegas, divul. 


ei 


estive aqui há uns seis meses 
pra consertar um proto-obranco, 
o escorreguel na sujeira perto da 
Ixeira, a empregada me falou que 
não estava dando certo o porteiro 
acumular os cargos de faxineiro é 
vígia. O cara sofre do dispopsla 
e precisa dormir quatro horas 
depois das refeições!” 

“Pera aí: com três rofoições 
diárias o homem dorme então 12 
horas. Quando 6 que ele. traba- 
Ilha?” 

“Isso eu não sell Como elo 
também não é multo fanático pra 
levantar cedo Já viu, nó?” 

“Isso 6 o que eu chamo do 
um verdadeiro “odifícil! Som alo 
vador, sem porteiro, som limpo. 
za, sem...” 





pra você ver como são 
as coisas: a madame lá na oficina 
com aquele ar de rainha o todo 
aquelo  porfume, . morando aqui 
nesso... Oba, chegamos! Você 
toca a campainha enquanto cu 
vou, dar uma. respiradinha all na- 
quole basculantel”, arfou Zé Ma 
ria 

“Esqueceu que a lixeira é ju 
tamente ali? Vai ter que respirar 
só pra fora, cara” 

Os dois rapuzes foram intro. 
duzidos no apartamento por uma 
morena alta de olhos grandes, 
que os levou até uma saleta, nos. 
fundos, convertida do quarto do 
empregada. “Minha. madrinha de- 
testa poeira e outras sujldados, 
por isso mandou colocar a televi- 
são aqui para vocês poderem tra- 
balhar à vontade”, explicou. 

“Acho que a madame nunca 
botou os olhos naquelas esca- 
das”, resmungou Zé Maria, en- 
quanto o companheiro ligava o te- 
levisor. 

“E isso aí”, fez ele, indican- 
do uma imagem totalmente azula- 
da, fantesmagórica. 

“E agora? Sem gorador do 
barras, como é que a gente vai 
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saber o que estã azulando a ima- 
vem?”, replicou Zé Maria. 

“Deve estar faltando alguma. 
cort?, concluiu Carlito. 

“Quero ver você descobrir 
sem o gerador do barras!” 

Descobrir não sei, mas pos- 
so tirar multas conclusões 
tante conclusivas!” 

“Como?” 

“Bem, vamos voltar às ori 
gens; tá lembrado daquelos três 
circulos de luz colorida?” 

“Claro: as três cores 





“Então sabe que esta cor azu- 
lada af é chamada de turquesa 
feiano). o é obtida pela mistura 
da cor Verdo com a cor azul, ou 
alo, da sobreposição do circulo 
de juz verde no de luz azul ou 
Vice-versa, ficando de fora o ver- 
melho!” 

“Ora, dizor que está faltando 
o vermelho é falar do bvio: es- 
tou vendo Isso com meus próprios 
olhos!”, replicou Zé Ma 

“Tá bem, Zé! Mas agora a 
gonto já sabe, onde pesquisar com 
“corta certeza"! Quais Os estágios. 
que podem ser responsabilizados 
pela falta da cor vermelha?” 

Nessa televisor?” 
Não! Na massa de tomate!” 











uma pe: 

é, no canhão vermelho. So estiver 

dá-se uma batida nos se- 
estágios: 


O Amplificador Ry 
Jemodulador RY 








utivibrador blestávol 
* Pulso do TSH para o bios. 


tável 
O Oscilador de 7k9” 


“Ótimo, Zé! Você está cada 
dia melhor em TVC. E embora nos. 
modernos televisores em cores 
alguns dos estágios que você aca- 
ba de enumerar estejam incluídos. 
nos Gl. que a indústria eletrônica. 
Utiliza cada vez mais, o técnico 
sempro deve ter na memória os 
estágios suspeitos de provoca- 
rem defeitos, estejam dentro ou 
fora das unidades de circuitos in- 
tegrados. Mas vamos começar 

mplificador RY. Está com 

de esquemas af?” 
Estou”, 

“Então dá uma copiada no es. 
tógio RY em ponto grande. Não 
consigo enxergar bom esses es. 
quemias com numerinhos micros- 
cópicos!” 

“Velhice chegando e você 
chegando ao fim...” 

*... vai cantar mal. assim 
na... Cadê o dosenho?” 


“Elo, meu caro cegueta: 
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CI. DEMODULADOR 











“Transistor n:p- com emissor 
Indo à massa pelo resistor do 68 
ohms. Esta Indicação aí... Já 

quer dizer 
cadores também são transistores 
npn e vão à massa através de 
R658 de 1800 comum a todos, 











Zé Maria, apa- 
nhando o voltimetro. 

“Não! Com o televisor liga- 
do. não! É preferível dar uma de 
bolha e ir na base do, ohmimetro, 

femos tempo e ninguém está nos. 
apressandot” 

“Não está dando pra enten- 
der: por que o sinal RGB está 
sendo aplicado às grades de con- 
trole? Não é o catodo o lugar 
certo?” 

“Não está vendo que o clr- 
cuito não tem matriz?” 

“Estoul” 

“Pois então?” 

“Então o quê?” 

“Então que é o próprio tubo 
de imagem que faz a matriciação 
dos sinais: o sinal Y, ou brilho, é 
alimentado aos catodos e os si 
nais diferença de cor (RY, GY e 
BY) são aplicados às respectivas 
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R=Y 


n=p-n 















gradês! Eu não sou muito bom do 
desenho, mas acho quo Isto val 
dar uma idéia do 








que o sinal de cor é aplicado no 
catodo?” 


“Bem, aí o sistema é chamado 
de RGB. Nosso sistema, 0 sinal de 
luminância ou brilho ou Y é adi- 
cionado os sinais diferença do 
cor para que se obtenha 04 
vermelho, verde o azul, Essa soma 
geralmente é feita numa matriz 
e depois de amplificados são 
mentados às grades de controlo 
do cinescópio. Quando os sir 
são alimentados às grades de con- 
trole, os catodos são mantidos a 
uma tensão fixa, O que se con 
gue ligando-os à massa, Quando a 
alimentação dos sinais de cor é 
feita aos catodos, são as grades 
de controle que devem recobor 
polarização fixa, ligando-as, por 
exemplo, à massa!” 

oia 

“Entendeu?” 

“Não, mas acho que este re- 
sistor está aberto!”, concluiu Zé 























“Deixe ver O desenho! Então 
é isso: tá explicada a falta do ver- 
melho. Com a saída RY inopo- 
rante & o cinescópio matriciando 
apenas BY e GY, já viu, né?” 

“Jã vi que continuas o mes- 
mo: por que não dizer que o ci- 
nescópio está misturando. verdo 
com azul? Apenasmente isso: 
misturando os duas cores?” 

“Já que Você insiste, vou 
passar a chamar o -cines 
apenasmente de liquidificador! 

“Não precisa exagerar, Car 
litol Vê so consegue achor um 

sistor do 680hms na maleta. 
ho, que tem uma cartela. com 
una dois ou trêsl” 

“E? E você vai soldar o bichi 
nho no, emissor, sem mais. nem 
menos?” 

“Pra soldar o novo 
não vou ter que soltar o r 
aborto?” 

“Recusomo a responder a 
perguntas cretinas!” 

“Tá. falando Isso porque já 
pereubeu ondo quero chegar! Mem 

É claro que vou provar o 
transistor, cara! como meu sis 
tema de raciocínio & h 
sistema do trabalho 
gico: assim que soltar o resistor 











estiver ruim. 
que esteja 





dações!” 











SISTEMA DIFERENÇA 





or 








Lei, 























de emissor. dou uma testadinho = 
no transistor. Se estiver bom, 
substituo o resistor de cara, Se 





bém o transistor e pronto, pt sau- 


“Não precisa ficar assim tão 
Iinflamado, Zé! Afinal...” 


- não to falei? O 
está em curto! Fol por Isso que o 
resistor abriul” 
é bem provável Após substituir o transistor e 
ente troca tam- o resistor, o rapaz ligou o televl. 
sor, ficando a observar por longo. 
tempo a Imagem, agora apresen- 
tando.se com toda a coloração 
normal. 000—o— (OR 1232) 























NOVIDADES DA ELETRÔNICA 


CRISTAL RESOLVE PROBLEMAS INEXISTENTES 


Não é todo dia que os clentistas conseguem 
soluçõos para as que ainda não so apreson- 
taram, Mas o fonômeno à vezes acontecs 

Assim ocorreu quando foi produzido o primeiro 
laser, o 0 mosmo acaba do suceder agora, qui 
ainco cientistas da Bell Laboratories, dos EUA. 
conseguiram obter um cristal monocamada, que não 
existo am estado natural, nem até hoje havia sido 
produzido em Iaboratório. 

Q novo material foi “criado” mediante a Justa- 
posição de diferentes camadas atômicas, através. 
de um processo de crescimento denominado epita- 
ala por feixe molecular, que possibilita um controlo. 
muito preciso da composição e das dimensões do 
cristal. 

Em um forno especial, que opera sob alto vá 
cuo, dirigem-se vários feixes atômicos ou molecu 
lares-sobre o material em tratamento. O material, 
ou substrato básico, é mantido a elevada tempera- 
tura, a fim de que os átomos em sua superfície 
conservem uma mobilidade suficiente para a forma- 
cão de nova camad: 

Para formar cristais, com diferentes materiais. 
em sua composição, cada um por seu turno é sub- 
metido ao novo processo epitaxial. Os cientistas. 

Bell Laboratorios começaram com um substrato 
de arsenieto de gálio. sobre o qual depositaram 
uma camada atômica de gélio, seguida de camadas 
atômicas de arsenieto, alumínio, e outra vez arse- 
nisto, terminando por átomos de gálio. 
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Dada a semelhança da composição eletrônica. 
dos materiais empregados, o novo material cristálino 
apresenta cartas vantagens em relação a um cristal 
composto de uma única substância. Essa operação 
de formação repetida centenas de vezes produz um 
cristal que aparece como um espelho superpolído. 

Não há aplicações em vista para o novo cristal, 
mas os cientistas estão certos de que elas apare. 
cerão, tanto assim que estão empenhados atual. 
mente precisamente om encontrá-ias. 


nem 














MINITELEVISOR COM TELA DE CRISTAIS LÍQUIDOS. 


Segundo se anuncia em Tóquio, nos laborató- 
rios da Hitachi intensifica-se atualmente o desn- 
volvimento de um minitelevisor em preto o branco, 
do tamanho de uma calculadora de bolso, e cuja 
tela é formada de cristais líquidos. 


Prevô-se que o novo TV será comercializado 
num prazo variável de dois a três anos, já tendo 
sido apresentado um modelo experimenta! do tela 
de 9 x 12cm e 4cm de espessura, e dimensões 
totais de 245 x 19,5 x 4cm. 


Espere-se que, no modelo definitivo, estas di 

mes jam rodo À ta do mini japonda 
e lementos, que, propof 

ma definição catisfatória, 6 falfando, resolver al 

guns aspectos técnicos, como o da redução da dis- 

sipação da tela, que atubimente anda em torno 

de SW. 000-0— 


ae sparane 
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NOVIDADES DA ELETRÔNICA 


SATELITES DE COMUNICAÇÕES OPERANDO COM 
LASER EM 1.000 MEGABITS POR SEGUNDO 


Os cientistas da Força Aérea dos EUA. estão 
alcançando, notáveis. Exitos no desenvolvimento do 
programa *Lasercom”, que tem como objetivo si- 
tuar em órbita um sistema de dois satélites, os 
quais, mediante feixes de laser, poderão transmitir 

dos a um ritmo sem precendentes: 1.000 megabits. 
por segundo, o que representa uma velocidade qua- 
tro yezos superior à obtida com transmissões 
por RF. 

O sistema “Lasercom” será assim organizado: 
um satélite monitor, situado a 800km da Terr 
transmitirá as: informações através de um feixe de 
ralos laser a outro satélite, colocado a 32.000 km 
de nosso planeta, om posição síncrona. Deste so-| 
gundo satélite, as informações serão transmitidas, 
também através de ralos laser, a uma baso terres. 
tre situada nos EUA. Cada satólite será dotado 
de um transmissor de laser, além de um radiofarol, 
também de laser, para alinhar os feixes do ro 
cepção. 

O sistema “Lasercom” não somente terá uma 
grando capacidade de transmissão, como oferecerá 
alta segurança de funcionamento, imune como é às 
Interferênci 















Na realização do programa do “Lasercom” lu- 





touse a princípio com a falta de componentes ade- 
quados, mas finalmente foi produzido o tipo de 
lasor capaz do atênder aos requisitos do sistema, 
o qual, sogundo so espera, até 1980 estará em pleno 
funcionamento. 


RE srarsra 


CABOVISÃO BILATERAL 


A Warner Cable Corp. colocou um funciona- 

mento na cidade do Columbus, Ohio, EUA. o pri- 

maio sistema comercial de TV por Intermédio de 

cabos, que permite transmissões bilaterais, isto. 

no qual os usuários podem comunicarse também 
com a estação transmissora do programa, 

ma foi Instalado Inicialmente com 200 

assinantes mas, do quo se espera, em pouco tem 

ovorá ascendor à nada monos do 

rão de um serviço com 

trinta canais, utilizados, antre outras coisas, para 

sorviços normais do TV o do TV paga, com base 

no programa escolhido. 

Os usuários, com o novo sistema, podorão jo- 
gar partidas de xadroz ou solucionar problemas. 
matemáticos, em competição aberta com um com- 
putador central; poderão formular perguntas ou cri 
ticas diretamente à fonto transmissora, no caso de 
programas educacionais ou de divulgação, ou par- 
ticipar de votações sobre programas que estejam 
sendo transmitidos. 

Um computador central monitora continuamente 
à situação de todos os terminais domiciliares, re- 
glistrando digitalmente as respostas e manifestações 
dos usuários, regulando, ao mesmo tempo, o funcio- 
namento geral do serviço. 

O terminal tem o aspecto de uma calculadora 
portátil, custando menos do que os conversores 























ANTENNA 


bd dO e 


que são adaptados, geralmente” sos receptores de 
Sistemas de cabovisão. 


ne mravara 
AUTOMÓVEL MOVIDO A ENERGIA SOLAR 


Trafega pelas ruas de Los Angeles, Calif. 
EVA, o automóvel de Wiliam C. Moore, professor 
aposentado de Filosofia, que instalou no teto do 
carro um palnel de células solares, com capacidade. 
para Impelir o veículo à velocidade de 40 km/h. 

b a luz do 








durante uma hora 

Como em outros veículos elétricos, a grand 
lmtação 6” inexistência de acumiladores mais 
ficentos e com um oletrólio mais denso do que 
os atuais. A recém-desenvolvida bateria de Iftlo 
poderia oferecer uma solução, mas os fabricantes 
Já declararam quo só daqui a trôs anos estarão em. 
condições de tornecêla em vorsão capaz de pro- 
pulsionar um automóvel 0990-0— 


“Re crarera 











COMENTÁRIOS... g 


(Continsação da pág: 420) 
30 ANOS DE CONVIVÊNCIA 





Sr. Diretor: 


A primeira vez que me senti mordido polo vírus. 
a Eletrônica foi nos idos de 1988, quando adquiri 
um exemplar da revista Antenna o doparol com 0 
amúncio da, campanha memorável -— “Mamãe, Am 
ten precisa do” você” Contar comprando 
revista. 

Ensinel inglês a um técnico, José Silva (já 
falecido), a que montou o primeiro retransmissor de. 
tolevisão” para Leopoldina o com ele aprendi Elo- 
trônica. Minhas primeiras. montagens foram a do 
“Super.Charutodino” e do “SuperCharutodino de 
Luxo”, do Kempner. Aperfolçosme entra tantas nu- 
tras com a saudosa “Montagem do Mês” de 





Renato Cl e Pierre entre elas 9 
que foi baseada no excolente monobloco Torotor 
fque som. “seu” moço!) 





Em 1959, Antenna do janeiro, Emílio Alves Vo- 
lho apresentou o notável, amplificador Dualfideon, 
canais, o 12 anos o 2 meses mais tarde, 
Alaor do ár de 670, Mest da BA aurg 
com a versão transistorizada do Dualfidson. 

Como se vê, são quaso 30 anos de salutar. 

em Eletrônica concon- 
as mon- 
tagens que tenho feito, tiradas da querida Mamão 
Antenna, e da Eletrônica Popular, abrangem um 
vasto campo. Por esta razão, julgo que bem pode 
ria ser incluida nas páginas de Antenna, Eletrônica. 
Popular ou Revista do Som, a versão transistorizada 
dos dois circultos que estou anexando a esta e que 
foram tirados do livro de Julio V. Rusda, 4º edição 
1960, “Circuitos de Audioamplificação e Som Esto- 
reofônico”. Em sua versão original foram montados. 
por mim e deram excelentes resultados. 

Os aludidos circuitos, em sua versão transisto- 
rizada, hão de despertar vivo interesse em multos. 
Audiófilos. Se isso acontecer, darme-el por plen 
mente recompensado nessa minha forma simbólica. 
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Hudson Rodrigues de Andrade 
(Leopoldina, MG) 
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AINDA VÁLIDOS OS "CONSELHOS DA VOVÓ” 
Sr. Diretor: 
Li desde a 1º à oltima página sua belíssima 


edição comemorativa do Cinqdentenário. Ainda. & 
tou saboreando, pleno de curiosidades e saudo- 












imos e muito bem 
te de uma aula inaugural de Eletro. 

m Inúmeros. outros artigos dassa 
espalhados pelas demais edições. sube- 


wulto interessante verificar que nada de 








dentes. 
Foi 
novo existe à luz do sol. pois já naquele ano se 





constati plificador somente a resistên- 
tado do que um empregando 
topos. 
Na Seção de “Galenistas” senti impetos de su- 
gerir à Antenna fizesse pesquisas no promissor 
cristal somente para mo 






uma longa, mas longuíssima vida, orientando 3 nós 
no bom caminho com os conselhos sáblos como 
vem fazendo nesses 50 anos. 


Kleber França Ramos 
(São Paulo, SP) 


) o da 
Edição Comemorativa do Cinqúentenário da Revista 
ficamos inicialmente em dúvida sobre o 













RADIO CLUB DO BRASIL 
Sr- Diretor: 


Cumpre-me solicitar informação de como pode-. 
rei tornarme sócio do Radio Club do Brasil, como. 
anunciado na revista Antenna — Edição Comemora- 
tiva: qual o endereço da secretaria e o valor das 
mensalidades? 


Inácio Gualberto 
(Cajazeiras, PB) 


8 O anúncio realmente saiu em Antenna — mas, 
sto foi na edição de abril de 1826. O Radio Club do 
de há muitos anos, tendo sua 

concessão e seu canal de onda média sido trans- 
feridos a uma nova concessionária (Rádio Mundial). 
organizações pioneiras do Dis- 

Estedos recorriam, para obter 
os fundos necessários à compra e à manutenção 
das emissoras, à formação de associações ou clubes, 
numerosos. associados. 





me 
fidado pioneira a que o misivista desojaria fins 


OFERECIMENTO 
Sr. Diretor: 


Anexo, remetoxos fotocópia do diagrama es. 
quemático do transmissor multifalxa para radioama 
dores, marca Johnson — Modelo "Viking Rangor” 
atendendo a pedido da seção do osquemas dost 
conceituada Revista, da qual sou leitor assíduo, 

Outrossim, aprovelto o ensejo para enviar ao 
prezado colega Dr. Gilberto A, Penna — bom como 
a toda e equipe que produz uma revista de ojco: 
lente cunho técnico sos seus milharos do loitoros. 
há mais de 50 anos, mous parabéns por tudo O quo. 
nos tem brindado até o presente, confiando quo 
assim continue por muito e muitos anos, atingindo. 
as gerações futuras do nosso Brasil o outros paísos 
que porventura venham prestigiar a Revista Antonna 
com sua leitura. 

Espero que o diagrama ora enviado seja do 
utilidade pora muitos e muitos loitores espalhados. 
pelo nosso imenso Brasil, pedindo desculpas. por 
não enviar a cópia original, pols a mesma também. 
me foi enviada pela Johnson em fotocópia. 

















Olavo G. Oliveira, PYIDRO 
(Realengo, R4) 


em PYIDRO pels colaboração à 
EsaRE e pelos parpéna? “e GAP. 


CONGRATULAÇÕES (1) 
Sr. Diretor: 


Quero, por meio desta, parabenizádo pelo belis- 
simo volume da Edição Histórica; também o faço 


A 


» + 


dd 





formidável! 

A gente tem a oportunidade de ver: a revista 
que o Dr. Elba Pinheiro Dias planejou & pôs em prá- 
tica é, realmente, o primeiro raio de Eletrônica, em 
termos de Brasil, de engrandecimento, de divulga- 
ção e conscientização. 

É a malor contribuição que os adeptos e pro- 
fissionais da Eletrônica recebem, pois essa revista 
tem uma notável equipe que sabe 0 que quer: 

“Servir aos leitores e ao Brasil” 

Sem mais, agradeço pelo belíssimo volume 
histórico, esperando que Antena comemore não 
“apenas meio centenário, mas vários centenários!” 


Virgílio Sacramento R. da Silva 
(Goiânia, GO) 


CONGRATULAÇÕES (11) 








Sr. Diretor: 


Vimos, por meio desta, acusar o recebimento 
do exemplar da excelente revista Antenna é agra- 
decerlhe a gentileza da notícia sobre a criação da 
Brasdaq Eletrônica Ltda. e descrevendo suas. ati- 
viciados 

G 








iríamos, também, da congratular-hos pelo 
cinqdentenário de Antenna o de estendor nossos 
votos de muitos anos de sucesso prestando ger- 
vigos nos leitores no campo da Eletrônica. 


Peter James Chirivas 
Diretor de Produção 
Rio do Janeiro, RJ) 


"som" N'3 
Sr. Diretor: 


É com grande satisfação que escrevo a essa 
conceituada Empresa a fim da saber quando tero- 
mos novamente à venda outro número da “Seleções 
da Revista do Som”. 
Esclareço a V. Sas. que tome! a liberdade de 
escraverlhes pois não pude conterme, devido ao 
fato do ficar empolgadissimo com 08 artigos nel 
publicados, artigos uses que li e reli com mui 
atenção, pois sou estudante de Eletrônica. (Curso 
Técnico) o necessito muitíssimo de Informações. 
novas sobre esta matéria, tendo am vista que 03 
cursos existentes estão bastante desatualizados. 
Elos devem pensar que devemos aprender a dirigir 
dquelos carros antigos como o Ford 29, para de. 
pois dirigirmos um Fiat. Parece piada, não? 
Devido a esses acontecimentos, sou obrigado 
8 me desdobrar — pois trabalho, curso o 2º Grau 
Profissionalizante (Eletrônica) e, além de estudar 
as matérias comuns ao 2º Grau e as de Eletrônica, 
tenho que comprar livros e revistas a fim de poder 
acompanhar à nova tecnologia, Desculpem a “cho- 
Fadelra”, mas tive que expor os fatos acima para 
que os Srs. sintam as dificuldados daqueles que 
estudam Eletrônica no Brasil e os “pulos” que têm 
que dar, caso queiram se aprofundar no assunto. 
Aproveitando a oportunidade, gostaria de suge- 
tir uma reportagem para 9 seu próximo número. A 
matéria seria: “Construa sua Mesa ou Estante para 
Som”. V, Sas. poderiam publicar diversos modelos é 
9 material necessário para a confecção das mesmas. 
Tenho certeza de que muita gente Íria dar “pulinhos” 











de alegria na resolução deste problemático assunto, 


já que as adquiridas nas lojas custam um bom di- 
nheiro e não satisfazem. 


Eloi José Cardoso de Figueiredo 
(Rio de Janeiro, RJ) 


£..2, terceiro número (1977/1978) de SOM será 
fançado na primeira quinzena de dezembro 





Quamo à sugestão, 
redatores do setor Sendo Vives manda penas 

seta À na 
Revista do Som de Antenna, ou mais provavelmente, 
em SOMA e GAR 


FICOU “POR DENTRO” 
Sr. Diretor: 





logiar os produtores dessa re- 
vista e a alta categoria da publicação, à. qual per- 
mite sos leitores um amplo conhecimento Sobre 08. 
equipamentos de Som, 


inaldo Fernandes de Jesus 
po (Nilópolis, RJ) 


*º “Agradecemos e informamos: o tocadiscos Gar. 
rard 440 deverá ter sua análiso publicada em An. 
tenna de fevereiro vindouro, — GAP. 


COMPRADORES ESTRANGEIROS 
De acordo com os Informativos da CACEX, há 


&s seguintes Interessados em comprar produtos 
brasileiros: 





N. V. — Gravenstras 
Suriname; Handelmij 
Waterkant 4042, P. O. 





Aparelhos eletrodomésticos — Twin — Bros. 
oq e pa 
= A a 

me 


Equipamentos de telecomunicação 
International Trading Corporation — 3rd Floor. 
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Building, 357 Buendia Ave, Ext. Makat, Rizal, Philip 
pines 3116, Manila, Filipinas. á 


para computador 
magnéticos — Companía Nacional da 

Rollos Ibicuy 1009, Montevidéu, Uruguai. 
Televisores — Tecoteca — Edf. Tecoteca 1 — 
Miranda, Los Palos Gran- 


Lâmpadas e tubos elétricos — Arshi Traders 
45, Mo A. onah Ros, Kara 1. Pequistão. 

iluminação em geral e 
iluminação pública — Ditta Vittoria Pergole 
5/7. TOD10, Casamassima (Bari), Itál 


relho de radiodifusão combinado 
E de som — Fi 
orificos Polo Norte, Ltda, = Av. Restauradores da 
ingola 125, Calxa Postal 5049, Luanda, Angola. 
“Aparelhos de controle, comando ou proteção de 


circuitos elétricos, automáticos — Paper Machinery 
P. O. Box 208, Milson's Point, NSW 


Aspiradores de pó e encradeiras para uso do- 
méstico — Importación y Repres. Tevelectric Ltda. 
— Casilla 10453, Santiago, Chile. 

Máquinas de lavar roupa, geladeiras — Maclaino 
Watson & Co, SDN. BHD — Lot 19, Jola 229, Peta- 
lina java, Malásia. 

Motores, monofásicos —— Carenco Enginooring 

Ltd, 20 Pembroke St., Port of Spain, Trinidad-Tobago. 

Averolhos elétricos — Artzana Hnos. Com. e 

Palma 871, Gasilla de Corroo 235 — Pa- 

inco SCG. — Cólon esq. Gral Diaz. 

Casilis de. Correo 268, Paraguai: Gasa Enrique TO 

masotti — 25 de Moyo 038/37. Casilia do Correo 

857, Puraqual; Adat Trading Go. — P. O. Box 1220, 
Ibadan, Nigéria 

Material elétrico — Casa Tottondo SA, 



































Fral. Diaz 654 o 15 do Agosto y O'Leary, Casilla do 
Corroo 442, Paraguai. 
Caixas letrônicas e eletromecã-| 





registradoras 
nicas — Ads — Anker Data Systems Pty Ltd. — 
212 Elizabeth Stroot, Sydney NSW. 2000, GPO 
Box 2577. 

Televisores — Chalda Trading Co, WL. — P. 
O. Box 3855, Kuwalt, Kuwait. 

Aparelhos receptores de televisão e de radio- 
difuso — Fornandes Verenigde Bedrijven N. V. — 
Klipatenonatraat 26, P. O. Box 1834, Paramaribo, 
Suriname; Handelmi/ H. J. de Vries N. V. — Wate 
Kant 8094, P. O. Box 1849 — 1850, Paramaribo, 
id isepdsis do abiiaio a do ralo. 

e 

difusão o aparelhos de ar condicionado — Kirpalan''s. 
Ltd, — Mangdinstraat 17:27, P, O. Box 250 e 1917, 
Paramaribo, Suriname; Handeimi] H, H. Gabeil — 
Malebatrumatraat 1, P. O. Box 555, Paramaribo, Su- 
rinamo; Handolmij Benjamin N. V. — Gravensiraat 
50, P. O, Box 1840, Paramaribo, Suriname; CHM 
Suriname N. V. — Dr. S. Redmondstraat 2:14, P. C. 
Box 1819, Paramaribo, Suriname. 


PRÓXIMO NUMERO 








Para a edição de novembro, a equipe redatorial 

a Antenna programou. entro cutros, os seguintes 
artigo 

Multiprovador de Áudio — Destinado aqueles. 

que, já possuindo alguma teoria e certa prática dos. 

circuitos de áudio, necessitam de um Instrumental 

«adequado à verificação do funcionamento e desem- 

penho. de áudio-amplificadores, publicaremos am 

artigo contendo a descrição completa da montagem. 

«de um minklaboratória para, esta finalidade. . Com- 

jprovador de um gerador de sinais 

Senoidais calibrado em tensão e fregdência com 














—  A24/104 Outubro ao 


cinco valores fixos (20Hz, 100Hz, 1ldiz, 10 kHz 
e 20kHe). um medidor de amplitude dos sinais na 
saída (voltímetro de AF), medindo de 0.50 V C.G,, 
020V CA, 04V CA. 6100mV CA. e 010mV 
CA, um par de resistores de carga (820, 25W) 
e um distorcimetro para medição à frequência fixa 
de fktiz (0-100%%, 010% e 0-1%). Os componentes. 
utilizados são de normal obtenção no comércio do. 
material eletrônico e, para a montagem, são forne- 
cidos os desenhos do circuito impresso e chapea- 
dos das plaquetas correspondentes aos diversos 
módulos do multiprovador.| 

Medição Digital de Temperatura 


tórios era, ainda recentemente, muito delicado, en 
volvendo 0 emprego de aparelhagem custosa e re. 
|stivamente frágil. A criação de aparelhos registra- 
dores de alta precisão, do tipo potenciométrico, 
trouxe uma solução apenas parcial para O proble- 
ma, visto que seu custo elevado dificultava a gene- 
ralização de sus aceitação. Os medidores digitais. 
oferecem, por certo, a melhor solução, sob vários. 
aspectos. Este 























geral da medição digital do temporaturas. 

de HEFI do 10W — Muitos ama- 
dores da Eletrônica, Insuficientemente. familiariza-| 
dos com as reais possibilidades dos transistores, 
continuam persuadidos de que a montagem de clr- 
cultos de HhFl, notadamento de sistemas, complo-| 
tos, requer elevados gastos e a adoção de clreul. 
tos complexos, de ajuste difíoil. Na verdado, o 
muito folizmento, tudo Isso é “lenda”, E a melhor 
prova é o clrculto a ser descrito nesta arti 
poderá ser montado mesmo por 

















122W pars 12% de distorção (0,6% a 10W). 
corretores de tonalidade (graves a agudos), per: 
mitem uma atenuação ou reforço de 18dB. À res- 
posta de frequência é ple 

a 50kHz, sendo previstas duas 
alto nível e outra para baixo nível). Os componen- 
tes utilizados são normalmente encontrados no co- 
mércio especializado de material eletrônico a, para 
a montagem, são gere o desenho da ple 
de circuito Impres cepa, contendo a dispo- 
sição dos componentes sobre a mesma, 

O Pionoer CrEZIZ1 — 
remos a análise do “tape-deck” 
CT-F2121. irmão caçula do CT-F919%, já 
CTF2121 (do tipo de care 
Front Loading”) possui recursc 
racteristicas técnicas e desempenho que tornam 
sua inclusão indicada em sistemas de Som de boa 
qualidade. 

O Linear L600 — Chegada recentemente ao 
mercado carioca de equipamentos de Som, a Linar 
Produtos Eletrônicos Ltda. (sediada Belo 
Horizonte) enviou-nos o sonofletor LG0O para ar 
lise em Revista do Som. Empregando o sistema 
suspensão acústica, o L000 admite uma potência 
máxima de 60W RMS, possui 3 canais, resposta 
de frequência de 20 Hz à 20 kHz, garantia de 2 anos 
e, uma das honrosas exceções entre fabricant 
de sonofletores, traz um manual completo orie 
tando o usuário quanto so correto uso do equipa- 
mento. 

Além destes, Antenna de novembro trará em 
suas páginas outros artigos de igual interesse para 
seus leitores, além das habituais e já tradicionais 
seções. 900-0— 

















































O 7] 











MEDIDAS E INSTRUMENTAL 
Provador de Estados Lógicos ...... Raúl Omar Ferrero 349 
Um Provador de Transistores Diferente à 4. Poslello 361 
Gerador de Sinais para Calibração * P. Martin 364 
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4 Noções Básicas sobre Contadores Larry Kahaner, WB2NEL 353 
É: Dispositivos de Disparo Ricardo M. Frohmann 357 
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SoM 
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Novidados da Eletrônica 
Confecção de Dentes Artificiais com Auxilio de Computador aro 
Telecomando em Infravermelho e Codificação Binária. E 
Calculadora de Bolso Funciona 1.200 Horas 37 
Em Órbita o Segundo Satélite de Comunicações Indonésio 386 
Minicomputador Conserta Televisores em Cores 386 
Multimetro Digital com Memória : 38 
Repetidor de Microondas Alimentado por Energia Solar 386 
Novo Récorde da Campo Magnético 390 
q Novo Sistema Eletrônico de Identificação de Assinaturas 390 
S Identificação Dactiloscópica Computadorizada. E) 
o Fec-símilo Transmite Página Datilografada de Nova York a Tóquio em 26 Segundos 290 
= Cristal Resolve Problemas Inexistentes. x 419 
Minitelevisor com Tela de Cristais Líquidos adro ato 
e Satélites de Comunicações Operando com Laser em 1.000 Megabits por Segundo 421 
Gabovisão Bilateral ... E E] 
Automóvel Movido a Energia Solar 42 
Diagramas Comerciais — Muntz, modelo C-100 Eu 420 
Próximo Número .,.. É É 424 
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NOTA: Os titulos cam o sinal à indicam artigos de caráter prático. 
Os artigos contidos nesta Revista só poderão ser reproduzidos, no Brasil 
ou no exterior, no todo ou em parte, mediante autorização, expressa e por 
escrito, da Editora. Expediente e endereços: vide página 347 deste número. 
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O minimo cuidado é dispensado pela Redação na 
elaboração deste Indice; contudo, a Favsia não se 
Tesponsabiliza por aventunis omissões au incorreções 
que nele possam ocorrr 


Centro Divulg. Téc. Eletr. Pinheiros 
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7 comentários 
notícias 
retransmissões 


(Continuação da pág. 348) tão componentes. 
Como transformador, caixa (incompleta, sem pair 
nel), alto-falante, etc. 

Nos conjuntos dos EU.A. encontramos desde 
o menor parafuso, até a calxa, seja que tamanho 
precise ter. Há dois dias estamos “caçando” os 
Componentes, sem encontrar a tal caixa, em falta 
no comércio. Quanto ao painel, de acrílico fumê, 
perdemos a esperanca de conseguir com as di. 
mensões de 5 x 10 cm, pois as casas so negam a 
cortáo tão pequeno. Logicamente, para a firma, 
pretensamente produtora do “kit”, seria fácil adqui- 
rir chapas inteiras e cortálas nús dimensões exi- 
gidas, 

Outra firma — esta, então, useira o vozolta — 
lança componentes para: montagem com 0 aviso im: 
crível; “só fornecemos sem caixa para montagem: 
Está nos seus anúncios para quem quiser ler. Co- 
mo deve funcionar o "kit"? Na mão do montador, 
preso a uma tábua, ou flutuando no espaço sideral, 
dos bestuntos desses “gênios” do comércio? 

Acreditamos que um conjunto para montagem 
bem estruturado, com Instruções minuciogas, con- 
tendo tudo o que for preciso, devendo funcionar 
logo após fechar e apertar o último parafuso, de- 
verá ser um sucesso. 

famos esquecendo um aviso aos prováveis fu- 
turos compradores: não esqueçam de limpar com 
palhinha de aço as plaquetas, porque a oxidação do 
cobro é absoluta o nem rezando a solda adore... 








F. D. Assis 
(São Paulo, SP) 


& Concordamos com o missivista: para cha- 
mar-se “hit”, o conjunto do peças devo ser com- 

abrangendo também a parte mecânica (caixa 
& painel) “até o último parafuso”, incluindo fios e 
solda. E as instruções completas, claras o pormeno- 
tizadas, também são indispensáveis. No Brasil, so- 
mente a Ibrape atende com seus “kits” tais roqui- 
sitos, excetuada a caixa, que, todavia, se obtém far 
silmente no comércio. E pena que a linha do “kits” 
da Ibrape se limite a cerca do 7 modelos para áudio, 
A Idim faz uma sério de pequenos “Kits” em que 




















Assis: a Tektron. Todavia, apre- 
sentou apenas dois “Kits” para experimentadores 

oficinas de consertos (caixas de substituição de 
resistores e de capacitores), tendo, depois, encar. 





mente após as medidas de “desaquecimento” toma 
das pelo Governo), apresenta sérios problemas a 
“queira produzir “kits” como manda o figurino, 
Esta é, infelizmente, a realidade. — GAP. 

(Cominua à pãg. 421), 
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Construa você mesmo o seu Sonofletor 





+=. 

O novo livro “CAIXAS ACÚSTICAS — 30 
Projetos de Fácil Construção” é o resultado 
de uma criteriosa seleção de diversos pro- 
jetos nacionais e estrangeiros para a cons- 
trução de sonofletores destinados aos mais 
diversos tipos de utilização. Seguindo deta- 
lhadamente as orientações fornecidas, qual- 
quer um que tenha um mínimo de habili- 
dade manual e que disponha de algumas 
ferramentas essenciais, tais como serrote, 
martelo, furadeira, chaves de fenda e serras 
tico-tico, poderá construir sua caixa acús- 
tica. O material a ser utilizado poderá ser 
encontrado nas boas lojas de ferragens e 


nas casas que vendem material de constru- 
ção é laminados de madeira. 


Um sonofletor 
para espaços 
reduzidos 


Em nossos dias de apartamentos 
do tipo “conjugado”, nem todo 
mundo dispõe de espaço 
suficiente para ter em casa um 
sonofletor do tipo Karison. Pois 
para estes, a solução começa na 
pég. 88, onde está a descrição 
de uma caixa acústica que irá 
“ocupar menos espaço do que 
uma mesinha de canto. Muitas. 
fotos e desenhos orientam a 

* construção do “Poupa Espaço”. 

























Ret 730 — GA Puma Jr -CAMAS 
ACÚSTICAS: 30 Prejulos de Fácil Cone 
trução — 1ãa pága. protutamente luz 

as. formato 18 X 4 em = Crê 15,0 


caixas 
acústicas 










A VENDA MAS BOAS LIVRARIAS 


sais nas em 












O sonofletor 
«carrilhão » 


J imaginou ter na sua 
casa um sonofletor, 
idêntico em aspecto, so 
relógio de carrilhão da casa 
do seu avô? Pois é 
exatamente o que está 
descrito da pág. 15 à 

pég. 22. Tudo muito bem 





Todos (ou quase todos) que se iniciam na 
construção de caixas acústicas, regra geral 
experimentam barris de vinho como 
gabinete acústico. E esbarram de cara no 
Tessoar característico dos mesmos. Mas 
existe um substituto para o barril, com o 
mesmo grau de facilidade na execução do 
gebinete, e que não apresenta este 
inconveniente: a manilha de esgoto. Que 
tal dar uma folheada no projeto do 
“Tubular 8”, à póg. 62 deste livro? 
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 PHILCO SS 
TRANSISTORES DE POTÊNCIA TO-126 (SOT-32) 


Transistores para 
saída de vídeo - 12,5 watts 





BF 457 - 160 V 
BF 458 - 250 V 
BF 459 - 300 V 





Pares complementares 
| para uso geral - 12,5 watts. 
] 


NPN «PNP 
BD135- 45V  BD136- 45V 


BD137- 60V BD 138- 60V 


. BD 139 - 100 V BD 140 - 100 V 
Para maiores in! 


formações: 
Philco Rádio e Televisão Ltda. 
Fábrica de Semicondutores 


| Departamento de Vendas 
Ei Santa Virgínia, 299 - São Paulo SEMICONDUTORES 


2969011 - Rameisdo |  PHILCO G> 
o E PD no up 





